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RESUMO 
 

A pesquisa tem o objetivo de analisar as Casas do Norte como indícios de uma cultura 

nordestina paulistana e compreendê­las como territórios nordestinos de São Paulo que expressam essa 

cultura  e  qualificá­las  como  patrimônio  cultural  e  histórico  da  cidade.  No  contexto  da  migração 

nordestina para São Paulo a partir da década de 1930 e da relação com o processo de urbanização da 

cidade no século XX, compreendemos o Nordeste como uma construção histórica e discursiva. Para 

alcançar os objetivos da pesquisa serão analisadas Casas do Norte fundadas entre 1970 e 2021. Devido 

à ausência bibliográfica sobre este objeto, pontuamos casos de objetos assemelhados ao comércio 

migrante, os restaurantes étnicos, e ambientamos as Casas na cidade descrevendo sua presença nos 

bairros Lapa, Santo Amaro, São Miguel Paulista e Brás. Por fim nos aprofundamos na descrição e 

análise de especificamente seis Casas do Norte presentes nos bairros do Brás e Lapa. 

 

Palavras­chave: Casas do Norte; Migração Nordestina; Cultura Nordestina; História e Cultura de 

São Paulo; Séculos XX e XXI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The  research aims  to analyze  the Casas do Norte as evidence of  a northeastern São Paulo 

culture  and understand  them as  northeastern  territories of São Paulo  that  express  this  culture  and 

qualify them as cultural and historical heritage of the city. In the context of northeastern migration to 

São Paulo from the 1930s and the relationship with the urbanization process of the city in the 20th 

century,  we  understand  the  Northeast  as  a  historical  and  discursive  construction.  To  perform  the 

research objectives, Casas do Norte founded between 1970 and 2021 will be analyzed. Due to the 

lack of literature on this object, we point out cases of objects similar to the migrant market, the ethnic 

restaurants, and set the Casas do Norte in the city describing their presence in the neighborhoods of 

Lapa, Santo Amaro, São Miguel Paulista and Brás. Finally, we thoroughly describe and analyze six 

specific Casas do Norte present in the neighborhoods of Brás and Lapa. 

 

Key Words: Casas do Norte; Northeastern Migration; Northeastern Culture; History and Culture of 

São Paulo; 20th and 21st centuries. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

O  tema  desta  pesquisa  surgiu  a  partir  das  reflexões  sobre  os  valores  de  bens 

oficialmente  patrimonializados.  Durante  a  graduação  em  História  estudamos  processos  de 

tombamento  arquivados  pelo  Conselho  de  Defesa  do  Patrimônio  Histórico,  Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo – Condephaat ­ a fim de analisar as justificativas 

para a  recusa de  tombamento de residências na cidade de São Paulo. Nesse sentido, para o 

projeto  de  mestrado  em  História,  a  problemática  inicial  foi  a  inexistência  de  patrimônios 

oficiais na cidade de São Paulo que remetesse à migração nordestina. 

 
Iniciamos  a  presente  pesquisa  por  dois  caminhos:  a  bibliografia  sobre  os  processos 

migratórios, o desenvolvimento industrial e o crescimento da cidade de São Paulo; e a busca 

de indícios da migração nordestina na cidade. Os indícios que se mostraram mais evidentes 

foi  a  existência  das  Casas  do  Norte  em  diversos  locais  da  cidade.  Com  a  ajuda  dos 

professores  da  graduação,  concentramo­nos  no  temário  trazido  pelos  autores  que  

compuseram a bibliografia de referência, particularmente na bibliografia  sobre a história  da 

migração nordestina para São Paulo a partir da década de 1930 e nos debates sobre o que vem 

a ser o Nordeste. 

 
O grande desafio foi a definição de metodologias de análise que pudessem consolidar 

um projeto de pesquisa de mestrado em História. Inicialmente buscamos a bibliografia sobre 

as Casas do Norte, um caminho que não se mostrou promissor devido à ausência de estudos 

sobre  estes  locais.  Isto  posto,  baseamo­nos  principalmente  na  bibliografia  sobre  casos 

semelhantes  às  Casas  do  Norte,  particularmente  os  restaurantes  étnicos,  criados  e 

frequentados por imigrantes em São Paulo e analisados no campo da Hospitalidade. 

 
No  período  previsto  para  a  realização  das  visitas  de  campo,  houve  a  pandemia  do 

vírus  Covid­19.  Assim,  esta  pesquisa  foi  consideravelmente  afetada  pelo  curto  tempo  que 

tivemos para realização das visitas e análise dos dados. 

 
Esta  dissertação  está  estruturada  em  três  capítulos.  O  primeiro  deles,  Invenção  do 

Nordeste,  Migração  e  Territorialização,  tem  o  objetivo  de  contextualizar  a  história  da 

migração  nordestina  para  São  Paulo  e  as  questões  teóricas  nas  quais  a  problemática  da 
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pesquisa  se  baseia.  Ela  está  organizada  em  três  partes:  a  invenção  do  Nordeste;  migração, 

desenvolvimento industrial e crescimento urbano; e processos de territorialização. 

O  segundo  capítulo,  Territórios  Migrantes  em  São  Paulo:  as  Casas  do  Norte  e  os 

Restaurantes Étnicos, está dividido em duas partes: Restaurantes Étnicos; Brás, Lapa, Santo 

Amaro,  São  Miguel  Paulista  e  as  Casas  do  Norte.  Nele,  alguns  comércios,  restaurantes  e 

Casas  do  Norte,  construídos  na  cidade  de  São  Paulo,  são  estudados  na  perspectiva  dos 

territórios, dialogando com os campos da Geografia, Antropologia e Hospitalidade. 

 
O  terceiro  capítulo,  Casas  do  Norte:  Territórios  da  Migração  Nordestina,  está 

dividido em duas partes: As Casas do Norte na Lapa e no Brás; e Caracterização das Casas 

do Norte. Nesse capítulo há a descrição detalhada das Casas do Norte dos bairros Brás e Lapa 

e a  análise  sobre  aspectos como nomenclatura,  ambiência,  forma de serviço e  atendimento, 

tipos  e  proveniência  dos  produtos,  além  dos  perfis  dos  proprietários  e  a  demanda  por 

produtos.  Não  supomos  que  os  recortes  dos  bairros  e  das  Casas  nesses  bairros  sejam 

representativos  do  conjunto  das  Casas  presentes  na  cidade  de  São  Paulo;  propomos  esta 

seleção  como  uma  primeira  possibilidade  de  identificação,  descrição  e  qualificação  desses 

objetos  que,  até  então,  não  haviam  sido  problematizados  como  territórios  da  história  e  da 

cultura nordestina de São Paulo. A  justificativa para  esses  recortes é  explicada no decorrer 

dos capítulos. 
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Fotografia 1 – Casa do Norte Presente de Deus 
 

Fachada da Casa do Norte Presente de Deus localizada no bairro da Lapa, região centro­oeste de São Paulo­SP. 
Fonte: Fotografia da autora, 21/07/2021. 

 

Por  ora,  vale  uma  breve  definição  sobre  as  Casas  do  Norte:  são  estabelecimentos 

comerciais  que  se  assemelham  aos  empórios  de  secos  e  molhados.  Nelas  são  vendidos 

produtos alimentícios considerados típicos das diversas culturas das regiões Norte e Nordeste 

do  Brasil.  São  comercializados  itens  como  carnes  desidratadas,  farinhas,  grãos,  doces, 

pimentas, queijos e utensílios domésticos. As Casas que serão analisadas neste trabalho estão 

instaladas  em  diferentes  bairros  da  cidade  e  instaladas  em  seus  centros  comerciais;  foram 

fundadas  majoritariamente  por  migrantes  ou  descendentes  nordestinos.  Geralmente  são 

ambientes de pequena dimensão, instalados no piso térreo de um imóvel com acesso direto à 

calçada; dispõem de densa exposição de produtos aproveitando a capacidade do espaço. 
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CAPÍTULO  1  ­  INVENÇÃO  DO  NORDESTE,  MIGRAÇÃO  E 

TERRITORIALIZAÇÃO 

 
Como  afirmado  anteriormente,  este  capítulo  está  organizado  em  três  partes:  a 

invenção  do  Nordeste;  migração,  desenvolvimento  industrial  e  crescimento  urbano;  e 

processos de territorialização. 

 
1.1. A INVENÇÃO DO NORDESTE 

 
 

Ao  longo  do  século  XX,  o  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE) 

elaborou  divisões  regionais  com  a  finalidade  de  identificar  o  território  para  operar 

levantamentos estatísticos e sua divulgação. Os estudos que deram suporte a essas definições 

foram publicados na Revista Brasileira de Geografia publicada desde 1939. A atual divisão 

do  território  brasileiro  nas  macrorregiões  Norte,  Nordeste,  Sul,  Sudeste  e  Centro­Oeste  foi 

criada em 1970 (IBGE, 2022). A partir dessa divisão, a região Norte compreende os Estados 

do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins; e a região Nordeste, os 

Estados  do  Maranhão,  Piauí,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas, 

Sergipe e Bahia. 

 
No entanto, na denominação das Casas do Norte, a utilização do termo “Norte”, de 

um lado, faz referência à divisão territorial existente no período coincidente com a migração 

para São Paulo entre 1930 e 1970. Nesse caso, o Norte não é referente aos Estados da região 

assim atualmente denominada pelo IBGE, mas à região dos estados que até então eram parte 

do Norte e que compõem o que se conhece hoje como o Nordeste. 

 
Na década de 1920, temos o início da diferenciação entre as regiões Norte e Nordeste 

devido à preocupação com a migração de nordestinos para o trabalho na extração de látex na 

Amazônia e à possível carência de mão de obra nas lavouras do Nordeste (ALBUQUERQUE 

JR., 2011, p.69). Secas periódicas abalaram o sertão nordestino prejudicando as plantações; o 

problema  foi  apontado  por  autoridades  políticas  e  fazendeiros  como  a  principal  causa  da 

pobreza e da fome que atingia a população da região. Nesse discurso foi excluída a questão 

da exploração e concentração latifundiária e a expulsão da população da terra. O discurso da 

seca  serviu  para  as  elites  políticas  e  econômicas  das  cidades  e  estados  em crise pleitearem 



14  

recursos do governo federal sob o argumento do combate à seca (ALBUQUERQUE JR., 

2011, p.74). 

 
[...] São criadas políticas compensatórias, como o DNOCS e o  IAA, 

instituições  destinadas  a  falar  em  nome  deste  espaço  e  a  distribuir 

migalhas  que  caem  do  céu  do  Estado  indo  parar  nos  bolsos  dos 

grandes  proprietários  de  terra  e  empresários,  funcionando  como  de 

incentivos a uma obsolescência tecnológica e a uma crescente falta de 

investimentos  produtivos.  Isto  torna  o  Nordeste  a  região  que 

praticamente vive de esmolas institucionalizadas através de subsídios, 

empréstimos que não são pagos, recursos para combate à seca que são 

desviados e isenções fiscais. (ALBUQUERQUE JR., 2011, p.74) 

 
Assim, a compreensão do que é o Nordeste é resultado de uma construção geopolítica 

que surgiu a partir dos discursos sobre a seca. Compreender que o Nordeste é uma invenção, 

para  Albuquerque  Jr  (2011),  significa  inferir  que  o  Nordeste  é  um  discurso  em  defesa  dos 

interesses das elites políticas e econômicas. A utilização deste discurso e a má administração 

dos  recursos  governamentais  teve  como  resultado  a  obstrução  do  desenvolvimento 

tecnológico e econômico da região compreendida pelos Estados que sofriam com a seca. 

 
Segundo  Albuquerque  Jr  (2011),  esse  discurso  foi  validado  por  imagens  e  por  uma 

“dizibilidade” que construiu uma identidade para a região. Para o autor, a perspectiva 

ambiental  e  econômica  sobre  o  fenômeno  da  seca  não  foi  o  principal  determinante  para  a 

formação da identidade nordestina, mas sim as construções imagético­discursivas produzidas 

a partir dela. A perspectiva sobre a região como um espaço de expressão cultural, segundo o 

autor, foi articulada no estudo sobre o regionalismo modernista de Gilberto Freyre, na década 

de 1920, que deu visibilidade à questão regional para a formação de uma identidade nacional. 

 
A seca foi utilizada também como argumento que construiu a concepção do Nordeste 

como uma região pobre. O processo de modernização na região Sul contribuiu para reforçar 

essa  divisão  entre  Nordeste  e  Sudeste  e  tamponar  uma  modernização  que  ocorria  no  

Nordeste,  dado  que  o  próprio  discurso  regionalista  nordestino  o  mostra  como  uma  grande 

região rural, devastada pelas calamidades, configurando seu ‘regionalismo de inferioridade” 

(ALBUQUERQUE JR., 2011, p.45). Assim, de acordo com o autor, em São Paulo, imagens e 
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discursos sobre o Nordeste foram construídos na academia, nas políticas, na arte, entre outros 

meios  de  comunicação  e  expressão.  Essas  construções  levaram  a  uma  perspectiva  acrítica 

sobre a cultura nordestina e forjaram a sua homogeneização. 

 
O estereótipo negativo sobre o Nordeste não foi criado somente em torno do discurso 

da seca, o sentido pejorativo da “falta de cultura” está também associado à falta de 

experiência  profissional  para  a  indústria,  baixa  escolaridade  formal  e  analfabetismo 

(FONTES, 2008). Vindos de áreas rurais, os migrantes foram incorporados nas lides agrícolas 

no  interior  do  estado  de  São  Paulo.  Nas  décadas  seguintes  são  inseridos  na  indústria  sem 

especialização  ou  experiência,  inicialmente  na  indústria  têxtil  e,  a  partir  dos  anos  1950, 

principalmente nos setores da construção civil e metalurgia. 

 
O migrante que chega em um novo território é visto como um estranho pela sociedade 

de  recepção. Em  torno dessa perspectiva, é  construída uma série de preconceitos de ordem 

moral,  racial,  cultural  ou  econômica,  que  ignoram  as  contribuições  destas  pessoas  para  a 

sociedade de acolhida. “Os rótulos criam representações que quase sempre são falsas e 

desqualificam o migrante em sua humanidade” (PAIVA, 2013, p.23). 

 
As  pretensas  tradições  nordestinas  são  sempre  buscadas  em 

fragmentos de um passado rural e pré­capitalista [...]. Uma verdadeira 

idealização  do  popular,  da  experiência  folclórica,  da  produção 

artesanal,  tidas  sempre  como  mais  próximas  da  verdade  da  terra 

(ALBUQUERQUE JR, 2011, p.77). 

 
Albuquerque  Jr.  (2011)  observa,  baseado  em  Gilberto  Freyre,  que  os  regionalismos 

são concebidos para evitar a perda do passado e a descontinuidade histórica, na necessidade 

de  criar  uma  tradição  nacional.  No  entanto,  segundo  o  autor,  a  idealização  do  elemento 

popular  como algo  estático, que permanece no  tempo,  acaba por marginalizá­lo  como algo 

obsoleto. Em outros termos, a Invenção do Nordeste, de acordo com Albuquerque Jr (2011), 

pode ser entendida como a construção de uma ideia que se baseia na delimitação e descrição 

de um conjunto de elementos regionais e culturais, selecionados, ou criados a partir de uma 

determinada perspectiva. Assim, a organização e o entendimento de tais elementos em  uma 

forma homogênea é  entendida como Nordeste ou nordestinidade. Essa  ideia  foi construída, 

paulatinamente,  por  diversos  interlocutores  com  interesses  econômicos  na  região,  como  o
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acesso a recursos públicos, a exploração da mão de obra e a manutenção de um status quo no estado 

de São Paulo. 

 
Nesse  contexto  de  razões  e  intencionalidades,  foram  atribuídas  características  e 

criados  estereótipos  sobre  o  Nordeste  e  sobre  os  nordestinos  que,  historicamente,  se 

intensificaram  em  depreciação,  aversão  e  hostilidade  para  com  os  migrantes.  Em 

contrapartida,  estes  construíram  sentidos  positivos  para  a  sua  identidade,  apontados  por 

Fontes (2008) como a valentia, a disposição para trabalhar e a solidariedade. 

 
A  disposição  e  o  potencial  dos  nordestinos  para  trabalhar  foi  incorporado  pelos 

migrantes como uma característica positiva de sua identidade. “Ao longo dos anos 1950 os 

migrantes  apropriaram­se da ideia de uma ‘nordestinidade’ e associaram sua identidade 

regional à de trabalhadores” (FONTES, 2008, p.198). Ainda hoje ouvimos nas ruas de São 

Paulo  pronunciamentos  orgulhosos  de  que  os  nordestinos  ergueram  a  cidade,  devido  à  sua 

importante presença na construção civil. 

 
Por outro  lado, a  força  e a  rudez  como características pessoais desses  trabalhadores 

foram  associadas  à  sua  anterior  experiência  no  trabalho  rural  e  à  resistência  diante  das 

dificuldades da  seca. Essa perspectiva  sobre o  seu passado  contribuiu para  a  associação da 

identidade  do  nordestino  ao  estereótipo  da  violência.  Segundo  Fontes  (2008),  foram 

cristalizadas  as  imagens  do  cangaceiro  e  da  peixeira  (faca)  –  sempre  presente  devido  ao 

trabalho rural – e a reputação de não pagarem suas dívidas, pois intimidavam seus credores. 

De acordo com o autor, o aumento da criminalidade em São Miguel Paulista foi associado à 

grande presença de nordestinos no bairro; neste caso também relacionado às brigas causadas 

pelo  alcoolismo,  jogos  e  relacionamentos  amorosos.  A  violência  também  explicaria  as 

reações contra as autoridades da Companhia Nitro Química e o sucesso das greves. 

 
Ainda na perspectiva de seu passado no lugar de origem, a falta de experiência e de 

especialização  para  o  trabalho  industrial  contribuiu  para  a  construção  da  ideia  da  não 

identificação  dos  migrantes  com  uma  categoria  profissional  e  com  uma  classe  de 

trabalhadores,  criando  um  imaginário,  por  parte  dos  industriais,  de  que  os  trabalhadores 

nordestinos  não  se  organizavam  como  um  movimento  e,  assim,  seriam  mais  facilmente 

submetidos às más condições de trabalho nas fábricas (FONTES, 2008). 
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Um ex­dirigente sindical de Santos, município do litoral de São Paulo, entrevistado no 

início dos anos 1970 por uma equipe de sociólogos liderada por Francisco Weffort (FONTES, 

2008, p.315), foi questionado sobre a diferença entre os operários nordestinos migrantes e os 

paulistas. Segundo Fontes  (2008), o antigo sindicalista discorda que o migrante nordestino, 

devido  à  sua  naturalidade,  pudesse  enfraquecer  o  movimento  operário  paulista.  Segundo  o 

entrevistado, o que poderia diferenciar o potencial de organização dos trabalhadores seria o 

ramo de  trabalho. Segundo o entrevistado, a maioria dos  líderes  sindicais em São Paulo  na  

década  de  1960  eram  nordestinos.  Outro  fato  contrário  ao  argumento  da  não  organização 

política de trabalhadores nordestinos é a importância na política brasileira dos mandatos do 

pernambucano Luiz Inácio Lula da Silva como presidente do Brasil no período entre 2003 e 

2011,  e  seu  novo  mandato  de  2022,  e  da  paraibana  Luiza  Erundina  de  Sousa  que  já  foi 

vereadora e prefeita de São Paulo, e depois deputada federal desde 1999 e o mandato  atual  

até 2023. 

 
O  desenvolvimento  industrial,  a  migração  nordestina  e  o  crescimento  urbano  na 

cidade  de  São  Paulo,  a  partir  de  1930,  criaram  determinado  contexto  histórico,  social  e 

econômico  de  vivência  das  pessoas  nordestinas  na  cidade.  Nesse  contexto,  foram  criadas 

noções de identidades nordestinas a partir das características elencadas por agentes externos 

ao  grupo  migrante  e  por  nordestinos  que  compartilham  as  experiências  da  migração  e  da 

dificuldade de integração na cidade, embora houvesse divergências políticas e pessoais entre 

eles. De todo modo, a fixação dos migrantes na cidade se deu através do estabelecimento de 

relações sociais muito complexas e diversas, criando elementos culturais fundamentais para a 

compreensão da história da migração na cidade de São Paulo e para a construção da cultura 

paulistana. 
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1.2.  MIGRAÇÃO,  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL  E  CRESCIMENTO 

URBANO 

 
 

Desde o fim do século XIX, em São Paulo, como resultado da política imigrantista, a 

inserção  de  trabalhadores  estrangeiros  produziu  transformações  significativas  tanto  em 

contextos rurais quanto urbanos. A inserção destes trabalhadores trouxe para o Estado de São 

Paulo  novos  elementos  culturais  que  impactaram  nas  formas  da  culinária  e  da  venda  de 

mercadorias. Estudos como os de Araújo (2014), Abdalla (2013) e Souto (2012) analisaram, 

respectivamente, a presença de italianos, árabes e portugueses na cidade de São Paulo e suas 

formas de comércio. 

 
Na  década  de  1930,  a  crise  da  economia  cafeeira  –  resultado  da  crise  econômica 

internacional de 1929 –  impactou na exportação do café. Além da queima de excedentes do 

produto, uma alternativa para solucionar a crise, segundo Paiva (2013), foi a reorientação da 

política  migratória  voltada  para  a  captação  de  trabalhadores  nordestinos.  Segundo  Paiva 

(2004),  uma  nova  política  de  transição  de  mão  de  obra  foi  gestada  nos  anos  1930.  Os 

migrantes  oriundos  do  Nordeste  e  de  Minas  Gerais  foram  direcionados  para  o  trabalho  na 

cafeicultura  e  cotonicultura  no  interior  do  estado  de  maneira  a  garantir  não  apenas  o 

fornecimento destas mercadorias, mas  também a oferta de mão de obra barata. O gráfico  a 

seguir expressa a substituição de trabalhadores estrangeiros pelos trabalhadores nacionais. 
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Gráfico 1 ­ Trabalhadores nacionais e estrangeiros entrados no estado de São Paulo ­ 1900 a 

1949 

Fontes: Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio. Boletim da Diretoria de Terras, Colonização e 
Imigração. São Paulo, n. 5, dez. 1950 (apud PAIVA, 2004, p.229). 

 

Estudos, como o de Naxara (1998, apud Paiva, 2013), analisaram que as mudanças na 

política migratória foram acompanhadas da produção de estereótipos e de representações nem 

sempre  positivas  com  relação  aos  trabalhadores  nacionais.  De  acordo  com  Paiva  (2013),  a 

política de imigração do fim do século XIX preteriu o trabalhador brasileiro. “Ela [a 

imigração  de  brancos]  teria  a  função  de  impor  uma  atualização  histórica  na  sociedade 

brasileira,  igualando­a  aos  padrões  étnicos  e  sociais  europeus,  considerados,  então,  como 

paradigma de civilização” (PAIVA, 2013, p.68). 

 
Por  outro  lado,  como  justificava  para  a  nova  política  migratória  dos  anos  1930, 

surgiram discursos acerca da carência de mão de obra no Sudeste. A migração surgia como 

elemento compensatório entre o Nordeste “inviável” e o sul “próspero”. Essa justificativa, 

apesar  de  servir  como  argumento  em  favor  da  migração,  acabou  por  construir  estereótipos 

negativos sobre o Nordeste e os nordestinos. 

 
Entre os  séculos XVIII  e XIX,  a  área  compreendida pela  atual divisão  regional dos 

estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco sofreu 40 anos de estiagem 
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num  período  de  200  anos.  Esse  foi  o  principal  argumento  explicativo  para  os  problemas 

sociais  da  região  e  para  a  construção  de  uma  ideologia  para  o  planejamento  regional  na 

década  de  1930  (PAIVA,  2004,  p.201­202).  O  discurso,  nessa  perspectiva  ambiental, 

contribuiu com o projeto do governo de Getúlio Vargas, de acumulação capitalista da região 

Centro­Sul na década de 1930 (PAIVA, 2004). 

 
No entanto, apesar de a seca configurar­se como um problema econômico real e uma 

das  principais  causas  da  fome  que  abalava  a  população,  a  própria  dinâmica  da  economia 

nordestina  possibilitou  a  expulsão  da  população  por  conta  dos  interesses  oligárquicos  e  da 

concentração fundiária (PAIVA, 2004). Devido ao crescimento da produção e da ocupação da 

grande propriedade agrária, os trabalhadores rurais eram expulsos de suas terras cultiváveis. 

 
A  migração  se  deu  pela  articulação  política  entre  governos  estaduais  e  municipais, 

elites agrárias e industriais e dos trabalhadores com suas diversas motivações. De acordo com 

Paiva  (2013),  o  governo  federal  agiu  oferecendo  subsídio  ao  transporte  dos  migrantes  do 

Nordeste a São Paulo. O autor explica que a Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio, 

a  Hospedaria  de  Imigrantes  e  a  Inspetoria  de  Trabalhadores  Migrantes  (ITM)  operaram  na 

recepção  e  encaminhamento  de  trabalhadores  nordestinos  para  as  fazendas  do  interior  do 

estado de São Paulo. 

 
Dentre  os  trabalhadores  entrados  na  Hospedaria  dos  Imigrantes  entre  1935  e  1939, 

96,22%  eram  brasileiros  e  3,78%,  estrangeiros.  Entre  os  trabalhadores  nacionais,  130.063 

trabalhadores  eram  procedentes  da  Bahia,  68.131  de  Minas  Gerais,  24.109  de  Alagoas  e 

20.858 de Pernambuco (Paiva, 2004, p.253). A maioria deles era composta por agricultores e 

foram  destinados  aos  municípios  do  interior  do  estado  também  para  o  trabalho  agrícola. 

Estima­se que, entre 1927 e 19511 , chegaram no estado 1.300.000 migrantes provenientes do 

Nordeste e Minas Gerais. 

 
A  política  migratória,  o  capital  oriundo  da  produção  agrária  e  a  presença  dos 

trabalhadores nordestinos no estado de São Paulo entre 1930 e 1950 foram fundamentais para 

o  desenvolvimento  do  projeto  de  modernização  e  industrialização  da  economia  brasileira 

naquele período. Entre 1928 e 1937, a oferta de empregos no ramo da metalurgia já crescia 
 

1 Levantamento em processos administrativos produzidos pela Secretaria da Agricultura do estado (PAIVA, 
2004, p.23). 
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365%  e  na  construção  e  mobiliário,  224%  (Paiva,  2004,  p.71).  Neste  sentido,  a  migração 

nordestina para São Paulo foi  importante para a  realização de um projeto de  transformação 

estrutural  na  economia  brasileira  –  do  Modelo  Primário  Exportador  para  o  Modelo  de 

Substituição  de  Importações  –,  configurando,  assim,  um  novo  padrão  de  acumulação  do 

capital. 

 
De  acordo  com  Paiva  (2004),  o  fluxo  migratório  a  partir  de  1930  se  deu 

primeiramente  em  sentido  rural­rural  e,  posteriormente,  em  sentido  rural­urbano.  Em  um 

primeiro  momento,  houve  o  deslocamento  de  áreas  rurais  de  Estados  do  Nordeste, 

principalmente Bahia, Piauí, Ceará e Pernambuco, incluindo a região Norte de Minas Gerais, 

em  direção  às  fazendas  nas  cidades  do  interior  do  estado  de  São  Paulo.  No  entanto,  Paiva 

(2004) observa uma mobilidade do interior de São Paulo com destino à área urbana da capital 

paulista. No entanto, houve também um movimento de retorno à terra de origem, tendo em 

vista que muitos trabalhadores não se fixaram nas cidades por diversos motivos, tais como a 

saturação da capacidade de absorção da mão de obra no campo, as más condições de trabalho 

e os baixos salários. 

 
A partir dos dados populacionais de cidades do estado de São Paulo entre 1930 e 1950 

obtidos  do  Departamento  Estadual  de  Estatística,  o  autor  analisa  que  o  crescimento 

populacional  do  estado  observado  no  período  não  foi  proporcional  ao  crescimento 

populacional de alguns municípios. As regiões com maior crescimento populacional  foram: 

cidades próximas à Capital,  como Grande São Paulo  (109%), Campinas  (25,5%) e  cidades 

situadas no oeste do estado como Bauru (86,1%) e Araçatuba (48%) (PAIVA, 2004, p.168). 

 
Na  capital  paulista,  os  migrantes  nordestinos  foram  empregados  em  fábricas  e  na 

construção civil. A partir da década de 1950, a estruturação de redes migratórias substituiu de 

maneira paulatina os mecanismos de migração criados pelo Estado. Segundo o autor,  esses 

trabalhadores passaram a ocupar vilas operárias, cortiços e pensões em regiões próximas  às 

fábricas. Um importante caso, estudado por Fontes (2008), é o da Companhia Nitro Química, 

que,  entre  1935  e  1966,  atraiu  milhares  de  trabalhadores  nordestinos  para  São  Miguel 

Paulista. 



22  

Mapa 1 ­ Crescimento populacional no Município de São Paulo entre 1940 e 1950 
 

Fonte: LACOMBE, Américo Jacobina (Dir.). A cidade de São Paulo. Estados de geografia urbana. São Paulo: 
Ed. Nacional, 1958. v. II, p.234 (apud PAIVA, 2003, p. 56). 

 

O mapa mostra o crescimento populacional entre 1940 e 1950 no município de  São 

Paulo.  Por  ele,  houve  maior  crescimento  nos  bairros  mais  afastados  da  região  central  ao 

mesmo tempo em que houve decréscimo na região central. Tiveram crescimento: 

 
●  De 200% a 300% nas regiões onde hoje estão os bairros Vila Prudente, Penha, 

Guaianazes, Cidade Tiradentes (zona leste); Vila Maria (zona Norte). 

●  De 370% a 459% nas regiões onde hoje estão os bairros Ermelino Matarazzo, 

São Miguel Paulista e Itaim Paulista (zona leste); Brasilândia e Freguesia do Ó 

(Zona Norte). 
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●  De 150% a 199% nas  regiões onde hoje estão os distritos da  Vila Mariana e 

Ipiranga. Aricanduva/Formosa/Carrão (Zona Leste), Tremembé, Pirituba e São 

Domingos (Zona Norte), Campo Limpo, Cidade Ademar, Vila Mariana (Zona 

Sul), Morumbi (Zona Oeste), Santo Amaro e Jabaquara (zona sul). 

●  De 50% a 100% nas regiões onde hoje estão Casa Verde (Zona Norte), Lapa 

(Zona Oeste), Capela do Socorro e Parelheiros (Zona Sul). 

 
O  desenvolvimento  industrial  teve  como  consequência  a  mudança  das  políticas 

migratórias  e o  crescimento urbano. Em outros  termos,  a partir dos  anos 1950,  a dinâmica 

rural­rural da migração foi alterada para uma dinâmica rural [nordeste]­urbana [cidade de São 

Paulo,  especialmente].  Motivados  a  ocupar  os  postos  de  trabalho  nas  indústrias,  esses 

trabalhadores também fixaram moradia nas regiões próximas às fábricas e estações de trem. 

Nessas regiões também passaram a criar territórios, espaços culturalmente construídos. 

 
 

1.3. PROCESSOS DE TERRITORIALIZAÇÃO 
 
 

O território é um espaço físico culturalmente construído e constituído por camadas de 

tempo; está em constante transformação e resulta de necessidades e motivações múltiplas da 

comunidade  que  o  ocupa  (PAIVA,  2011).  O  território  diz  respeito  tanto  ao  poder  de 

dominação da terra, no sentido jurídico e político, quanto ao poder de apropriação, no sentido 

simbólico, com valor de uso no espaço­tempo vivido (HAESBAERT, 2006). 

 
As  migrações  são  muitas  vezes  responsáveis  pela  transformação  ou  criação  de 

culturas  e  identidades no processo de  fixação da população no novo  lugar;  a  este processo 

chamamos de territorialização. “O espaço dos deslocamentos não é apenas um espaço físico, 

ele  é  também  um  espaço  qualificado  em  muitos  sentidos,  socialmente,  economicamente, 

politicamente,  culturalmente  (sobretudo  através  das  duas  realizações  culturais  que  são  a 

língua e a religião), etc.” (SAYAD, 1998, p.15). A integração dos migrantes nordestinos na 

cidade levou à produção de alternativas para melhorar as condições de vida. “Redes sociais 

desenvolvidas e as experiências comuns de migração,  trabalho e vida no bairro e na  cidade 

criavam, no entanto, bases para linguagens e identidades comuns” (FONTES, 2008, p.198). 
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Assim,  a  partir  de  Paiva  (2013),  definimos  o  território  migrante  como  um  lugar  da 

cidade  que  possui  características  singulares  que  revelam  a  sua  história.  O  território  tem  o 

potencial de estabelecer conexões com outros territórios e outros tempos, possuindo assim a 

dupla função de manter a  ligação do migrante com suas origens, além de ser um espaço de 

fixação  no  novo  lugar.  É  um  espaço  físico,  constituído  de  materialidade,  mas  também 

qualificado  de  forma  intangível  em  um  complexo  de  relações  em  sentidos  sociais, 

econômicos,  políticos  e  culturais.  Resulta,  fundamentalmente,  das  ações  de  seus  sujeitos 

partindo de suas necessidades e de motivações múltiplas. 

 
Os  estudos  do  campo  da  geografia  trazem  elementos  importantes  para  traduzir  os 

sentidos  do  território.  Para  Sack,  a  territorialidade,  como  símbolo,  pode  ser  uma  estratégia 

político­cultural mesmo que o território não possua concretude e objetividade. É “uma 

estratégia para  criar e manter o contexto geográfico através do qual nós  experimentamos o 

mundo e o dotamos de significado” (SACK, 1986, p. 219 apud HAESBAERT, 2006). O ato 

de migrar produz desterritorialização, um afastamento de elementos simbólicos e físicos, um 

desenraizamento  que,  no  entanto,  nunca  é  total.  O  migrante,  em  certa  medida 

“desterritorializado”, precisa se reterritorializar, necessita não  só  se  adaptar  à  realidade  do 

novo território, mas, de forma mais profunda, necessita enraizar­se. Esses processos ocorrem 

de  forma  múltipla,  diversa  e  concomitante,  podendo  existir  vários  territórios  em  um  único 

espaço. 

 
No  processo  de  reterritorialização  e  de  recriação  de  referências  culturais,  alguns 

costumes e tradições são transportados do lugar de origem para o novo lugar. No entanto, a 

transposição  de  elementos  da  cultura  não  ocorre  de  maneira  integral,  pois  emergem  outros 

aspectos culturais no processo de fixação no destino (MONDARDO, 2009). 

 
Nesse sentido, Haesbaert (2006) propõe a noção de “multiterritorialidade”. No 

processo  migratório,  há  sempre  algo  que  não  é  transportado  do  local  de  origem  e  nem 

assimilado no lugar de recepção, mas é um produto da mobilidade, é produzido na dinâmica 

das  relações  sociais;  mais  do  que  adaptação,  é  uma  criação  (HAESBAERT,  2006).  Assim, 

segundo o autor, a multiterritorialidade é uma situação espacial, ao mesmo tempo material e 

simbólica, que possibilita a experimentação de vários territórios ao mesmo tempo. Embora o 

indivíduo  possa  pertencer  a  diversos  territórios,  a  noção  de  multiterritorialidade  trata  da 

sobreposição e articulação de territórios em diferentes níveis de escala. 
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As migrações  são  um  fenômeno dinâmico e modificam o  lugar de destino devido  à 

inserção de elementos físicos e culturais. O deslocamento de migrantes nordestinos para São 

Paulo influenciou a formação cultural da cidade. “As marcas do sertão inseriram­se na cidade 

através  da  sua  gente,  dos  seus  hábitos  alimentares,  do  sotaque,  das  roupas,  dos  produtos 

vendidos no mercado” (PAIVA, 2004, p.275). 

 
“Ao deslocar­se  espacialmente,  ele  [o  migrante]  vivencia  também 

muitos  outros  deslocamentos  –  culturais,  afetivos  e  emocionais, 

profissionais, etc. – que o colocam numa situação de suspensão entre 

duas realidades: a lembrança e as marcas de seu lugar de origem e o 

contexto de seu (novo) lugar de fixação” (PAIVA, 2013, p.24). 

 
Além de emprego e moradia, para se fixar no novo lugar, o migrante necessita criar 

territórios, como bairros, festas, lojas, que reafirmem a sua identidade, o que ocorre por meio 

da recriação de elementos assemelhados e da manutenção de vínculos, a exemplo da criação 

das Casas do Norte. Assim, “ao passo que há uma tendência da sociedade de destino em 

aceitar  os  migrantes  apenas  como  força­de­trabalho,  as  migrações  subvertem  esse  sentido 

redutor de suas potencialidades imposto pela sociedade de recepção” (PAIVA, 2013, p.134). 

 
No  entanto,  a  constituição  de  territórios  pode  ser  uma  expressão  ambígua  de 

afirmação e negação da condição de migrante. Para Paiva (2011), o território demonstra,  ao 

mesmo  tempo,  a  necessidade  de  afirmação  dos  vínculos  pretéritos  com  a  comunidade  de 

origem e a necessidade de pertencimento à outra comunidade do novo lugar. 

 
“Possivelmente os territórios migrantes não possam superar seu 

momento seminal de constituição por mais paradoxos, ambiguidades 

e  contradições  que  este  momento  possua,  dada  a  sua  capacidade  de 

ressignificação constante. Isto  implica que, no plano das  identidades, 

sejam  elas  individuais  ou  coletivas,  ele  permaneça  como  lugar 

(intangível)  no  qual  há  um  repertório  inesgotável  de  representações 

que podem ser usadas para a constituição das alteridades” (PAIVA, 

2011, p.30). 
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A  Praça  Kantuta,  no  bairro  do  Pari,  por  exemplo,  é  um  território  da  migração 

construído  por  bolivianos  que  trabalharam  na  indústria  têxtil  paulistana  a  partir  dos  anos 

1980. Segundo Paiva (2011), devido às condições de trabalho e de indocumentação no país, a 

migração boliviana inicialmente não deixou marcas na paisagem. A partir da década 1990 os 

migrantes começam a demandar direitos de acesso a serviços públicos de saúde, educação e 

lazer, superando também a invisibilidade. De acordo com o autor, a oficialização da ocupação 

da  praça  se  deu  em  2004,  quando  esse  espaço  se  consolidou  como  território  e,  ao  mesmo 

tempo,  afirmou  a  presença  migrante  e  a  identidade  boliviana  ao  se  fixar  no  território 

paulistano como pertencente ao lugar de acolhida. 

 
Fotografia 2 ­ Feira boliviana na Praça Kantuta 

 

Fonte: MINILLO, Marcia. Imagens da reportagem “No Brás, um pedaço da Bolívia no Centro de São Paulo”, 

2018. Disponível em: https://avidanocentro.com.br/gente_no_centro/bolivianos­no­bras/ Acesso: 24 nov. 2021. 
 

A  discussão  de  Paiva  (2011)  em  torno  da  afirmação  e  negação  da  condição  de 

migrante  partiu  do  potencial  dos  deslocamentos  em  alterar  os  espaços  urbanos.  Este  autor 

observou que, durante o  século XX,  a  sobreposição de  correntes migratórias  transformou  a 

paisagem de bairros de São Paulo como Bom Retiro, Brás e Mooca. No bairro da Liberdade, 

 
“a redefinição de porções daquele espaço urbano – promovida pela 

migração da população negra expulsa das áreas mais centrais no 

https://avidanocentro.com.br/gente_no_centro/bolivianos-no-bras/
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processo de higienização da cidade –  foi seguida da sua apropriação 

pelos  imigrantes  italianos  e  seus  descendentes,  além  de  acolher  a 

migração japonesa” (PAIVA, 2011, p.22). 

 
Fotografia 3 ­ Praça da Liberdade 

 

Fonte: Guia Negro. 2020. Originalmente publicado por Alma Preta. Disponível em: 
https://guianegro.com.br/projeto­de­lei­quer­proibir­venda­de­produtos­nao­orientais­na­feira­da­liberdade/ 

Acesso: 24 nov. 2021. 
 

Outra  característica  sobre  os  territórios,  apontada  por  Paiva  (2013),  é  que  eles 

“envelhecem” e possuem mobilidade. Envelhecem porque o conteúdo “humano”, “corpóreo”, 

“cultural”, “econômico”, “patrimonial”, “econômico” ou “ideológico” sofrem com  a  ação 

inexorável do tempo. O envelhecimento também se traduz por mobilidade na medida em que 

os territórios podem perder sua singularidade e agregar outras características devido a novos 

deslocamentos das comunidades, a exemplo do bairro da Liberdade, em que muitas lojas que 

comercializam produtos japoneses não são geridas por japoneses, e na rua 25 de março, onde 

a presença árabe já não é predominante. 

 
Diante disso, 

“Não há que se buscar uma homogeneidade nos territórios da 

migração.  O  território  tipicamente  ou  exclusivamente  nordestino, 

coreano, italiano, chinês ou árabe, a rigor, não existe. Os territórios da 

https://guianegro.com.br/projeto-de-lei-quer-proibir-venda-de-produtos-nao-orientais-na-feira-da-liberdade/
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migração são híbridos, apesar de singularidades que lhes conferem 

certa identidade” (PAIVA, 2013, p.135). 

 
O caso da patrimonialização da Casa Godinho guarda uma certa proximidade com as 

Casas do Norte. Trata­se de um empório  e  é  especializado na  comercialização de produtos 

alimentícios portugueses; assim, assemelha­se às Casas do Norte em seu tipo comercial e na 

característica  de  especialização  de  uma  cultura  alimentar  migrante.  Situada  à  rua  Líbero 

Badaró, número 346, no centro da cidade, é um empório de secos e molhados especializado 

em  produtos  de  origem  portuguesa2,  diferente  dos  armazéns  presentes  na  região  central 

naquele  período  em  que  comercializavam  produtos  de  variados  gêneros.  Foi  fundada  em 

1888  na  Praça  da  Sé  e  sua  filial  em  1924  na  rua  Líbero  Badaró,  parte  térrea  do  Edifício 

Sampaio Moreira. 

 
Fotografia 4 ­ Casa Godinho 

 

Fonte: Processo de Registro nº 2012­0.342.668­9. 2012. Departamento do Patrimônio Histórico ­ DPH. 
 
 

A Casa Godinho foi o primeiro bem imaterial registrado pelo Conpresp na cidade de 

São  Paulo,  a  partir  do  processo  nº  2012­0.342.668­9,  foi  registrado  no  Livro  de  Sítios  e 

Espaços  em  2013. O estudo presente no processo de tombamento foi organizado nas partes: 

a)  a  contextualização  no  desenvolvimento  comercial  do  centro  da  cidade  –  relacionada  à 

história  da  cidade;  b)  a  ambiência  dos  armazéns  –  a  sua  história  relacionada  à  história  da 
 
 

2 O registro desse bem foi estudado na obra: BIANCHI, Vaner Silva Soler. A Casa Godinho: um lugar de 
memória na cidade de São Paulo. São Paulo: Mackenzie, 2015. 
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cidade; c) a Casa na memória dos paulistanos – que elenca quatro personalidades que, em 

diferentes momentos e contextos, fizeram alguma referência à Casa; d) o perfil dos clientes. 

 
Em  relação  à  conformação  da  Casa,  algumas  características  enfatizadas  no  estudo 

foram: o caráter típico de um empório; o vínculo com o freguês e a permanência da forma de 

atendimento;  a  permanência  dos  produtos  comercializados;  a  originalidade  e  estado  de 

conservação  das  prateleiras  de  madeira.  Em  relação  à  sua  presença  na  cidade,  foram 

enfatizadas  a  raridade  e  antiguidade;  a  resistência  às  transformações  econômicas,  sociais  e 

culturais  da  região  central  da  cidade;  a  relação  da  instalação  da  Casa  com  o  processo  de 

transformação da cidade. 

 
Um  dos  elementos  que  determinaram  a  patrimonialização  da  Casa  Godinho  foi  a 

manutenção  do  atendimento  ao  público  e  a  exposição  de  determinadas  mercadorias  em 

moldes tradicionais – algo presente também nas Casas do Norte –, bem como os vínculos que 

os funcionários e clientes estabelecem na loja. 

 
Por exemplo, 

 
 

“O comprador não tinha acesso direto às prateleiras. Era atendido por 

vendedores no balcão, que separavam as mercadorias e as embalavam 

para  o  transporte  até  em  casa.  As  vendas  a  prazo,  chamadas  de  

‘fiado’, eram feitas com base na palavra e na confiança mútua entre 

comprador e vendedor.  Os valores gastos  eram anotados nas  antigas 

‘cadernetas’ e as contas pagas no fim do Mês.” 

(CONPRESP/SMC/DPH. Processo nº 2012­0.342.668­9, p.07). 

 
Para Meneses  (2009), os valores  reconhecidos nos bens culturais devem ser aqueles 

definidos  pela  relação  que  as  pessoas  estabelecem  com  eles.  Essa  relação  varia  de  acordo  

com  seu  modo  de  vida,  com  os  grupos  identitários  a  que  pertencem,  com  sua  história  e 

memória,  enfim,  com  a  cultura  que  produzem.  Para  as  pessoas  que  têm  uma  relação  de 

“fruição mais contínua, completa e mais profunda” com o bem (MENESES, 2009, p.29), a 

percepção sobre ele é de pertencimento e apropriação, e com um caráter afetivo e identitário. 
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A  noção  do  Nordeste  como  uma  invenção  (ALBUQUERQUE  JR.,  2011)  tem  a 

potência de produzir um território tangível e intangível a partir do qual são edificados novos 

laços,  identidades,  semelhanças  e  interesses.  Assim,  aquilo  que  foi  ou  é  diverso  também 

encontra  nessa  invenção  suas  ressignificações  e  possibilidades  de  construir  um  novo.  É 

necessário  ponderar  que  as  migrações  são  fenômenos  complexos,  coletivos,  de  potencial 

transformador e produtor de territórios. 

 
A partir do deslocamento de nordestinos para São Paulo e como resultado do processo 

de territorialização desses migrantes, foi construída uma, por assim dizer, cultura nordestina 

paulistana. Uma cultura que, embora nordestina (entendida aqui com muitas mediações), foi 

erigida a partir da relação com o novo lugar de fixação e o fenômeno da migração, a partir da 

convergência de elementos culturais do Nordeste com os elementos paulistanos – novamente, 

considerando que tanto o sentido de “elementos do Nordeste” e “elementos paulistanos” são 

formas de tradução pouco precisas. 

 
Segundo Fontes (2008), São Miguel Paulista atraiu grande população de trabalhadores 

nordestinos devido à instalação da Companhia Nitro Química em 1935. Assim, novos agentes 

foram incorporados e sua presença instaurou um conjunto de elementos que davam ao bairro 

um “clima” de sertão. Operou­se  uma  nova  dinâmica  no  cotidiano  do  bairro,  que  se 

consolidou  como  um  território  nordestino  com  as  Casas  do  Norte,  forrós,  encontros  nas 

praças, conversas sobre as viagens, compartilhamento de presentes, lembranças e linguagens. 

Com  a  nova  dinâmica,  emergiram  disputas  materiais  e  simbólicas;  ela  não  só  ocultou  ou 

transformou  as  sociabilidades  pretéritas,  como  também  gerou  um  conflito  de  identidade 

expresso,  por  exemplo,  no  caso  emblemático  descrito  por  Paiva  (2013)  de  disputa  para 

identificar o bairro pelo nome de São Miguel Bahia ou São Miguel Paulista. 

 
Segundo Fontes  (2008),  o  costume de  conhecer  o nome de  cada morador do bairro 

permitia  que  pessoas  recém­chegadas  fossem  informadas  e  estabelecessem  os  devidos 

contatos com parentes e amigos que iriam, dali em diante, ajudar a encontrar instalação nas 

pensões  e  emprego  na  Nitro  Química.  Na  fábrica  os  trabalhadores  mais  experientes 

ensinavam  o  serviço  e  os  macetes  para  escapar  das  difíceis  condições  de  trabalho.  O 

sentimento de vizinhança possibilitou o  lazer em conjunto, a ajuda para cuidar dos filhos e 

dos doentes, e até a organização de mutirões para construção de Casas aos finais de semana. 
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Outras formas de ação coletiva foram a criação da associação de moradores e o Sindicato dos 

Químicos. 

 
Segundo Fontes (2008), em São Miguel Paulista havia traços de um sentido de 

comunidade. 

“A análise de bairros e espaços geográficos como comunidades só faz 

sentido,  assim,  quando  abordada  historicamente,  quando  seus 

moradores compartilham em um determinado contexto de um senso e 

uma  linguagem  comunitária.  Tal  linguagem,  em  determinadas 

circunstâncias,  pode  se  imbricar  com  uma  linguagem  de  classe  e 

também com outras noções de comunidade, como as baseadas em um 

local  de  moradia,  de  trabalho  e  uma  origem  migrante  ou  étnica 

comum.  Foi  o  que,  em  minha  opinião,  aconteceu  em  São  Miguel 

Paulista  entre  as  décadas  de  1940  e  1960.  Não  são  os  bairros  ou  as 

localidades que por si só se tornam comunidades, são as redes sociais 

construídas e articuladas por seus moradores que podem construí­las.” 

(FONTES, 2008, p.25) 

 
A  construção  da  comunidade  e  de  redes  de  sociabilidade  em  São  Miguel  Paulista 

criou  a  noção  da  solidariedade  como  uma  característica  positiva  da  identidade  nordestina. 

Como  vimos  anteriormente,  um  dos  aspectos  do  preconceito  contra  o  nordestino  se  deu  a 

partir do estereótipo da violência creditado ao grupo. A partir da análise dos depoimentos de 

migrantes de São Miguel Paulista, o autor explica que “como contraponto à decantada 

violência,  muitos  migrantes  procuram  destacar  como  características  do  nordestino  a 

hospitalidade e a disposição para a ajuda mútua e solidariedade” (FONTES, 2008, p.197). A 

solidariedade está relacionada com a construção das redes e da comunidade para o acesso a 

ferramentas  estruturais  para  a  permanência  no  território,  tais  como  emprego,  moradia, 

alimentação e lazer. 

 
“Um dos mais antigos e permanentes espaços de diversão dos 

trabalhadores, os botequins eram, ao lado dos pequenos mercados, os 

estabelecimentos  comerciais  mais  comuns  em  São  Miguel.  Muitas 

vezes,  inclusive, a diferenciação entre empórios e bares  era bastante 

precária. Várias vendas serviam bebidas alcoólicas. Amauri da Cunha 
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lembra­se que no final dos anos 1950, por exemplo, em uma esquina 

próxima à sua Casa no Parque Paulistano, havia o ‘mercadinho [do 

André].  O  mercado  dele  era  (...)  de  vender  pinga  e  tal.  Aquele 

mercadinho malandro (risos), mercadinho das marafa’. Na verdade, as 

três quitandas da região, ‘o Rufino, o André e o Baranguzinho’ eram 

onde ‘os caras bebiam aqui aos sábados e domingos” (FONTES, 

2008, p.141). 

 
Os  estabelecimentos  mencionados,  uma  construção  de  empório  e  bar,  podem  ser 

entendidos  como  o  que  anos  depois  se  conformou  com  a  designação  Casa  do  Norte.  Nas 

Casas  do  Norte  se  construiu  uma  forma  de  solidariedade,  organizada,  segundo  o  autor,  no 

estabelecimento de redes de sociabilidade e de uma comunidade. No entanto, a identificação 

com a identidade nordestina por si só não criou essa solidariedade nas relações, já que havia 

conflitos internos relacionados a questões pessoais, políticas, de greves e regionalismos, mas, 

sem dúvida, havia o compartilhamento de experiências comuns. Assim, as Casas do Norte no 

caso  de  São  Miguel  Paulista  nos  anos  1950  serviram  para  a  afirmação  dessa  identidade 

comum e para a construção da sociabilidade contribuindo para a conformação do grupo como 

uma  comunidade.  Também  foram  alguns  dos  elementos  sobre  os  quais  se  constituíram  as 

redes  sociais  porque  as  Casas  podiam  empregar  familiares,  eram  um  lugar  de  encontro  e 

compartilhamento de experiências e davam acesso a alimentos básicos. 

 
Segundo  Fontes  (2008),  o  comércio  possibilitava  um  rendimento  complementar  ao 

salário da Nitro Química. “Maria José Ferreira Jensen lembra que naquela época no lugar dos 

supermercados, ‘havia empórios’ e que foi graças ao empório que seu tio tinha que ele 

próprio ‘sobreviveu, criou filhos e ajudou a criar a gente''' (FONTES, 2008, p.185­186). Os 

migrantes exerciam outras atividades econômicas nas horas vagas fora da fábrica e, quando o 

comércio prosperava, o proprietário deixava o emprego considerando os benefícios do novo 

negócio, como as melhores condições de trabalho e a localização próxima da moradia. O que, 

no entanto, não era um fenômeno comum, devido à necessidade de capital inicial, tempo de 

dedicação e experiência no ramo comercial. 

 
Outro território nordestino é o Centro de Tradições Nordestinas (CTN), localizado no 

bairro  do  Limão,  na  zona  Norte  da  cidade  de  São  Paulo.  Fundado  em  1991,  no  espaço 

ocorriam apenas shows de pequenos grupos de forró e atualmente atrai também grupos de 
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música  sertaneja  de  maior  visibilidade.  Além  disso,  no  local  é  comercializada  comida 

nordestina, há a sede da Rádio Atual, uma capela católica e o arquivo documental. Segundo 

Silva  (2014),  esse  formato  da  expressão  cultural  como  um  negócio  mercadológico 

possibilitou  a  sua  visibilidade  entre  intelectuais  e  políticos  da  época  e  a  massificação  via 

meios  de  comunicação.  Semelhante  às  Casas  do  Norte  e  aos  restaurantes  étnicos,  no  CTN  

está  presente  a  questão  da  sociabilidade  e  da  construção  de  redes,  o  protagonismo  do 

nordestino como um empresário e sua importância mercadológica, aproximada da questão da 

hospitalidade. 

 
Fotografia 5 ­ Centro de Tradições Nordestinas 

 

Interior do CTN, área de comensalidade e dança. Autor: CTN, s/d. Disponível em: 
https://www.ctn.org.br/sao­joao­de­nois­tudim­acontece­todos­os­finais­de­semana­de­junho­no­centro­de­tradi 
coes­nordestinas/ Acesso: 15/06/2022 

 

A  identificação  que  ocorre  devido  à  memória  e  à  história  comuns,  coletivas,  dá  o 

sentimento de pertencimento, conforto e nostalgia, que também contribui para estabelecer a 

comunidade  e  estruturar  outras  redes.  As  identidades  nordestinas  são  construções  culturais 

em  diversos  sentidos,  tanto  como  estereótipos  criados  por  agentes  externos  à  cultura 

nordestina, quanto como internalização ou criação pelos migrantes. 

 
De  acordo  com  Paiva  (2013),  a  cultura  criada  na  sociedade  de  origem,  quando 

recordada ou recriada, tende a entrar em anacronismo na dinâmica da sociedade de recepção 

porque os elementos recordados remetem ao vivido em outro lugar somente até o momento 

de  migração.  As  Casas  do  Norte  são  uma  expressão  da  superação da  condição  de 

https://www.ctn.org.br/sao-joao-de-nois-tudim-acontece-todos-os-finais-de-semana-de-junho-no-centro-de-tradicoes-nordestinas/
https://www.ctn.org.br/sao-joao-de-nois-tudim-acontece-todos-os-finais-de-semana-de-junho-no-centro-de-tradicoes-nordestinas/
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provisoriedade  da  migração;  no  entanto,  essa  superação  possui,  necessariamente,  como 

imagem  e  como  materialidade,  a  afirmação  de  uma  nordestinidade  enquanto  identidade, 

mantendo a ambiguidade entre a afirmação do pertencimento à cultura nordestina e à fixação 

em São Paulo. 

 
A  existência,  permanência  ou  novas  instalações  das  Casas  do  Norte  na  paisagem 

paulistana,  após  décadas  de  transformações  urbanas,  deve­se  à  capacidade  de  reinvenção 

deste  território  e  de  transformação  de  sentidos.  O  potencial  de  ser  suporte  para  diversos 

significados,  representações,  perpetuações  de  camadas  de  tempo;  também  memórias  de 

repetição  e  de  continuidade,  institui  as  Casas  do  Norte  como  lugar  de  memória  e 

identificação. Essa memória tem potencial em contar uma história e, por isso, consideramos 

que as Casas do Norte possuem valor histórico. Considerando a memória e o valor histórico 

presentes nas Casas do Norte, podemos apresentá­las como um  território  importante para a 

cidade de São Paulo e para a cultura da sociedade paulistana. 

 
A questão dos territórios dá ferramentas para a compreensão das condições de criação 

de territórios e da sua contribuição para a sociedade de acolhida, e, mais do que isso, para o 

entendimento  de  que  a  criação  dos  territórios  representa  uma  superação,  por  parte  dos 

migrantes,  da  sua  inicial  condição  de  homem­trabalho  e  reconhecimento  como  indivíduos 

portadores  de  direitos  (SAYAD,  1998).  Para  além  da  origem  migrante,  a  compreensão  do 

processo  migratório  contribuiu  para  a  análise  da  cultura  nordestina  construída  por  sujeitos 

que são não só trabalhadores, mas novos moradores na cidade. Nesse contexto de chegada, de 

estabelecimento  de  uma  comunidade  e  de  redes  sociais,  é  forjada  a  identidade  nordestina 

paulistana, que caracteriza a singularidade das Casas do Norte como um território. 

 
As Casas do Norte possuem diferentes sentidos materiais e simbólicos de serem, ao 

mesmo  tempo,  estabelecimento  comercial  e  território  migrante.  Configuram­se  como  um 

território  embora  sua  presença  seja  fragmentada  pela  cidade.  Expressam  a  fixação  de  uma 

identidade nordestina na cidade exercendo apropriação e dominação simbólica do espaço da 

cidade,  embora,  paradoxalmente,  assentem­se  em  um  caldo  cultural  preexistente,  que  é 

diverso, fluido e dinâmico, e apresentem ainda variações, não só culturais e simbólicas, mas 

também espaciais e materiais. 



35  

As  Casas  do  Norte  operam  a  noção  de  Nordeste,  em  alguma  medida,  para  a 

consolidação de um segmento comercial, como uma forma de marketing e  inclusão em um 

setor econômico. É possível afirmar – e isto veremos no próximo capítulo – que as Casas do 

Norte possuem estruturas muito assemelhadas entre si. Trata­se da produção de uma marca 

que se reproduz na estética das Casas. Muitos de nós sabemos distinguir uma Casa do Norte, 

mesmo numa paisagem visualmente poluída de um centro comercial. 

 
O  aparecimento  de  Casas  do  Norte  na  cidade,  como  estabelecimento  comercial 

consolidado,  coincide  com  o  período  da  migração  nordestina  espontânea  e  com  a 

acomodação  de  trabalhadores  nordestinos  na  área  urbana  da  capital  paulista.  A  partir  das 

necessidades  materiais  e  afetivas,  concretas  e  identitárias,  dos  sujeitos,  "a  produção  do 

espaço­território obedece às singularidades e tempos de inserção dos migrantes” (PAIVA, 

2011, p.17). A migração nordestina ocorreu de forma mais intensa entre 1930 e 1970, período 

anterior à data de criação do conjunto de Casas do Norte aqui analisadas, entre 1970 e 2021. 
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CAPÍTULO 2 – TERRITÓRIOS MIGRANTES EM SÃO PAULO: AS CASAS DO 

NORTE E OS RESTAURANTES ÉTNICOS 

 
 

Como  vimos  anteriormente,  o  território  é  constituído  por  um  complexo  de  relações 

sociais de diversas ordens. Em grossas linhas, é o espaço habitado. Em São Paulo, as Casas 

do Norte e os Restaurantes Étnicos  são  territórios que expressam os processos migratórios. 

Esses territórios são assemelhados, dada a sua conexão com os vividos migrantes na cidade, 

devido  a  uma  série  de  características  como  o  gênero  alimentício  e  a  especialização  na 

culinária migrante. 

 
Inicialmente, a bibliografia sobre os restaurantes étnicos foi buscada para amparar a 

metodologia  de  pesquisa  das  Casas  do  Norte,  considerando,  como  afirmado  anteriormente, 

que não há bibliografia específica sobre o nosso objeto. Assim, nos  trabalhos do campo da  

Hospitalidade,  observamos  a  utilização  de  anotações,  registros  fotográficos  e  entrevistas 

durante as visitas de campo. No entanto, os estudos também contribuíram com a problemática 

da  cultura  paulistana,  que  é  heterogênea  e  dinâmica,  como  toda  cultura,  e  tem  suas 

construções especialmente marcadas pelas migrações. 

 
Neste  capítulo,  localizamos  os  restaurantes  étnicos  na  cidade  e  expomos  o  debate 

levantado  pelos  trabalhos  do  campo  da  Hospitalidade  sobre  a  importância  da  presença  de 

migrantes  estrangeiros.  Da mesma  forma,  também compreendemos  a presença de Casas  do 

Norte, a  localização e ambientação em São Paulo e o contexto da migração nordestina. No  

entanto,  essa  compreensão  embasou  restritamente  a  análise  das  Casas  do  Norte  não 

abrangendo  as  questões  do  multiculturalismo  e  hibridismo  em  relação  às  construções 

culturais da cidade. 

 
2.1.  RESTAURANTES ÉTNICOS 

 
 

As  Casas  do  Norte  ainda  não  foram  objeto  de  estudo  em  trabalhos  acadêmicos;  no 

início  desta  pesquisa,  encontramos  apenas  algumas  referências  indiretas  a  este  tipo  de 

comércio.  Ao  contrário,  no  campo  da  Hospitalidade  foram  produzidos  trabalhos  sobre 

restaurantes  étnicos. Sueli  de Castro Gomes  (2002) analisou a  territorialização  e  a  inserção 

dos migrantes nordestinos no comércio têxtil no Brás. Rosávio de Lima Silva (2014) estudou 
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o  Centro  de  Tradições  Nordestinas,  no  bairro  do  Limão,  em  São  Paulo.  Tatiana  Mennuci 

(2009) produziu a dissertação cujo tema foi o das condições sanitárias das Casas do Norte, na 

área da Saúde Pública. Ademais, alguns artigos publicados em revistas analisaram de maneira 

ampla casos pontuais da comercialização de alimentos em determinados lugares da cidade3. 

 
Dada ausência de estudos sobre as Casas do Norte, neste trabalho dialogamos com as 

pesquisas  do  campo  da  Hospitalidade  que  tiveram  como  objeto  restaurantes  étnicos 

considerando  a  sua  semelhança  com  as  Casas  do  Norte  em  razão,  principalmente,  de  seu 

caráter identitário, mas também comercial, alimentício e por estar presente na cidade de São 

Paulo.  Dentre  a  produção  sobre  restaurantes  étnicos  produzidas  no  Programa  de  Pós­

Graduação em Hospitalidade da Universidade Anhembi Morumbi, orientados pela Profa. Dra. 

Sênia  Bastos,  consideramos  as  contribuições  das  dissertações  de:  Vera  Cristina  de  Araújo 

(2014),  Hospitalidade  e  Empreendedorismo  Étnico:  restaurantes  com  mais  de  50  anos  na 

cidade de São Paulo; Alfredo Ricardo Abdalla  (2013),  Hospitalidade e Lugar  de Memória 

Árabe  na  São  Paulo/SP  do  Século  XXI;  Idália  Maria  Teixeira  Souto  (2012),  Patrimônio 

Cultural e Imigração: a invenção da tradição do pastel de bacalhau no mercado municipal 

paulistano. 

 
Nestes  estudos,  foram  analisados  estabelecimentos nos quais  são vendidos produtos 

relacionados  aos hábitos de  consumo dos grupos de migrantes  estrangeiros  como  italianos, 

portugueses e árabes. Os trabalhos no campo da Hospitalidade evidenciam esses restaurantes 

como elementos constituintes de uma São Paulo multicultural. Por sua semelhança, as Casas 

do Norte podem ser compreendidas nessa perspectiva. 

 
A  Hospitalidade  é  um  campo  de  estudo  no  âmbito  do  conhecimento  acadêmico 

baseado  na  relação  de  reciprocidade.  Segundo  Camargo  (2004),  a  hospitalidade  é  um 

processo de comunicação interpessoal e uma forma de vínculo humano, uma relação humana 

entre  dois  personagens  específicos,  o  anfitrião  e  o  visitante. Nos estudos de Araújo (2014), 
 

3 MONTEIRO, Morgana Souza. A Rota dos Alimentos Nordestinos que Abastecem Cubatão­SP e o Consumo 
de Refeições Típicas como Referência Identitária dos Migrantes Nordestinos da Cidade. Um Estudo no Ano de 
2015.  Ateliê  de  História  UEPG,  3(2):  119­126,  2015.  Disponível: 
https://revistas.apps.uepg.br/index.php/ahu/article/view/7751 
SALAZAR,  V. S.,  MORAES,  W. F. A.  de,  &  LEITE,  Y. V. P.  (2016).  Tomei Caldo  de  Mocotó  aí  oh  Fiquei  
Forte! Processo de desenvolvimento de recursos estratégicos em restaurante gastronômico. Revista Turismo Em 
Análise, 27(3), 668­695. Disponível em:https://www.revistas.usp.br/rta/article/view/116549 
BASTOS, S. R.; FERNANDES, A. P. T. de A. (2020). A hospitalidade e os migrantes nordestinos no Bixiga 
(São Paulo/SP). Cadernos CERU, 31(2), 213­231. https://www.revistas.usp.br/ceru/article/view/182171 

http://www.revistas.usp.br/rta/article/view/116549
http://www.revistas.usp.br/ceru/article/view/182171
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Abdalla (2013) e Souto (2012), temos que a hospitalidade responde à situação de acolhida de 

pessoas em locais aos quais elas não pertencem e é fundamentada nas ações de dar, receber e 

retribuir. 

 
Nesses  estudos,  vemos  que  o  comércio  étnico  é  um  território  que  serve  de 

compartilhamento de significados materiais e afetivos com sentido identitário, estabelecendo 

relações  comerciais  que,  embora  pessoais  em  sua  proposta  de  oferta,  se  fundamentam  na 

troca comercial quando em relação ao cliente. Na relação comercial o público também pode 

não  compartilhar  esses  significados,  o  que,  no  entanto,  não  é  um  impedimento  para  a 

apreciação dos produtos comercializados e valorização da cultura ali expressa. 

 
Mapa 2 ­ Localização de restaurantes étnicos estudados no campo da Hospitalidade 

 

Fonte: Google MyMaps. Edições da autora. 1 ­ Rua Comendador Abdo Schahin, no centro de São Paulo, onde 
há dois restaurantes árabes presentes no levantamento de Abdalla (2013) 2 ­ Mercado Municipal de São Paulo 
localizado no centro de São Paulo onde é comercializado o pastel de bacalhau estudado por Souto (2012); 3  ­ 
Restaurante italiano Di Cunto, localizado na Mooca, estudo de caso do trabalho de Araújo (2014). 

 

Souto (2012) analisou o pastel de bacalhau comercializado no Mercado Municipal de 

São Paulo. A autora realizou entrevistas, analisou livros de receitas e imagens da internet. Ela 

abordou temas, como a importância do mercado no centro da cidade, a memória da imigração 

portuguesa, o desenvolvimento econômico e crescimento urbano de São Paulo; perseguiu os 

caminhos  da  constituição  da  receita  do  pastel  de  bacalhau,  buscando  compreender  suas 

origens e história. O pastel de bacalhau, embora reconhecido como um prato relacionado à 
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identidade portuguesa, também tem a construção de sua receita permeada por influências 

japonesas e chinesas, além das ressignificações desse prato no Brasil. 

 
Para  a  popularização  do  pastel  em  São  Paulo  foi  fundamental  a  sua  localização  no 

Mercado  Municipal,  patrimônio  cultural  da  cidade,  e  a  sua  disseminação  pela  mídia 

jornalística.  Para  Souto  (2012),  o  pastel  de  bacalhau  pode  ser  considerado  típico  ou 

característico  de  São  Paulo  porque  é  amplamente  comercializado  no  icônico  Mercado 

Municipal, localizado na região central da cidade. Mais do que evidenciar o legado cultural 

da  imigração  portuguesa,  a  autora  analisa  a  invenção  da  tradição  do  pastel  como 

representação daquela nacionalidade. Ela analisa a história, o modo de preparo e os hábitos 

de consumo do pastel, percebendo as múltiplas sobreposições étnicas na constituição cultural 

do  prato.  Identifica  o  pastel  como  português  a  fim  de  ressaltar  a  influência  da  cultura  na 

cidade;  no  entanto,  em  sua  pesquisa,  encontra  um  prato  construído  a  partir  de  diversos 

elementos étnicos. 

 
Para  Souto  (2012),  o  pastel  de  bacalhau  é  um  prato  típico  português  e,  ao  mesmo 

tempo, paulistano, no sentido de ser um prato simbólico de ambas as  localidades. Por outro 

lado,  o  típico  é  também  bastante  utilizado  no  sentido  da  dinâmica  de  convivência  no 

ambiente; significa que o produto é típico porque é amplamente consumido naquele lugar  e 

por  aquelas  pessoas.  Assim,  o  fluxo  mercadológico  e  a  demanda  justificam  a  importância 

para a comunidade, mesmo que as razões para isso transcendam a questão econômica. 

 
Para Souto (2012), uma característica importante do Mercado Municipal é este ser um 

lugar  cultural  dinâmico  e  vivenciado  de  forma  coletiva.  Esse  potencial  de  sociabilidade  é 

determinante para o sentimento de identidade dos grupos étnicos ali presentes. Para a autora, 

a diversidade cultural presente no Mercado Municipal é resultado do fluxo de deslocamentos, 

da migração ou do turismo, e das trocas culturais entre as pessoas e grupos destes contextos 

sociais do passado ou do presente. 
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Fotografia 6 – Mercado Municipal de São Paulo 
 

Fonte: Souto, p.2012, p.43. 
 
 

Fotografia 7 – Hocca Bar no mezanino do Mercado Municipal de São Paulo 
 

Fonte: R7 notícias, 2010 (apud Souto, 2012, p.138). 
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Além  de  compreender  como  se  construiu  e  propagou  a  popularidade  do  pastel  de 

bacalhau entre a população paulistana, o grande fluxo de pessoas no mercado é atestado pela 

autora a partir da realização de um levantamento na internet de imagens de celebridades que 

já  frequentaram  o  Hocca  Bar,  um  dos  estabelecimentos  mais  conhecidos  do  Mercado 

Municipal, demonstrando  também a existência de uma divulgação generalizada de  imagens 

do pastel na internet. Também aponta o dado de que o Mercado recebe 15.000 visitantes por 

dia, citado pela autora somente como “dados fornecidos pela Supervisão Geral de 

Abastecimento de São Paulo (ABAST)” (SOUTO, 2012, p.56), instituição que administrava 

o Mercado Municipal de São Paulo4. 

 
Assim,  além  de  o  Mercado  Municipal  de  São  Paulo  ser  um  ambiente­chave  para  a 

territorialização dos migrantes portugueses, também é um espaço de recepção de clientes que 

se  interessam  por  esse  tipo  de  comércio.  O  mercado  é  um  espaço  de  sociabilidade  e 

convivência, e, segundo Souto (2012, p.66), é onde ocorre a experiência de convivência com 

estranhos como uma forma de prazer, valorizando a diversidade e o diálogo. 

 
Abdalla  (2013)  analisou  a  memória  da  imigração  árabe  presente  no  comércio  do 

entorno  do  Mercado  Municipal.  A  pesquisa  utilizou  a  metodologia  da  história  oral  e  a 

observação  participante,  fundamentada  no  método  etnográfico  que  consiste  em  realizar 

registros  em  caderno  de  campo,  fotografias  e  entrevistas.  O  autor  analisou  13 

estabelecimentos árabes – entre empórios e restaurantes – no centro da cidade de São Paulo 

como territórios e lugares onde acontecem a hospitalidade. Devido à presença de restaurantes 

árabes, considerou a região do entorno do mercado municipal como um “monumento da 

cultura e gastronomia árabe” (ABDALLA, 2013, p.74). No entanto, o autor criticou os 

ocultamentos da presença árabe e de elementos de sua cultura devido à sobreposição  étnica 

característica da cidade de São Paulo. 

 
“o entorno do Mercado Municipal paulistano deixou de ser o reduto 

árabe  por  excelência  (...)  hoje  não  mais  representa  a  legítima 

expressão  da  imigração  árabe  (...)  nota­se  um  contingente  cada  vez 

maior de asiáticos ou mesmo de sul­americanos” (ABDALLA, 2013, 

p.74). 
 

4 Em 2021 o “Consórcio Novo Mercado Municipal” assumiu a administração do Mercado Municipal de 
São Paulo sob concessão com duração prevista de 25 anos. 
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Ao  buscar  os  indícios  da  identidade  árabe  na  região  e  ressaltar  a  presença  de 

elementos  culturais  dessa  etnia,  o  autor  termina  por  reconhecer  a  diversidade  como  uma 

característica importante da cultura da paulistana. 

 
Fotografia 8 – Jacob Restaurante Árabe no centro de São Paulo 

 

Fonte: Abdalla, 2013, p.83. Restaurante árabe localizado ao lado do Empório Syrio, à rua Comendador Abdo 
Schahin, n. 130, Centro Histórico de São Paulo. 

 

Fotografia 9 – Empório Syrio no centro de São Paulo 
 

Fonte: Abdalla, 2013, p.83. Empório sírio de especialidades árabes, fundado em 1924, localizado na rua 
Comendador Abdo Schahin, n. 136, Centro Histórico de São Paulo. 
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Abdalla  (2013)  nota  que  o  imigrante  árabe  se  fixou  no  território  por  meio  do 

comércio,  inicialmente  como  mascate  e  depois  alugando  bancas  nos  mercados.  A  ideia  do 

imigrante trabalhador é uma característica positiva na construção da sua imagem. A criação 

de  um  estabelecimento  comercial  permitiu  ao  imigrante  a  formalização  do  seu  trabalho  e 

ascensão econômica e social. 

 
Por  outro  lado,  por  meio  da  comensalidade  e  da  gastronomia,  o  imigrante  árabe  se 

aproxima dos seus conterrâneos compartilhando uma refeição carregada de signos. Além da 

questão  material,  para  o  autor,  o  não  pertencimento  à  uma  comunidade  é  um  problema 

humano, pois o imigrante se percebe perdendo sua identidade no novo território que muitas 

vezes lhe é hostil. Para Abdalla, a dádiva, ou graça, da hospitalidade (dar, receber e retribuir) 

é “responsável pelo apaziguamento das sociedades” (ABDALLA, 2013, p.50). “A 

comensalidade se serve da gastronomia para cumprir seus fins de apaziguamento, aceitação 

do estrangeiro e irmanamento” (ABDALLA, 2013, p.51), contemplando “a necessidade 

humana  de  socializar­se” (ABDALLA, 2013, p.53), embora o autor também perceba  o 

território como um espaço constituído por relações complexas nem sempre harmônicas. 

 
Assim, além da lógica de ordem econômica, as relações entre comerciantes e clientes 

também se dão por  significados  culturais  que  estabelecem uma  identidade e marcam a  sua 

presença  no  território.  Para  o  autor,  a  valorização  do  comércio  étnico  e  do  produto 

considerado  típico  potencializa  as  características  materiais  e  imateriais  do  objeto  em  dar 

suporte para a memória. 

 
Araújo (2014) analisou as razões para a longevidade de alguns restaurantes étnicos em 

São Paulo e, para isso, fez um levantamento de estabelecimentos com mais de cinquenta anos 

em  atividade  na  cidade.  Entre  os  mais  de  sessenta  estabelecimentos  identificados  no 

levantamento,  treze  são  restaurantes  italianos.  Entre  eles  a  autora  elegeu,  para  uma  análise 

mais  detalhada,  o  caso  do  restaurante  italiano  Di  Cunto,  localizado  no  bairro  da  Mooca. 

Realizou  entrevistas  com  o  proprietário  e  funcionários  e  consultou  clientes  por  meio  de 

questionário online disponibilizado na internet. 
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Fotografia 10 – Di Cunto, restaurante italiano na Mooca 
 

Fonte: Google Maps, 2013 (apud Araújo, 2014, p.54). Unidade matriz localizada na rua Borges de Figueiredo, 
n. 61, Mooca. 

 

As  principais  questões  sobre  o  restaurante  Di  Cunto  são  o  relacionamento  com  os 

clientes  e  o  modo  de  execução  das  atividades  do  trabalho,  ambos  determinados  pela 

ascendência italiana dos proprietários. A relação hospitaleira com os clientes é apontada pela 

autora como o principal motivo para a longevidade do estabelecimento. Segundo Araújo, este 

ato de bem receber um visitante e a criação de vínculo são determinados pelo caráter étnico 

do comércio e pela naturalidade dos seus proprietários. 

 
Para Araújo (2014), a hospitalidade pode ser entendida como uma virtude pessoal, ao 

lado  da  generosidade,  compaixão,  empatia  e  afetividade,  presentes  no  ato  de  proporcionar 

bem­estar  à  outra  pessoa,  e  se  efetiva  quando  o  interesse  é  mútuo  e  há  reciprocidade.  No 

entanto,  para  a  autora,  essa  concepção  não  elimina  a  aplicação  da  hospitalidade  no  âmbito 

comercial,  objetivando  o  lucro.  Ela  aponta  que  existe  no  meio  comercial  uma  proposta  de 

hospitalidade  que  é  contratual,  padronizada  e  encenada.  Porém,  essa  encenação  se  torna 

menos evidente no caso do comércio étnico que se constitui como um “refúgio cultural” para 

o migrante, o qual não é entendido somente como um cliente, mas também como uma pessoa 

com quem o comerciante compartilha signos culturais que só estão presentes em suas 
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memórias. Para Araújo (2014), o  restaurante étnico é um lugar de memória, e uma de suas 

características é ser “um espaço onde os iguais se encontram e replicam o modelo de suas 

comunidades” (2014, p.22). 

 
Para  Araújo  (2014),  o  caráter  típico  está  relacionado  à  permanência  do  elemento 

cultural  à  despeito  da  passagem  do  tempo  e  à  continuidade  do  passado  em  relação  ao 

presente.  Essa  perspectiva,  de  um  lado,  utiliza  a  permanência  como  uma  das  justificativas 

para  enfatizar  a  importância  de  determinados  territórios;  por  outro  lado,  exclui  aqueles 

territórios  onde  são  expressos  significados  e  representações,  mas  são  construções  ou 

manifestações recentes na paisagem. 

 
O tema dos restaurantes longevos visto no estudo de Araújo (2014) foi analisado por 

Rueda e Tonon (2017), na área da gastronomia. Eles listaram 50 restaurantes que existem há 

mais de 50 anos em São Paulo, em sua maioria localizados na região central da cidade de São 

Paulo.  Metade  deles  são  de  culinária  italiana,  os  outros  são  restaurantes  alemães,  árabes, 

espanhóis, franceses, chineses e portugueses. 

 
Nesta  lista  também  está  incluso  o  Di  Cunto.  Os  autores  analisam  a  trajetória  de 

abertura deste restaurante e da migração de seu primeiro proprietário, um italiano que chegou 

por engano na cidade e abriu inicialmente uma padaria em 1896; o restaurante foi aberto em 

1935. A história dos deslocamentos, da busca  familiar por  fixação através da moradia e  do  

comércio, confunde­se com a história do restaurante. A construção dessa narrativa presente 

no estudo de Rueda e Tonon (2017) corrobora com o argumento de Araújo (2014) de que a 

tradição ou a ascendência italiana estão na base da hospitalidade, que é o fundamento para a 

longevidade do restaurante. 

 
Outro restaurante desta lista é o Carlino Ristorante, localizado no bairro da República, 

no centro de São Paulo. Aberto em 1881, é o mais antigo da cidade, apesar das alternâncias 

de endereço e de administração. Este restaurante  italiano, especialmente de comida  toscana, 

segundo os autores, "é um símbolo de resistência” na cidade (RUEDA; TONON, 2017, p.8). 
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Fotografia 11 – Carlino Ristorante, restaurante italiano na República 
 

Fonte: TripAdivisor, 2014 (apud Araújo, p.43). restaurante mais antigo de São Paulo, fundado em 1881, 
localizado na rua Epitácio Pessoa, n. 85, República. 

 
 
 

Diferente  de  Araújo  (2014),  que  aponta  a  hospitalidade  com  os  clientes  como 

principal  motivo  para  a  permanência  do  estabelecimento,  o  jornalista  Thomaz  Corrêa  no  

prefácio do livro de Rueda e Tonon (2017) aponta como principal motivo para a longevidade 

dos  restaurantes  a  conservação  do  cardápio  sem  ceder  às  modernizações.  Nesse  sentido, 

manter ao longo do tempo os pratos que agradam os clientes significa manter o público­alvo, 

os frequentadores assíduos, que muitas vezes têm o perfil étnico relacionado ao restaurante. 

 
Por outro lado, Rueda e Tonon (2017) apontam como motivo para a longevidade dos 

estabelecimentos  a  persistência  dos  proprietários,  tendo  em  vista  a  dificuldade  em  ser 

empresário no Brasil. 

 
É  preciso  enfrentar  crises  políticas  e  econômicas,  mudanças  da 

paisagem  urbana  e  do  perfil  dos  clientes,  brigas  na  família,  crises 

financeiras, mudanças de equipes, preços dos ingredientes, mudanças 
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de cardápio… e, ainda assim,  perseverar,  persistir.  (RUEDA; 

TONON, 2017, p.5) 

 
Também aponta que os melhores restaurantes são aqueles que continuam a servir uma 

comida bem­feita, com eficiência e objetivando agradar a todos os perfis de clientes. Em cada 

um desses lugares estão expressas representações culturais particulares, ligadas à construção 

identitária e à continuidade com o passado, ou permanência no tempo. 

 
Entretanto,  nos  casos  analisados  nos  trabalhos  do  campo  da  Hospitalidade,  os 

principais responsáveis pela existência dos restaurantes étnicos são os vínculos humanos e as 

relações  sociais  que  neles  se  estabelecem.  Estes  vínculos  são  baseados  na  referência  a 

determinadas etnias e na memória da imigração. Outro ponto ressaltado foi a percepção dos 

restaurantes como elementos da diversidade cultural na cidade de São Paulo. 

 
A presença [nas grandes cidades] de migrantes, visitantes, moradores 

temporários e de minorias; de segmentos diferenciados com relação à 

orientação  sexual,  identificação  étnica  ou  regional,  preferências 

culturais e crenças; de grupos articulados em torno de opções políticas 

e  estratégicas de  ação contestatórias ou propositivas  e de  segmentos 

marcados pela exclusão – toda essa diversidade leva a pensar não na 

fragmentação  de  um  multiculturalismo  atomizado,  mas  na 

possibilidade de sistemas de trocas de outra escala, com parceiros até 

então  impensáveis, permitindo arranjos,  iniciativas e experiências de 

diferentes matizes (MAGNANI, 2002, p. 16, apud ABDALLA, p.65). 

 
Segundo Meneses, o direito à diferença “só tem  legitimidade  quando  é  capaz  de 

dialogar e produzir transformações mútuas” (MENESES, 2009, p.37). A ideia da diversidade 

cultural convivendo pacificamente, construída como um “museu imaginário”, não garante a 

interação das diferenças  étnicas e  culturais  (MENESES, 2009, 38). Por  isso, análises  sobre 

diversidade, além de evidenciar a variedade de elementos, devem ter a perspectiva da cultura 

não como uma bricolagem de diferentes elementos étnicos, mas como um complexo sistema 

de relações heterogêneas. 

Nos  estudos  sobre  os  restaurantes  étnicos,  além  da  observação  participante  com 

registros em caderno de campo, fotografias e entrevistas, foram realizados o levantamento de
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imagens,  notícias  veiculadas  na  internet,  a  obtenção  de  dados  em  órgãos  oficiais  como  a 

ABAST  do  Mercado  Municipal,  a  análise  de  livros  de  receitas  e  aplicação  de  questionário 

online para clientes. 

 
Nos estudos no campo da hospitalidade, há o consenso de que a cultura paulistana é 

caracterizada  por  uma  diversidade  erigida  a  partir  de  influências  trazidas  pelos  migrantes 

provenientes de várias partes do mundo. Neste sentido, é possível circunscrever  influências 

italianas,  árabes  ou  portuguesas  e  de  reconhecer  quais  elementos  culturais  em  São  Paulo 

remetem  especificamente,  de  forma  material  ou  imaterial,  a  esses  grupos  imigrantes 

territorializados. 

 
No processo de territorialização, de fixação no novo lugar e de criação de territórios, é 

produzida uma nova forma experienciar a vida no lugar. Pensando nas misturas culturais que 

são próprias da modernidade, Canclini cunha o termo “culturas híbridas”: “Entendo  por 

hibridação processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam de 

forma separada,  se  combinam para gerar novas  estruturas, objetos e práticas” (CANCLINI, 

2001, p. 19). 

 
Assim,  quando  abordamos,  como  no  Capítulo  1,  a  existência  de  uma  cultura 

nordestina paulistana, estamos nos referindo a uma das características da cultura da cidade de 

São Paulo que, como toda cultura, é diversa e dinâmica. As noções de típico, característico ou 

tradicional,  presentes  nas  dissertações  de  Araújo  (2014),  Abdalla  (2013)  e  Souto  (2012), 

evidenciam a diversidade étnica  e os  territórios presentes na  cultura paulistana,  sem  buscar 

construir a pureza da etnia e remeter ao território original. Suas pesquisas concluem que não 

há  que  se  buscar  a  autenticidade  dos  elementos  tangíveis  ou  intangíveis.  Sem  uma  ideia 

essencialista da cultura, a utilização das ideias de típico ou tradicional  tem uma perspectiva 

política de reconhecimento e afirmação da presença e influência de imigrantes na cidade. 

 
Embora  as  Casas  do  Norte  não  sejam  restaurantes,  como  nos  casos  analisados  por 

Souto  (2012),  Abdalla  (2013)  e  Araújo  (2014),  elas  são  territórios  onde  se  articulam 

identidades  migrantes  por  meio  da  comercialização  de  alimentos  em  estabelecimentos  de 

menor  escala.  A  partir  desses  trabalhos,  percebemos  que  o  reconhecimento  de  comércios 

étnicos  como  uma  expressão  cultural  possibilita  a  sua  valorização.  O  que  só  é  possível 

quando  submetidos  a  análises  adequadas  que  conceituam  a  cultura  como  algo dinâmico. A 
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etnia  é  valorizada  quando  entendida  como  um  elemento  e  expressão  cultural  complexa, 

resultado  de  escolhas  e  conflitos,  produzida,  com  seus  diversos  propósitos  e  sentidos,  por 

pessoas que vivem e convivem em grupo e que são agentes de sua história. 

 
Tendo em vista a ausência de estudos sobre Casas do Norte, o diálogo com estudos 

sobre os restaurantes étnicos serviu para levantarmos alguns aspectos para análise deste tipo 

de  comércio.  Por  outro  lado,  a  existência  destes  estudos  voltados  para  a  migração  de 

estrangeiros  em  São  Paulo  evidencia  o  ocultamento  da  cultura  nordestina  na  cidade  e  a 

existência de uma certa hierarquia de valores culturais presente na sociedade e nos estudos 

acadêmicos na qual o nacional foi sempre preterido. 

 
Não está no escopo deste trabalho fazer um estudo antropológico sobre as identidades 

nordestinas, sobre as representações ou grupos étnicos presentes na cidade de São Paulo ou 

sobre  a  cultura  paulistana.  No  entanto,  para  contextualizar  o  valor  histórico  deste  bem 

cultural,  utilizamos  o  conhecimento  produzido  por  outras  disciplinas  no  que  concerne  aos 

objetivos  desta  pesquisa,  que  é  balizada  pelas  considerações  de  alguns  aspectos  históricos, 

sociais, culturais e econômicos. Ademais, é ordinário à disciplina histórica, principalmente no 

campo do patrimônio, exercer­se como uma prática científica interdisciplinar. 

 
As Casas do Norte são compreendidas como um fenômeno histórico e um patrimônio 

histórico.  Como  fenômeno  histórico,  evidenciam  as  transformações  da  modernidade  da  

cidade  de  São  Paulo,  contextualizadas  a  partir  de  outro  fenômeno  histórico:  a  migração 

nordestina  para  São  Paulo.  Nesse  sentido,  as  Casas  do  Norte  podem  ser  consideradas  um 

patrimônio histórico material e imaterial porque registram a memória da migração e a história 

da transformação da cidade de São Paulo e das construções culturais deste território. 

 
 

2.2.  Brás, Lapa, Santo Amaro, São Miguel Paulista e as Casas do Norte 
 

Para discutir a  inserção dos  territórios nordestinos e sua contextualização na cidade, 

selecionamos os bairros Brás, Lapa, Santo Amaro e São Miguel Paulista. Esses bairros foram 

escolhidos  devido  à  relação  com  a  história  das  transformações  urbanas  e  econômicas  da  

cidade, e ao afluxo de migrantes nordestinos para esses bairros nesse contexto. 
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A  prefeitura  da  cidade  de  São  Paulo  identifica  o  território  paulistano  dividido  em 

zonas  cardeais. A divisão atual  inclui  as  regiões Noroeste, Sudoeste  e Sudeste, no  entanto, 

neste  trabalho  vamos  considerar  o  modo  como  a  cidade  é  popularmente  identificada  e 

apropriada, pelas zonas cardeais da divisão antiga, apenas Norte, Sul, Leste, Oeste e Centro. 

Nos bairros da Zona Oeste (Lapa), da Zona Central (Brás), da Zona Sul (Santo Amaro) e da 

Zona Leste (São Miguel Paulista), fizemos um levantamento da presença de Casas do Norte. 

Além disso, apresentamos nas próximas páginas uma breve análise da ambiência em que se 

inserem essas Casas  em cada um dos bairros,  a  fim de  compreender  as  influências mútuas 

entre a cidade e seus territórios no processo de construção destes. 

 
Mapa 3 ­ Divisão da cidade de São Paulo em zonas cardeais 

 

Fonte: DESTRO, p.21 (apud CAZZOLATO, 2005, p.13). Editado. 
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Mapa 4 ­ Subprefeituras da cidade de São Paulo 
 
 
 

 
 

Apontado  na  cor  rosa,  as  subprefeituras  dos  bairros  que  serão  descritos:  Lapa,  Santo  Amaro,  São  Miguel 
Paulista,  Mooca.  Fonte:  Prefeitura  de  São  Paulo.  Mapa  da  Cidade.  Disponível  em: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/mapa/index.php?p=14894. 
Acesso: 18/05/2022. Editado. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/mapa/index.php?p=14894
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Além das zonas cardeais, a cidade é politicamente identificada em subprefeituras, que 

agrupam  alguns  bairros.  Os  bairros  Lapa,  Santo  Amaro  e  São  Miguel  Paulista  são  bairros 

importantes de suas subprefeituras que levam o mesmo nome, e o bairro do Brás pertence à 

subprefeitura da Mooca. Nos itens que seguem abaixo, na descrição de cada bairro, os mapas 

que localizam cada subprefeitura foram recortados do mapa acima (mapa 4), que identifica as 

subprefeituras da cidade. 

 
Devido  à  extensão  da  aglomeração  urbana  da  cidade,  o  deslocamento  dos 

consumidores  das  regiões  periféricas  para  a  região  central  é  penoso.  Assim,  é  comum  que 

bairros próximos a meios de transporte, onde há muita circulação de pessoas e afastados do 

centro da cidade desenvolvam seu próprio centro comercial. Além da demanda por negócios 

neste bairros afastados, os comerciantes são atraídos também por outros fatores como o valor 

dos terrenos, infraestrutura e acessibilidade por meios de transporte (DESTRO, 2019, p.93). 

No entanto, não averiguamos quem são esses comerciantes, se vindos de outras regiões ou se 

são moradores locais empreendedores. 

 
Especificamente  sobre  as Casas do Norte,  a hipótese  é que as Casas do Norte mais 

antigas,  fundadas  na  década  de  1970  e  que  já  não  estão  sob  a  mesma  propriedade  e 

administração do fundador, tenham sido de moradores que se fixaram na região por diversos 

motivos,  entre  eles,  os  migrantes  nordestinos  que  perceberam  as  necessidades  de  sua 

comunidade.  E  que  as  Casas  inauguradas  mais  recentemente,  a  partir  de  2020,  sejam  de 

empreendedores  nordestinos  já  bem  estabelecidos  economicamente  e  moradores  de  outro 

bairro. Na análise de casos do terceiro capítulo, essa problemática será levantada. 

 
Esses centros comerciais, quando não se constituem como parte de um projeto urbano, 

formam­se espontaneamente em bairros também não planejados. Formam­se em processo de 

coesão, quando lojas determinadas lojas se localizam em um mesmo lugar sem, no entanto, se 

relacionarem  entre  si.  Uma  das  motivações,  além  do  valor  do  terreno  e  acessibilidade  dos 

clientes, é a funcionalidade dessa centralização em atrair consumidores devido à diversidade 

de  estabelecimentos  que  podem  comprar  coisas  além  do  seu  propósito  (CORREA,  1989, 

p.57, apud DESTRO, 2019, p.91). 
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Localizei nos bairros do Brás, Lapa, Santo Amaro e São Miguel Paulista, por meio de 

pesquisa de  campo em conjunto  com a utilização da plataforma do Google Maps,  algumas 

Casas do Norte. O levantamento resultante está detalhado a seguir. 

 
2.2.1. Lapa 

 
 

O bairro da Lapa está  localizado na  zona oeste de São Paulo  e  faz parte do  distrito 

homônimo. O nome advém de Nossa Senhora da Lapa,  santa portuguesa padroeira de  uma 

antiga capela da fazenda jesuítica que abrangia o território, remetendo, portanto, ao período 

da história colonial do Brasil. O distrito da Lapa compreende os bairros Lapa, Lapa de Baixo, 

Alto da Lapa, Água Branca, Vila Romana e Vila Ipojuca. 

 
Mapa 5 ­ Subprefeitura da Lapa (Zona Oeste) 

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Mapa da Cidade de São Paulo. Distrito da Lapa. Recorte da autora. 
 

Até início do século XIX a Lapa era um distrito rural. Naquele século, três fenômenos 

foram  fundamentais  na  transformação  da  cidade:  a  implantação  de  ferrovias,  a 

industrialização  na  região  e  o  consequente  crescimento  populacional  devido  à  atração  de 

fluxos migratórios. As ferrovias foram inicialmente instaladas para escoar a produção do café 

das cidades do interior de São Paulo em destino ao porto da cidade de Santos. A São Paulo 

Railway  (SPR),  que  ligava  Jundiaí  a  Santos,  foi  entregue  em  1867.  A  Estrada  de  Ferro 

Sorocabana (EFS), que chegava à cidade através do seu extremo oeste, foi entregue em 1871 

(DESTRO, 2019, p.33­35). 

 
A chegada das  ferrovias  impulsionou a  instalação de fábricas devido a  facilidade de 

escoamento de produtos, acesso às matérias primas e ao baixo valor dos terrenos na região. 
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Os  operários  europeus  dessas  fábricas  passaram  a  fixar  moradia  no  bairro,  ainda  não 

urbanizado, no início do século XX (DESTRO, 2019, p.37). A estação da SPR na Lapa foi 

inaugurada  em  1899  para  acesso  dos  funcionários  das  oficinas  de  manutenção  dos  trens 

instaladas na região (DESTRO, 2019, p.36). 

 
O processo de ocupação do território por fábricas e trabalhadores e, ainda, fazendas de 

produção,  foi  impulsionado  com  a  retificação  do  rio  tietê5,  que  também  teve  como 

consequência  a  valorização  dos  terrenos.  A  retificação  teve  suas  primeiras  obras  iniciadas 

ainda em 1892, mas só  foi concluída em 1952, no governo do prefeito Prestes Maia,  junto 

com a implantação de pontes e vias marginais para acesso de automóveis (DESTRO, 2019, 

p.37­38). 

 
Atualmente,  a via  férrea das EFS é  administrada pela Companhia Paulista de Trens 

Metropolitanos (CPTM), nomeada como Linha 8 ­ Diamante. Essa linha liga a estação Júlio 

Prestes, no centro de São Paulo, à estação  Itapevi, no sentido da zona oeste da cidade, por 

outras estações como Lapa, Barra Funda, Osasco e Barueri. Paralela a essa, está a  linha da 

antiga  SPR,  também  administrada  pela  CPTM,  nomeada  linha  7  ­  Rubi.  Essa  linha  liga  as 

Estações Luz e Jundiaí, passando pelas estações Lapa, Barra, Funda, Franco da Rocha, entre 

outras6. Assim, na Lapa existem duas estações de trem que são bem próximas. 

 
Integrado à  estação da  Lapa da  linha 8  está o  terminal de ônibus urbano que  liga  o 

bairro ao Centro da cidade e a bairros como Pirituba, Freguesia do Ó, Jaguara, Brasilândia, 

Perus, Taipas, Cachoeirinhas, Santana, Pinheiros, Perdizes, Itaim bibi, Vila Mariana e Santo 

Amaro.  Existem  ainda  muitos  outros  pontos  de  ônibus  nos  arredores  deste  terminal,  sendo 

que uma das principais  concentrações está na  rua Conrado Moreschi, próximo ao Mercado 

Municipal  da  Lapa,  que  também  atende  o  bairro  Morro  Doce.  As  linhas  de  ônibus 

intermunicipais  atendem  Osasco,  Carapicuíba,  Barueri,  Jandira  e  Itapevi  (DESTRO,  2019, 

p.68). 
 
 
 

5 Obra de contenção das curvas do rio tornando­o reto, entendida por alguns urbanistas como “correção” do rio. 
Essa intervenção humana na natureza, junto com as canalizações dos rios da cidade, hoje é compreendida como 
uma das causas para enchentes na cidade e poluição das águas. 
6 Atualmente, embora a linha 7 ­ Rubi não vá mais de Jundiaí até Santos, há o expresso turístico, uma linha 
especial da CPTM, sem paradas no trajeto, que além de ligar as estações Luz e Jundiaí, liga também as estações 
Luz e Paranapiacaba. 
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Fotografia 12 ­ Entrada da Estação da Lapa Linha 8 ­ Diamante 
 

Fonte: Fotografia da autora, 14/04/2022. 
 
 

Favorecido  pela  convergência  de  sistemas  de  transportes,  urbanizado  e  muito 

povoado, o bairro da Lapa passou por um processo de desindustrialização,  tornando­se um  

importante  centro  comercial  nos  dias  atuais.  É  o  principal  centro  comercial  do  distrito, 

principalmente  as  ruas  Doze  de  Outubro,  Cincinato  Pomponet  e  Clemente  Álvares.  O 

Shopping Center Lapa foi inaugurado em 1968 (DESTRO, 2019, p.40), com lojas modestas 

de vestuário e alimentação e, mais recentemente, nos anos 2000, foram incorporadas grandes 

redes  transnacionais  de  fast  food,  o  Subway  e  Burguer  King.  Nas  movimentadas  ruas 

comerciais, há grande variedade comercial, de estabelecimentos mais modernos ao comércio 

ambulante que disputam o espaço e a clientela.  
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Fotografia 13 ­ Fachadas de estabelecimentos comerciais na rua Doze de Outubro 
 

Fonte: Google Maps, 2022. Edição da autora. 
 
 
 

Fotografia 14 ­ Filial da rede de lojas Pernambucanas e o comércio ambulante 
 

 
Rua Dr. Cincinato Pomponet, 11, Lapa. Fonte: Fotografia da autora, 14/04/2022. 
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Fotografia 15 ­ Fachada principal do Shopping Center Lapa e o comércio ambulante 
 

 
Rua Guaicurus, 72, Lapa. No muro do shopping há uma placa ressaltando que área à sua frente é propriedade 

particular. Fonte: Fotografia da autora, 14/04/2022. 
 
 
 

Mapa 6 – Localização das Casas do Norte identificadas na Lapa 

Fonte: Google, MyMaps, 2022. Edição da autora, 2022. 
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No  bairro,  listamos  seis  Casas  do  Norte  que  estão  presentes  nesta  ambiência 

movimentada  e  comercialmente  marcada  pelos  pontos  de  transportes  públicos  e  pela  rua  

Doze  de  outubro.  Além  disso,  o  Mercado  Municipal  da  Lapa  também  conta  com  bancas 

destinadas  à  venda  de  produtos  semelhantes  aos  comercializados  nas  Casas  do  Norte.  São 

localizados outros pontos no mapa, fundamentais na história dessa ocupação comercial e na 

composição da ambiência dessas Casas do Norte. 

Lista de Casas do Norte do bairro da lapa e sua localização: 

1 ­ Restaurante do Norte Serra e Sertão  Rua Trajano, 153 

2 ­ Casa do Norte Presente de Deus  Rua Conrado Moreschi, 209 

3 ­ Oxente Casa do Norte e Restaurante  Rua Clemente Álvares, 44 

4 ­ Casa do Norte Galvão  Rua Conrado Moreschi, 243 

5 ­ Caldeirão Mineiro  Rua Antônio Raposo, 54 

6 ­ Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa  Rua Clemente Álvares, 66 
 
 
 

Fotografia 16 ­ Fachada da Casa do Norte Serra e Sertão 
 

 
Rua Trajano, 153. Fonte: Fotografia da autora, 14/04/2022. 
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Fotografia 17 ­ Fachada lateral do Mercado Municipal da Lapa 
 

Rua Harrison. Fonte: Fotografia da autoria, 14/04/2022. 
 

O  Mercado  Municipal  Rinaldo  Rivetti,  popularmente  conhecido  como  Mercado  da 

Lapa, ou Mercadão, é mantido pela Prefeitura Municipal de São Paulo, inaugurado em agosto 

de  1954  (DESTRO,  2019,  p.11).  É  uma  construção  triangular,  localizada  entre  as  ruas 

Herbart,  John  Harrison  e Conrado Moreschi,  próximo da  estação da Lapa. Possui  cerca de 

100 lojas, majoritariamente, de gêneros alimentícios. 

 
Apesar de existirem algumas floriculturas, hortifrutis e bombonieres, a grande maioria 

das lojas do Mercado da Lapa vende carnes. O que as difere dos supermercados modernos é a 

oferta mais diversificada de miúdos e carnes salgadas, além da ênfase da utilização das carnes 

para  fazer  feijoada.  Muitas  dessas  lojas  vendem  também  pimentas,  manteiga  de  garrafa,  

doces  e  queijos  típicos  do  Norte  e  Nordeste.  Assim,  devido  aos  produtos  que  vendem,  e, 

também ao modo de exposição (pendurado e amontoado) muitas dessas lojas se assemelham 

às Casas do Norte. 

 
Algumas  lojas  vendem  exclusivamente  queijos,  grãos,  farinhas  e  temperos, 

assemelhando  toda  a  composição  de  lojas  do  mercado  à  composição  das  Casas  do  Norte. 

Muitas dessas lojas se autodenominam “empório” ou “mercearia”. No entanto, somente duas 
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lojas são denominadas como lojas de produtos do Norte e Nordeste, a loja do box 50, 

Empório Center Produtos Nordestinos, e a loja do box 72­74, Rei do Norte. 

 
 

Fotografia 18 ­ Loja Rei do Norte no Mercado da Lapa 
 
 

Fonte: Fotografia da autora, 14/04/2022. 
 
 

2.2.2. Santo Amaro 
 
 

O  bairro  de  Santo  Amaro  é  o  centro  comercial  da  zona  sul  de  São  Paulo,  limitado 

pelas avenidas João Dias, Washington Luís e Nações Unidas/Marginal Pinheiros. É parte da 

subprefeitura homônima que abrange também os bairros Campo Grande e Campo Belo. Entre 

1832 e 1935 esta área era um município que, além dos três bairros, englobava muitos outros, 

como  Campo  Limpo,  Parelheiros  e,  até  1877,  englobava  também  o  atual  município 

Itapecerica da Serra (ANJOS, 2016, p.121­131). Em 1886 foi inaugurada a linha férrea que a 

ligava  a  São  Paulo.  Nesse  período  era  uma  região  de  produção  agrícola  que  abastecia 

principalmente a então freguesia de São Paulo. Sua industrialização ocorreu até a década de 

1960  e,  a  partir  da  década  de  1970,  tem  início  um  processo  de  desindustrialização;  isto  

alterou a vocação do bairro, marcada pelo setor de comércios e serviços. O local,  por 
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exemplo, onde atualmente é o Shopping Boa Vista, já foi a fábrica de veludo Velmac 

(ANJOS, 2016, p.121). 

 
 

Mapa 7 ­ Subprefeitura de Santo Amaro (Zona Sul) 

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Mapa da Cidade de São Paulo. Subprefeitura de Santo Amaro. Recorte 
da autora. 

 
 
 

A  partir  da  década  de  1950  houve  um  impulso  no  desenvolvimento  econômico  no 

bairro e, na década de 1970, a região já contava com empresas, principalmente metalúrgicas e 

mecânicas,  que  empregavam  famílias  migrantes  nordestinas  (ANJOS,  2016,  p.138).  Nas 

décadas seguintes as indústrias passaram a ser transferidas para outras cidades do estado e o 

bairro  passou  a  dispor  de  atividades  mais  comerciais,  principalmente  no  Largo  Treze  de 

Maio.  As  ruas  foram  ocupadas  pelo  comércio  informal,  e  os  galpões  industriais  e  vilas 

operárias  deram  lugar  a  empreendimentos  residenciais  ou  de  escritórios,  shoppings  etc. 

(ANJOS, 2016, p.139). O bairro é conhecido pela discrepância socioeconômica evidente na 

paisagem da periferia carente de estrutura urbana em contraste com os edifícios espelhados 

da Vila Olímpia, Brooklin, Itaim e Moema (ANJOS, 2016, p.140). 



62  

O  Largo  Treze  de  Maio  é  o  centro  comercial  de  Santo  Amaro  onde  há  lojas  de 

diferentes  segmentos e oferta de serviços. O Largo  faz parte do eixo histórico  tombado  em  

2002 pelo Conpresp ­ Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural 

e  Ambiental  da  Cidade  de  São  Paulo7.  O  edifício  onde  o  Mercadão  de  Santo  Amaro 

funcionou  até  1958  foi  tombado  pelo  Condephaat  em  1972  e  tombado  ex­officio8  pelo 

Conpresp em 1991 (ANJOS, 2016, p.56, p.124). Atualmente ele abriga a Casa de Cultura de 

Santo  Amaro.  O  atual  Mercado  Municipal  de  Santo  Amaro  –  ou  Sacolão  da  Prefeitura  – 

criado em 1958, funciona em outro edifício, na Rua Ministro Roberto Cardoso Alves, nº 359. 

 
Diferentemente do Mercado Municipal do bairro da Lapa, no Mercado Municipal de 

Santo Amaro não há lojas de Casas do Norte; no entanto, no Largo Treze de Maio, há muitas 

delas,  resultado  da  ocupação  de  trabalhadores  nordestinos.  Neste  centro  comercial,  assim 

como em outros centros comerciais da cidade, e, como vimos, também no bairro da Lapa, há 

o contraste entre o comércio informal e o comércio moderno. Não vamos repetir a descrição 

deste aspecto, mas relembrar que esse é o cenário do repertório cultural moderno da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7 Resolução CONPRESP 14/2002. Tomba o eixo histórico constituído pelos seguintes bens: Biblioteca Pública 
Prestes Maia; Estúdio e Residência do Artista Júlio Guerra; Imóvel Praça Dr. Francisco Ferreiro Lopes, nº 787; 
E.E. Prof Alberto Conte; Praça Salim Farah Maluf; Edifício da Antiga Prefeitura de Santo Amaro; Praça 
Floriano Peixoto; Igreja Matriz de Santo Amaro; Largo Treze de Maio; Antigo Mercado Municipal de Santo 
Amaro. 
8  Devido  ao  reconhecimento  de  seu  valor  pelo  Condephaat,  em  escala  estadual,  o  bem  é  automaticamente 
tombado  em  escala  municipal,  pelo  Conpresp,  sem  necessariamente  haver  estudo  técnico  sobre  o  bem  no 
processo de tombamento. 
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Mapa 8 ­ Concentração de Casas do Norte em Santo Amaro 

Fonte: Google, MyMaps, 2022. Edição da autora, 2022. 
 

Lista de Casas do Norte do bairro de Santo Amaro e sua localização: 
 
 

1 ­ Casa do Norte  Rua Vera Cruz, 26A 

2 ­ Casa do Norte Cabeça Chata  Av. Padre José Maria, 32 

3 ­ Casa do Norte Malagueta  Rua da Matriz, 94 

4 ­ Casa do Norte Filhos da Terra  Rua Gen. Roberto Alves de Carvalho Filo, 222 

5 ­ Casa do Norte O Provedor  Rua Voluntários Delmiro Sampaio, 80 

6 ­ Casa do Norte O Provedor 2  Rua Barão de Duprat, 246 

7 ­ Casa do Norte Clara Zein Zein  Rua Desembargador Bandeira de Mello, 386 
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Fotografia 19 ­ Fachada da Casa do Norte Cabeça Chata e seu entorno 
 
 

Av. Padre José Maria, 32. Fonte: Google Maps, 2022. Edição da autora, 2022. 
 
 

No centro comercial Largo Treze, favorecido pela concentração de transportes 

públicos,  há  grande  oferta  de  lojas  de  produtos  e  restaurantes  de  comidas  do  Norte  e 

Nordeste.  Além  disso,  existem  movimentos  culturais  populares  como  o  Núcleo  de  Cultura 

Popular e Repente de Viola,  inaugurado em 2003, que exerce suas atividades na Biblioteca 

Belmonte (BARBOSA, 2021, p.99). Além das atividades voltadas para a cultura popular,  a 

biblioteca conta também com um acervo temático9. 

 
Fotografia 20 ­ Biblioteca Belmonte 

Muro lateral à Rua Paulo Eiró. Fonte: Fotografia disponibilizada pela Biblioteca para o Google Maps, 
2017. 

 

9 A unidade, situada à R. Paulo Eiró, 525, está temporariamente fechada para reformas. 
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2.2.3. Brás 
 

O bairro do Brás, pertence à zona sudeste, mas já pertenceu à zona leste de São Paulo. 

É parte do distrito da Mooca junto com os bairros Mooca, Pari, Belém, Água Rasa e Tatuapé. 

No  entanto,  é  popularmente  conhecido  como  parte  da  região  central  devido  à  sua  ligação 

comercial e proximidade com bairros da região. 

 
Mapa 9 ­ Subprefeitura da Mooca 

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Mapa da Cidade de São Paulo. Distrito da Mooca. Recorte da autora. 
 

A estação do Brás é um importante meio de transporte no bairro e, atualmente, é uma 

única  estação  com  diferentes  entradas  de  acesso,  remanescentes  de  antigas  estações 

construídas  inicialmente  para  escoamento  de  produtos  agrícolas.  O  complexo  da  estação  é 

administrado pela CPTM e faz ligação com mais cinco linhas do metrô e da CPTM, entre elas 

a linha Rubi (antiga SPR) anteriormente mencionada. 

 
A ferrovia, a partir de 1870, impulsionou a instalação de indústrias e residências nos 

loteamentos  de  chácaras  da  região.  Até  o  início  do  século  XX,  essas  indústrias, 

principalmente as  têxteis, empregavam imigrantes europeus, principalmente  italianos, o  que 

contribuiu  para  a  construção  de  uma  identidade  Italiana  que  ainda  nos  dias  de  hoje  é  

associada ao bairro. A Tecelagem Mariângela, do Grupo Matarazzo, foi instalada em 1904 e 

décadas depois, em 1972, foi instalada a sua sede no bairro. Essa mudança de localização da 

sede foi vista pela população local como um sinal de decadência da empresa devido ao Brás 

ser  considerado  um  bairro  decadente,  associado  principalmente  ao  comércio  dos  retalhos 
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provenientes das confecções cujos principais articulares eram os nordestinos (GOMES, 2002, 

p.52­55). 

 
A estação do Brás foi inaugurada em 1867, na atual rua Domingos Paiva, que também 

já foi chamada de Rua do Norte. Era administrada pela São Paulo Railway, cuja linha ligava 

Santos à Jundiaí, hoje linha 8 ­ Rubi. Ao lado desta, outra estação, à época primeiro nomeada 

estação do Norte e depois estação Roosevelt, foi inaugurada em 1875, pertencente à Estrada 

de  Ferro  Central  do  Brasil.  Em  1979,  atrás  dessas  duas  estações,  foi  inaugurada  a  estação 

Brás da linha vermelha do metrô (NASCIMENTO, 2022). 

 
Na estação do Norte ou Roosevelt, chegavam os trabalhadores que caminhavam pela 

então Rua do Norte em direção a Hospedaria de Imigrantes10 ou a pensões (GOMES, 2007, 

p.41). Funcionários da Inspetoria de Trabalhadores Migrantes (ITM) faziam o aliciamento de 

nordestinos chegados na “Estação do Norte” (Estação Roosevelt), hoje integrada à estação do 

Brás  (PAIVA,  2004,  p.137).  Assim,  o  bairro  foi  caracterizado  pela  forte  presença  de 

trabalhadores nordestinos que construíram  territórios  e  contribuíram na produção cultural  e 

comercial do bairro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 A antiga estação do Brás da linha São Paulo Railway e a antiga Hospedaria dos Imigrantes, hoje Museu da 
Imigração, foram tombadas, em 1982, pelo Condephaat e, em 1991, ex­officio, pelo Conpresp. Há ainda outros 
bens tombados do período da industrialização, o Moinho Matarazzo e a Tecelagem Mariângela, a antiga Estação 
de Bondes do Brás e o Complexo Industrial do Gasômetro (Prefeitura de São Paulo, 2014, p.29­36). 
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Mapa 10 ­ Presença de nordestinos no Brás em 2002 
 

 
Fonte: GOMES, 2002, p.27. 

 
 

A presença nordestina no bairro é particularmente mais forte entre a estação do Brás, 

a rua Hipódromo e o Largo da Concórdia. As ruas Almeida Lima, Cavalheiro e Paulo Afonso 

são famosas por nela estarem localizadas diversas Casas do Norte. Existem pontos de ônibus 

não oficializados com destino ao Norte e Nordeste. Foi criada a Associação de Nordestinos 

do Estado de São Paulo na rua Gomes Cardim, 420. Na rua Coronel Trancoso, até o ano de 

2002, havia diversas lojas especializadas na venda de CD 's de forró (GOMES, 2002, p.20­

27).  No  Largo  da  Concórdia,  está  o  Monumento  ao  Migrante  Nordestino,  instalado  por 

iniciativa do então Memorial do Imigrante. 
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Fotografia 21 ­ Monumento ao migrante nordestino 
 

Disponível: http://g1.globo.com/sao­paulo/sp­460/sp­em­monumento/platb/ Acesso:31/05/2022 
 
 

Até 2002, encontramos registros da ocupação do Largo da Concórdia por barracas de 

comerciantes (GOMES, 2002, p.73). Atualmente a praça é cercada por grades e, nas calçadas 

do entorno, os vendedores ambulantes disputam o espaço do chão onde estendem suas lonas 

com  as  pessoas  em  situação  de  rua  e  consumidores.  Atualmente,  o  bairro  é  popularmente 

conhecido  por  ser  um  centro  comercial  de  roupas  baratas,  onde  lojistas,  sacoleiros  e 

consumidores partem de diversas regiões da cidade e até do estado de São Paulo para fazer 

compras. 

 
Apesar  das  mudanças  comerciais  e  de  ocupação  pelas  quais  passou,  outra 

característica  popularmente  conhecida  atualmente  sobre  o  bairro  é  a  presença,  em  grande 

quantidade, de Casas do Norte. 

http://g1.globo.com/sao-paulo/sp-460/sp-em-monumento/platb/
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Mapa 11 ­ Concentração de Casas do Norte no Brás 
 

Fonte: Google, MyMaps, 2022. Edição da autora, 2022. 
 
 

Lista de Casas do Norte no bairro do Brás e sua localização: 
 
 

1 ­ Casa do Norte Bra­Zão  R. Dr. Almeida Lima, 95 

2 ­ Casa do Norte Nordestão  R. Cavalheiro, 27 

3 ­ Casa do Norte Souza/Laticínios Bahia    R. Joaquim Nabuco, 195 

4 ­ Casa do Norte D.E  Tv. Abreu Júnior, 36 

5 ­ Tania queijos e alimentos nordestinos  R. Dr. Almeida Lima, 291 

6 ­ Produtos Alimentícios do Norte  R. Uruguaiana, 139 

7 ­ Sabores do Norte  R. Paulo Afonso, 38 

8 ­ Chitão Produtos Nordestinos  R. Joaquim Nabuco, 238 

9 ­ Sul Bahia Produtos do Norte   R. Dr. Almeida Lima, 191 

10 ­ Produtos Nordestinos M Barbosa  R. Paulo Afonso, 79 
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2.2.4. São Miguel Paulista 
 
 

No  primeiro  capítulo  deste  estudo,  quando  da  discussão  sobre  a  construção  de 

territórios, evidenciamos a importância da instalação da Companhia Nitro Química em 1935 

e a consequente atração de migrantes nordestinos para São Miguel Paulista. A proliferação de 

Casas  do  Norte  e  de  forrós  no  bairro  é  um  importante  indício  da  presença  nordestina  na 

região e decorrência previsível do adensamento de levas consecutivas de migrantes oriundos 

do Nordeste por ao menos setenta anos. 

 
Já houve discussões sobre diferentes denominações para o bairro, como São Miguel 

de  Ururaí,  São  Miguel  de  Baquirivu,  fazendo  referência  aos  aldeamentos  indígenas,  e  São 

Miguel  Bahia,  em  referência  à  migração  nordestina  (PAIVA, 2011,  P.21).  Atualmente,  São 

Miguel Paulista é  identificado como parte da subprefeitura homônima, ao lado dos distritos 

Vila Jacuí e Jardim Helena, na zona leste da cidade. O bairro já foi aldeia indígena e missão 

jesuítica,  e  região  de  produção  agrícola,  o  que  mudou  a  partir  da  década  de  1930  com  a 

instalação  da  estação  São  Miguel  da  Ferrovia  Central  do  Brasil  e  da  Companhia  Nitro 

Química Brasileira, fabricante de fibras artificiais e produtos químicos. Atualmente a estação 

São Miguel Paulista pertence à linha 12 Safira da CPTM, que circula entre as estações Brás e 

Calmon Viana. 

 
Mapa 12 ­ Subprefeitura de São Miguel Paulista 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Mapa da Cidade de São Paulo. Distrito de São Miguel Paulista. Recorte da 
autora. 

 

Quando  foi  instalada,  em  1935,  a  fábrica  tinha  uma  política  de  aliciamento  de 

trabalhadores nordestinos a partir do interior paulista. A partir de 1940, esse fluxo 
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rural­urbano  se  tornou  espontâneo,  intermediado  pelas  redes  construídas  entre  os 

trabalhadores  que  também  encontraram  no  baixo  valor  dos  terrenos  a  possibilidade  de 

construírem suas casas na região (PAIVA, 2013, 85­86). 

 
Assim,  São  Miguel  Paulista  se  tornou  um  bairro  industrial  e  operário.  Além  da 

importância  econômica  como  polo  industrial,  a  Nitro  Química  contribuiu  para  o 

desenvolvimento urbano do bairro em termos de infraestrutura. Também foi palco de novas 

formas  de  resistência  operária,  que  precisava  agora  lidar  com  o  assistencialismo 

proporcionado pela  fábrica. Esta dispunha, por exemplo, de mecanismos para compensação 

de  algumas  reivindicações  e  enfraquecimento do movimento operário. A construção de  um 

clube,  por  exemplo,  foi  um  importante  equipamento  de  lazer  para  a  comunidade  naquele 

período (PAIVA, 2013, p.100). A Companhia Nitro Química continua em funcionamento e o 

complexo da fábrica foi tombado pelo Conpresp em 2012. 

 
Perto da Nitro Química, na região central de São Miguel, estão a Capela São Miguel 

Arcanjo e a praça Padre Aleixo Monteiro Mafra. Esta havia sido ocupada para encontros ao 

som  de  bandas  de  forró.  Em  1992,  durante  o  governo  da  prefeita  Luiza  Erundina,  a  praça 

ganhou  um  palco  em  formato  de  chapéu  de  cowboy  onde  passaram  a  ser  feitas  as 

apresentações; assim, a praça foi reconhecida com o nome Praça do Forró (LANDIM, 2019, 

p.61). Em 2008, a prefeitura sob comando de Gilberto Kassab, com a intenção de melhoria do 

bairro e aumento de investimentos imobiliários, demoliu a construção anterior e transformou 

a  igreja  em  museu,  dando  visibilidade  exclusivamente  para  a  história  colonial  (LANDIM, 

2019, p.61). 

 
A  capela  São  Miguel  Arcanjo  foi  tombada  em  1938  pelo  Iphan,  em  1974  pela 

Condephaat  e  em  1991  pelo  Conpresp11.  Na  sua  construção  funciona  o  museu  e  ocorrem 

missas e Casamentos. A atual Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra também é conhecida pelos 

transeuntes  como  praça  do  forró.  As  ruas  do  entorno  desses  pontos  compõem  o  centro 

comercial de São Miguel Paulista, onde existem Casas do Norte. 
 
 
 
 
 
 

11 IPatrimônio. Igreja de São Miguel. Complexo da Companhia Nitro Química. 
Disponível em: www.ipatrimonio.org. Acesso 17/06/2022 

http://www.ipatrimonio.org/
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Fotografia 22 ­ Centro comercial de São Miguel Paulista 
 

Fonte: Fotografia da rua Arlindo Colaço. SILVA, Eduardo. 2018. 
Disponível: https://32xsp.org.br/2018/11/09/prefeitura­de­sao­paulo­apresenta­plano­de­seguranca­viaria/ 

Acesso: 24 nov. 2021. 
 
 
 

Segundo  Fontes  (2008),  os  empórios,  mercadinhos  ou  quitandinhas  eram  as  casas 

comerciais mais presentes em São Miguel Paulista. Além de usualmente funcionarem como 

bares,  também  serviam  para  suprir  as  dificuldades  dos  novos  moradores  em  relação  à 

alimentação e outros gêneros básicos. Desse modo, nesses comércios era priorizada a venda 

de produtos que agradassem àquela comunidade. “Antônio Pereira da Mata também se 

recorda que, quando chegou ao bairro em 1952, já havia ‘alguns restaurantes aqui cuja 

alimentação  era  parecida  com  a  do  Norte’.” (FONTES, 2008, p.187). Em depoimentos 

analisados  no  trabalho  de  Fontes  (2008),  os  migrantes  nordestinos  confirmam  que  São 

Miguel  Paulista  era  um  bairro  predominantemente  ocupado  por  nordestinos  e  onde 

proliferaram muitos forrós e Casas do Norte. 

 
No entanto, diferente dos bairros anteriormente apresentados, em São Miguel Paulista 

não há a concentração de Casas do Norte especificamente no entorno do centro comercial ou 

https://32xsp.org.br/2018/11/09/prefeitura-de-sao-paulo-apresenta-plano-de-seguranca-viaria/
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da estação de trem; no entanto, há uma concentração por toda a subprefeitura de São Miguel 

Miguel, se estendendo também para os distritos Vila Jacuí e Jardim Helena. 

 
Mapa 13 ­ Localização de Casas do Norte em São Miguel Paulista 

 

Região da praça, estação de trem, Nitro Química e quatro Casas do Norte. 
Fonte: Google, MyMaps, 2022. Edição da autora, 2022. 
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Mapa 14 ­ Casas do Norte em São Miguel Paulista (expandido) 
 

 
 

 
Casas do Norte em São Miguel Paulista. Fonte: Google, MyMaps, 2022. Edição da autora, 2022. 
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Lista de Casas do Norte na subprefeitura de São Miguel Paulista e sua localização: 
 

1 ­ Casa do Norte Nova Vida  Av. Pires do Rio, 144 ­ São Miguel Paulista 

2 ­ H.E. Cada do Norte  Av. São Miguel, 9636 ­ Vila Norma 

3 ­ Casa do Norte Mandacaru  Esquina entre as ruas Ripsales e Papiro do Egito, Vila União 

4 ­ Casa do Norte Osmar   R. da Polka, 125 ­ Jardim Pedro José Nunes 

5 ­ Casa do Norte Mineiro   R. Tito Guimarães Junqueira, 12 ­ Jardim Santo Elias 

6 ­ Casa do Norte Terrível  Av. Dr. José Artur Nova, 2408 ­ Jardim Helena 

7 ­ Casa do Norte Iguatú   R. Moacir Dantas Itapicuru, 804 ­ Cidade Nova São Miguel 

8 ­ Casa do Norte Bahia  R. Flor de Inverno, 240 A ­ Jardim das Camelias 

9 ­ Casa do Norte ­ Ki Delícia 3D  Av. Pires do Rio, 2843 ­ Vila Progresso 

10 ­ Casa do Norte Nordestina   Av. Nordestina, 3789 ­ Vila Nova Curuca 

11 ­ Casa do Norte Mossoró  Av. Coroa de Frade, 102A ­ Jardim Ubirajara 

12 ­ Casa do Norte Avinhado   R. Avinhado,44 ­ Vila Nova Curuca 

13 ­ Cantinho Nordestino Casa do Norte    R. São Gonçalo do Rio das Pedras, 907 ­ Vila Mara 

14 ­ Casa do Norte ­ Santa Rita  R. Pedroso da Silva, 675 ­ Parque Paulistano 

15 ­ Casa do Norte Recanto Familiar   Rua Catléias, 1043 Jardim Nair ­ Vila Nova União 

16 ­ Casa do Norte Ponto Certo  Av. Inajá­Guaçu, 412 ­ Vila Progresso 

17 ­ Casa do Norte Madureira   Rua Pau D'Arco Roxo, 265 ­ Jardim Pedro José Nunes 

18 ­ Casa do Norte do Compadre  Av. Nordestina, 4004­c ­ Vila Nova Curuca 

19 ­ Casa do Norte do Índio  Rua Ananaí, 243 ­ Vila Nova Curuca 
 
 

Ao abrir um comércio, o responsável deve fazer o cadastro na Junta Comercial do seu 

Estado12. Na base de dados da  Junta Comercial  do Estado de São Paulo  ­  JUCESP13,  estão 

cadastrados  somente  105  comércios  na  cidade  de  São  Paulo  que  contém  o  nome  Casa  do 

Norte  em  sua  razão  social.  No  entanto,  este  número  não  corresponde  ao  total  de  Casas  do 

Norte existentes na cidade. Na pesquisa por bairro junto a  JUCESP, nos quatro bairros aqui 

pesquisados,  encontramos  somente  duas  Casas  cadastradas,  ao  passo  que  demonstramos 

haver  um  total  de,  pelo  menos,  42  Casas.  É  possível  que  algumas  Casas  não  tenham  sido 

registradas  neste  órgão,  no  entanto,  muitas  delas  utilizam  o  nome  fantasia  em  sua  fachada 

diferente  do  nome  de  sua  razão  social.  Com  o  CNPJ  da  Casa  do  Norte  Brás­Zão,  por 

exemplo, foi possível verificar o seu cadastro sob o nome Heitor A. S. da Silva ­ Comércio de 

Laticínios. 
 

12 Autarquia ligada ao Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração. Disponível em: 
https://www.gov.br/economia/pt­br/assuntos/drei 

13 JUCESP. Serviços Online. Pesquisa de Empresas. Disponível em: 
https://www.jucesponline.sp.gov.br/Default.aspx Acesso: 03/11/2022. 

http://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/drei
https://www.jucesponline.sp.gov.br/Default.aspx
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Embora  apresentada  esta  questão  e  o  levantamento  de  alguns  dados  quantitativos 

sobre os bairros, não é nosso objetivo fazer uma análise quantitativa da presença das Casas do 

Norte em toda a cidade. Tivemos a finalidade de apresentá­las como mais uma justificativa 

para enfatizar a importância da presença das Casas do Norte da cidade. 

 
Em cada um dos bairros apresentados neste capítulo, há destaques para determinadas 

características,  como  a  importância  e  extensão  do  centro  comercial  no  caso  da  Lapa,  a 

produção e  comércio de  roupas no Brás, os movimentos culturais e bens patrimonializados 

em Santo Amaro e a importância da Companhia Nitro Química em São Miguel Paulista, entre 

outras peculiaridades. Em todos estes bairros estão presentes características em comum  que 

os relacionam com a história da construção da cidade moderna. São pontos estratégicos para 

circulação  de  matéria  prima  e  de  mercadoria,  são  bairros  ocupados  por  ferrovias,  com  

porções que concentram indústrias, moradias de trabalhadores e muita circulação de pessoas. 

 
A paisagem evidencia a atual convivência no território, em harmonia e disputa, entre 

as diferentes  classes  econômicas,  grupos  sociais  e valores  culturais;  é  essa  ambiência,  com 

criações heterogêneas, que caracteriza a modernidade da cidade de São Paulo. As Casas  do 

Norte  evidenciam  a  ocupação  da  cidade  pelos  migrantes  nordestinos,  que  –  apesar  de 

inegável,  já  que  foram  empregados  nas  indústrias,  principalmente  metalúrgicas  e  de 

construção  civil,  e  compõe  a  classe  dos  trabalhadores  junto  com  os  imigrantes  europeus  –  

necessita  ser  lembrada,  pois  houve  um  apagamento  de  sua  cultura  e  história  em  meio  às 

construções discursivas com variados interesses. 

 
Como demonstrado anteriormente e no primeiro capítulo, territórios migrantes foram 

construídos em determinados espaços da cidade. Os deslocamentos fazem parte de processos 

de urbanização e de transformação econômica e estão diretamente relacionados à questão do 

trabalho, além da busca por qualidade de vida. 

 
Em 1968, o  filósofo e  sociólogo  francês Henri  Lefebvre  analisou o direito  à  cidade 

como o direito ao acesso à vida urbana com valor de uso, de obra e de apropriação; também 

como garantia de moradia ou acesso à centralidade, aos locais de encontro e troca, ao ritmo 

de emprego de tempo (LEFEBVRE, 2001). 
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A  Casa  do  Norte  é  uma  maneira  de  apropriação  da  cidade  por  parte  dos  migrantes 

nordestinos,  pois  gera  a  possibilidade  de  criar  um  valor  de  uso  do  lugar  que  lhes  foi 

disponibilizado  para  existirem  se  possível  e  tão  somente  como  mão  de  obra  explorada.  A 

instalação  das  Casas  do  Norte  é  uma  forma  de  fixação  e  apropriação  dos  lugares  de  onde 

passaram a ser afastados, os centros econômicos. Especialmente nas regiões das estações das 

linhas de trem, estrategicamente escolhida pelas elites econômicas para escoar produtos, ou 

ainda  que  afastados  dos  centros  econômicos,  criaram  seus  centros  comerciais  e  fixaram  as  

Casas do Norte, garantindo o acesso aos alimentos de consumo habituais e à permanência da 

identidade cultural. 

 
A  ocupação  da  cidade  de  São  Paulo  se  deu  na  lógica  do  projeto  de  produção  e 

exploração capitalista. A partir das Casas do Norte é possível perceber que, na modernidade 

paulistana,  a  urbanidade  que  se  vivencia  é  aquela  construída  nas  disputas  entre  diferentes 

protagonistas. Nesse sentido, os migrantes, protagonistas de sua história e agentes da história 

da cidade de São Paulo, ao se  territorializarem,  exerceram direitos como o  trabalho no seu 

próprio  negócio,  o  acesso  à  alimentação,  a  localização  nos  centros  comerciais  e  a 

manifestação de sua identidade cultural. 
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CAPÍTULO  3  ­  CASAS  DO  NORTE:  TERRITÓRIOS  DA  MIGRAÇÃO 

NORDESTINA 

 
Analisaremos  as Casas do Norte  a partir da perspectiva da  construção de  territórios 

migrantes. A análise tem como objetivo compreender como esses territórios se construíram e 

como se deu a importância do contexto migratório. A metodologia consistiu na observação e 

no registro dos produtos comercializados nas Casas do Norte e sua demanda, além da história 

de fundação das Casas. 

 
Depois de conhecer os bairros e selecionar as casas do norte a serem entrevistadas, a 

pesquisa foi interrompida devido à necessidade de isolamento em razão da pandemia do vírus 

Covid­19; assim, restou pouco tempo para a realização das visitas e para a análise de dados. 

Quando retomamos, fizemos o roteiro de entrevistas e entramos em contato por telefone com 

as  Casas  do  Norte.  Os  funcionários  que  atendiam  o  telefone  não  sabiam  dizer  quando  o 

proprietário  estaria  disponível  para  conversar  ao  telefone  ou  para  agendar  uma  visita,  e 

demonstravam certa resistência em se comunicar. Assim, optamos por comparecer às Casas 

do  Norte  sem  agendamento  prévio;  os  depoentes  foram  os  funcionários  que  estavam 

presentes no momento. 

 
Pelo  que  foi  possível  observar,  os  proprietários  raramente  permanecem  nas  lojas, 

comparecem  em  momentos  específicos  para  administrar  o  estoque  de  produtos  e,  por  isso, 

optamos por levantar  informações sobre eles nas entrevistas com os funcionários. Os dados 

obtidos sobre os proprietários podem conter certa imprecisão, no entanto, são fundamentais 

para compreender o contexto de fundação da loja que está relacionada à territorialização. 

 
O  roteiro  previamente  elaborado  serviu  para  mediação  dos  temas  abordados  na 

entrevista,  entretanto,  ocorreram  conversas  fluídas  ao  invés  de  um  preenchimento  oral  de 

questionário. Esta opção se deu ao observarmos que a entrevista frequentemente precisava ser 

interrompida para que o  funcionário pudesse atender os  clientes que entravam na Casa.  Os 

dados  sobre  naturalidade,  idade  e  motivação  dos  clientes  partem  do  ponto  de  vista  dos 

vendedores depoentes que apontaram dados  importantes para a nossa pesquisa por  tratar­se 

de  pessoas  que  vivenciam  o  território  e  possuem  papel  fundamental  na  comercialização  de 

produtos e relacionamento com o cliente. Os clientes apresentaram resistência em participar 

das entrevistas. Eles comparecem às Casas restritamente para adquirir determinado produto e 
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não permanecem muito tempo; uma dinâmica que faz sentido considerando a localização das 

Casas nos centros comerciais dos bairros. 

 
Os  funcionários  dos  estabelecimentos  foram  conduzidos  a  discorrerem  sobre  os 

seguintes temas: 

 
­  O  perfil  dos  proprietários,  abordando  a  naturalidade,  período  de  migração  e 

situações  da  condição  migrante,  com  o  objetivo  de  compreender  as  histórias 

dos proprietários, contextualizando com a história da migração e o processo de 

fixação no território e a relação com a criação das Casas do Norte. 

­  O  perfil  do  comércio,  abordando  o  período  de  fundação  ou  compra  do 

estabelecimento  e  as  informações  sobre  os  tipos,  origem  e  demanda  dos 

produtos  comercializados,  com  o  objetivo  de  identificar  os  significados  e  os 

elementos que caracterizam as Casas do Norte. 

 
No primeiro item deste capítulo serão descritas seis Casas do Norte nos bairros Brás e 

Lapa. Selecionamos o Brás porque é o bairro símbolo da migração nordestina em São Paulo 

devido  à  localização  da  antiga  estação  do  Norte  e  da  Hospedaria  de  Imigrantes  –  local  de 

referência para muitos dos que vieram para a cidade. Além disso, a existência das Casas do 

Norte  muito  próximas  umas  das  outras  marca  o  bairro  e  o  entorno  da  estação  de  forma 

peculiar. Na Lapa conseguimos obter dados mais consistentes; trata­se de um bairro marcado 

pela migração nordestina devido à industrialização que atraiu trabalhadores nordestinos e ao 

número de Casas do Norte, além da singular presença de boxes com o tema “Casa do Norte” 

dentro  do  Mercado  Municipal  da  Lapa.  No  segundo  item,  faremos  uma  caracterização  das 

Casas do Norte, que  consiste no levantamento e na discussão dos aspectos que dão unidade 

ao conjunto. 

 
3.1. As Casas do Norte no Brás e na Lapa 

 
 

Neste  primeiro  item  serão  descritas  a  Casa  do  Norte  Galvão,  a  Casa  do  Norte 

Presente de Deus e a Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa,  localizadas no bairro  da 

Lapa.  Em  seguida,  serão  descritas  a  Casa  do  Norte  Mineirinho  do  Brás,  a  Casa  do  Norte 

Brás­zão/Seu Zé e a Casa do Norte Alagoano, localizadas no bairro do Brás. 
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3.1.1. Casa do Norte Galvão ­ Bairro da Lapa 
 
 

A Casa do Norte Galvão funciona em um imóvel alugado na Rua Conrado Moreschi, 

nº 243, no bairro da Lapa e foi fundada em maio de 2021. Na loja trabalham uma funcionária, 

o  filho  e  a  nora  do  proprietário,  esta  última  nos  concedeu  a  entrevista.  Segundo  ela,  o 

proprietário é um senhor de aproximadamente 50 anos de idade, natural de Guaratinga­BA, 

que  há  45  anos  migrou  para  Guarulhos­SP  onde  passou  a  vender  requeijão  baiano  como 

ambulante. Em 1996, abriu uma Casa do Norte naquele município, onde passou a negociar o 

requeijão e outros produtos. 

 
Fotografia 23 ­ Área interna da Casa do Norte Galvão 

 

Fotografia do proprietário. Jun.2021. Fonte: Google Maps. Acesso: Jul. 2022. 
 
 

Descreveremos a Casa do Norte Galvão na Lapa a partir das observações e registros 

realizados  na  visita,  começando  pelos  produtos  disponíveis  e  a  sua  organização  no 

estabelecimento. No interior da Casa há prateleiras que cobrem toda a altura das paredes. Nas 

partes  mais  altas  das  prateleiras  laterais  há  uma  variedade  de  biscoitos,  pimentas,  doces  e 

pingas. Entre as pingas, a mais vendida é a Kariri, produzida em Barbalha, Ceará. Nas partes 

mais baixas das prateleiras e, portanto, mais acessíveis, estão os temperos, grãos, castanhas e 

farinhas. No balcão de cobrança,  localizado ao fundo do estabelecimento, estão os potes de 

doces e mel e os produtos definidos pela entrevistada como naturais,  tais como as pomadas 

para massagem à base de arnica. 
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As  carnes,  grãos,  farinhas,  temperos  e  castanhas  são  vendidos  a  granel;  eles  são 

pesados  na  balança  utilizada  pelos  funcionários  posicionada  no  lado  esquerdo  do 

estabelecimento  (Ver  fotografia  23).  Nenhum  dos  produtos  comercializados  são 

disponibilizados  para  consumo  imediato  no  interior  do  estabelecimento.  O  único  gênero 

agrícola  comercializado  é  o  cará14,  disposto  na  fachada  do  estabelecimento  junto  com  as 

carnes (ver fotografia 25). Também há poucos objetos não alimentícios, existem somente um 

grande  pilão  no  chão  com  algumas  colheres  de  pau  e  algumas  panelas  de  barro  nas 

prateleiras. Apesar de disponíveis para venda, esses objetos servem também como decoração 

do ambiente, devido à disposição na loja e à pouca demanda. 

 
Segundo a entrevistada, a maioria dos produtos presentes na Casa são provenientes da 

Bahia, sendo que os produtos mais vendidos são o requeijão e as carnes seca e jabá (carne de 

sol ou charque) – esses produtos geralmente são expostos na entrada da loja. A entrevistada 

explicou que, na loja do mesmo proprietário em Guarulhos, os produtos mais vendidos são as 

carnes para feijoada, apontando essa característica como fator de diferenciação em relação ao 

estabelecimento da Lapa. Na placa estavam descritas como “pertences para feijoada”, as 

partes suínas: pé, orelha, rabo, costela, lombo, bacon e linguiça. Segundo a funcionária, essa 

diferenciação entre carnes bovinas e suínas (para feijoada) se dá porque a unidade da Lapa “é 

mais central e mais movimentada”, enquanto a loja de Guarulhos é uma “loja de bairro”. De 

todo modo, na loja da Lapa verificamos que os produtos para feijoada também estão à venda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14 O cará é um legume semelhante ao inhame. É um tubérculo de casca fina de cor marrom e branco por dentro. 
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Fotografia 24 ­ Balcão de cobrança da Casa do Norte Galvão 
 

Fotografia da autora. 21 de julho de 2021. 
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Fotografia 25 ­ Fachada da Casa do Norte Galvão com banca de carnes 
 

Fotografia da autora. 21 de julho de 2021. 
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Fotografia 26 ­ Fachada e calçada da Casa do Norte Galvão 
 

Fotografia da autora. 13 de abril de 2022. 
 
 

Apesar da fachada ser a posição privilegiada para a exposição das carnes, na visita de 

campo realizada no mês de abril, alguns dias após a data de comemoração da Páscoa, a 
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bancada  foi  adaptada  com  um  caixote  apoiado  junto  à  calçada  (Ver  fotografia  25)  para 

exposição do bacalhau desidratado. A Casa também foi adaptada em razão da comemoração 

do  mês  das  festas  juninas.  Embora  desta  vez  as  alterações  tenham  sido  no  seu  interior,  na 

visita  realizada  no  mês  de  julho  foi  possível  ouvir  um  forró  tocando  no  ambiente  e  havia 

bandeirinhas coloridas penduradas. 

 
O requeijão, é o segundo produto mais vendido na Casa, na entrada da loja estavam 

dispostos o requeijão da Bahia e o de Pernambuco, este último com uma placa improvisada 

(fotografia 27). Em outra placa fixada no interior do estabelecimento, em que havia uma lista 

de produtos, constava também “requeijão de Minas”. Esses  requeijões  não  dispunham  de 

etiquetas onde poderia conter dados como local de fabricação, data de validade e composição; 

no  entanto,  eles  foram  identificados  como  originário  ou  típico  daqueles  Estados.  

Pressupomos  que  a  informação  seja  dita  para  o  dono  do  estabelecimento  no  momento  da 

compra ou que uma porção menor do produto tenha sido reembalada, perdendo a etiqueta ou 

rótulo. 

 
Fotografia 27 ­ Requeijões expostos na Casa do Norte Galvão 

 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
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Segundo  a  entrevistada,  a  maioria  dos  consumidores  já  conhecem  o  produto  que 

buscam e não  escolhem  a Casa do Norte por  conta de um vínculo  com o estabelecimento, 

mas por saber que somente ali é que encontrarão o produto de que precisam. 

 
Na  Lapa,  a  Casa  está  localizada  no  centro  comercial  do  bairro,  bem  próximo  ao 

mercado  municipal  e  de  frente  à  uma  entrada  para  a  estação  de  trem.  Embora  durante  a 

entrevista somente um cliente tenha entrado na loja, que é recém fundada, há que considerar 

que o  atendimento para  a  compra da carne é  feito com os  clientes do  lado de  fora da  loja, 

separados pela bancada. 

 
Fotografia 28 ­ Rua Conrado Moreschi, altura da Casa do Norte Galvão 

 

Movimento de transeuntes e automóveis. À esquerda está a Casa do Norte Galvão e à direita a entrada da 
estação de trem. Fonte: Fotografia da autora, 13 de abril de 2022. 

 
 
 
 
 

3.1.2. Casa do Norte Presente de Deus ­ Bairro da Lapa 
 
 

A Casa do Norte Presente de Deus está localizada na rua Conrado Moreschi, nº 209, 

no bairro da Lapa, e foi adquirida há 15 anos. Segundo o entrevistado, o proprietário tem 80 

anos de idade, é natural do Ceará e, apesar de ter comprado a Casa há 15 anos, “já conhecia 

aqui  antes  [de  comprar  a  loja],  já  tinha vindo várias vezes,  trabalhava com obra, não  tinha 

outra coisa pra fazer não, 40, 50 anos atrás era só construção civil”. 
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O entrevistado, responsável pela loja e pela cobrança, é cunhado do proprietário e tem 

80 anos de  idade. Migrou do Ceará há 40 anos  e  trabalhou no  caixa de  um Supermercado 

Carrefour em Brasília. Antes de sua chegada, alguns de seus familiares já moravam em São 

Paulo, segundo ele “tinha família aqui, todo mundo tem família [aqui]”. 

 
Os  produtos  são  de  procedência  variada,  dos  estados  da  Paraíba,  Maranhão,  Pará, 

Pernambuco, Bahia, Ceará e Piauí. Segundo o funcionário, não é viável fazer a viagem para o 

Nordeste para  trazer uma pequena quantidade de mercadoria. Por  isso existe uma logística: 

“cada coisa tem um segmento, tem alguém que traz pra distribuir pra alguém que trabalha, é 

uma roda andando”. Enfatizando a complexidade e a importância do segmento na cidade, 

continua: “No Brás tem mais informação, lá é o fluxo das coisas. No gasômetro tem uma em 

cima  da  outra,  distribuidora  e  tudo.  Lá  tem  só  Paraíba,  só  Ceará.  Aqui  não  é  mercado  do 

Norte,  aqui  é  só  um  [faz  sinal  juntando  as  mãos,  demonstrando  o  pequeno  tamanho  do 

negócio].” 

 
Segundo  o  entrevistado,  os  produtos  mais  vendidos  são  as  farinhas  e  os  feijões, 

principalmente  o  feijão  de  corda,  seguido  da  carne  seca,  queijos  e  o  requeijões.  Entre  as 

pingas  não  há  aquela  que  é  mais  ou  menos  vendida  pois  varia  de  acordo  com  o  poder 

aquisitivo  da  pessoa;  as  garrafas  custavam  entre  R$  13,00  e  R$  40,00  em  abril  de  2022. 

Observamos  na  dinâmica  da  loja  uma  demanda  considerável  pelos  temperos,  embora  estes 

não  tenham  sido  pontuados  pelo  funcionário  entre  os  produtos  mais  vendidos.  Alguns 

temperos em grãos são moídos no momento da venda no moedor que está localizado do lado 

direito da loja (Ver fotografia 30). 

 
Há pouca demanda por artigos como chapéus, porque, segundo o funcionário, “quem 

quer  usar  chapéu  aqui  em  São  Paulo?  Já  pensou  no  metrô  a  pessoa  entra  com  um  chapéu 

desses?"  De  modo  geral,  este  e  outros  objetos  acabam  servindo  para  a  decoração  da  loja, 

embora  eventualmente  ocorram  as  vendas.  As  réstias  de  alho,  cabeças  de  alho  unidas  por 

meio  do  trançado  de  suas  raízes,  também  ficam  penduradas  em  local  alto,  geralmente  na 

entrada da Casa,  servindo como decoração. No entanto, na  imagem percebemos que  foram 

retiradas  algumas  cabeças  de  alho  provavelmente  para  sua  comercialização  (Ver  fotografia 

30). 
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Fotografia 29 ­ Vista frontal da Casa do Norte Presente de Deus 
 

Fotografia da autora, 14 set. 2020. 
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Fotografia 30 ­ Vista da lateral direita da Casa do Norte Presente de Deus 
 

Fotografia da autora, 14 set. 2020. 
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Fotografia 31 ­ Vista da lateral esquerda da Casa do Norte Presente de Deus 
 

Castanhas, requeijão e bolo puba (feito com coco e farinha de puba ­ de mandioca fermentada na água). 

Fotografia da autora, 14 set. 2020. 
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Fotografia 32 ­ Casa do Norte presente de Deus vista da rua 
 

Fotografia da autora, 13 Abr. 2022. 
 
 

O estabelecimento está localizado em uma rua movimentada no centro comercial do 

bairro da Lapa, em frente a uma das entradas da estação de trem onde também está localizada 

a Casa do Norte Galvão. Na calçada em frente à Casa do Norte Presente de Deus existe um 

aglomerado  de  comerciantes  de  vegetais.  A  venda  de  vegetais  em  bancas  dispostas  nas 

calçadas ocorre  também em outras  ruas do centro comercial, principalmente no entorno do 

Mercado Municipal, no entanto, nesta calçada, há mais espaço para acomodação de um maior 

número de comerciantes. 

 
Dentro  da  loja,  pouco  espaçosa,  é  possível  esbarrar­se  entre  os  clientes,  além  da 

sensação de aperto no espaço. No ambiente é perceptível a predominância do aroma de 
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temperos e do som das conversas paralelas entre os funcionários e os clientes que entram 

continuamente na loja. 

 
Sobre a frequência dos clientes na loja, o entrevistado afirma que são muitos clientes 

e “não dá pra saber quem é, mas quando [o cliente] acostuma com o produto ele só quer 

aquele, quando muda aí já tem problema né”. Segundo o funcionário, a maioria dos clientes 

são  nordestinos,  conhecem  os  produtos  e  vão  em  busca  de  alimentos  específicos.  O 

entrevistado ainda enfatiza que “é um mercado comum como todos os outros” e com clientes 

comuns. 

 
“As pessoas compram pelo produto, é um comércio igual aos outros, 

não tem nada a ver com o passado não, ele conhece o produto, é claro 

que  tem  a  ver  com  o  passado  porque  ele  conheceu  lá  e  achou  aqui 

entendeu? Mas o que tem do passado é só isso, ele pensar: há quanto 

tempo que eu vi isso aqui.” 

 
“é um mercado com produtos diferentes né, como qualquer outro tipo 

de mercado só que com produtos diferentes, produtos do Norte né, é 

mais  pra  quem  conhece  mesmo,  principalmente  os  paulistas  não 

compram, os que nasce aqui não compra” 

 
Além de já saberem que podem encontrar determinados produtos no estabelecimento, 

o funcionário também afirma que os clientes compram na Casa do Norte por conta da forma 

como  os  produtos  são  comercializados.  Segundo  ele,  nos  supermercados  vendem  todos  os 

produtos disponíveis na Casa do Norte, “mas  é  pacote,  o  pessoal  acha  bom  ver  é  os  potes 

cheios, acha bom ver é pesando o negócio, no mercado é tudo empacotado”. Questionado se 

comercializar  os  feijões  e  farinhas  em  potes  tem  relação  com  a  qualidade  do  alimento,  ele 

respondeu que não, o motivo apontado por ele é porque no mercado “tem o cara que embala, 

é feijão, mas vem com a marca do empacotador” e “aqui é mais tradicional, o mercado eles 

vão quando vai fazer uma compra [do mês]”. 
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3.1.3. Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa ­ Bairro da Lapa 
 
 

A  Casa  do  Norte  e  Empório  Mineirinho  Lapa  está  localizada  na  rua  Clemente 

Álvares, nº 66, no bairro da Lapa. Foi fundada em 2019 pelo dono da rede Casa do Norte  e 

Empório  Mineirinho  e  vendida  para  o  atual  proprietário  em  2021.  Segundo  o  vendedor 

entrevistado, em São Paulo a  rede conta com 10 unidades15,  sendo que a primeira delas  foi 

aberta no bairro do Brás. 

 
No momento da visita estavam presentes no estabelecimento o vendedor e o filho do 

proprietário. Segundo o vendedor, o atual proprietário “tem jeito” de italiano, e a sua esposa e 

o filho parecem ser paulistanos. Estes não são familiarizados com os produtos nordestinos e 

com  o  comércio  da  Casa  do  Norte,  necessitando  de  auxílio  do  vendedor.  O  único  vínculo 

anterior com casas do norte é a esposa ser advogada do fundador da rede Mineirinho. 

 
O vendedor, de 29 anos de idade, migrou de Imperatriz, Maranhão, para São Paulo­SP 

aos  2  anos  de  idade.  Sua  família  está  em  São  Paulo  desde  1986.  Sua  mãe  é  empregada 

doméstica. O entrevistado trabalha há sete anos com o fundador da rede,  tendo sido gerente 

de  diferentes  lojas.  Na  loja  da  Lapa,  à  época  da  entrevista,  em  julho  de  2021,  ele  foi 

contratado pelo período de apenas um ano com função de auxiliar os novos proprietários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15Na rede social da rede encontramos os endereços de 7 lojas: Rua Teodoro Sampaio, 2797, Pinheiros; Rua 
Pamplona, 1427, Jardim Paulista; Rua Dr. Almeida Lima, 33, Brás; Rua Paulo de Faria, 46, Tucuruvi; Largo São 
José do Belém, 79, Belenzinho; Rua Tuiuti, 1513, Tatuapé; Rua Presidente Carlos de Campos, 45, Santo André. 
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Fotografia 33 ­ Fachada da Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa 
 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
 
 

O  estabelecimento  é  amplo,  conta  com  duas  entradas  sendo  que,  do  lado  esquerdo, 

estão os produtos a serem vendidos e, do lado direito, há uma pequena cozinha e espaço para 

refeições. Ao fundo está o balcão de cobrança onde também são dispostos alguns produtos. 

Na área de refeições há um balcão e duas mesas onde são servidos pratos como baião de dois, 

vatapá, buchada,  tapioca  e  crepe. Não há grande público na  espécie de  lanchonete, mas  no 

balcão  há  um  galão  de  pinga  que  é  vendida  em  doses  para  consumo  imediato.  São 

consumidos pelo menos três galões de pinga por dia. 

 
A  pinga  também  é  comercializada  em  garrafas,  que  ocupam  o  primeiro  módulo  de 

prateleiras  a  partir  da  entrada  da  Casa.  Segundo  o  vendedor,  é  comum  os  transeuntes 

perguntarem por pingas específicas de sua cidade natal: “As pessoas que passam na rua veem 

aquela  prateleira  do  lado  de  lá,  vê  que  tem  bebida  da  terrinha  deles,  aí  pergunta  né  tem  a 

pinga tal?” (Ver fotografia 35). 
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Fotografia 34 ­ Área de comensalidade da Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa 
 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
 
 

Do lado esquerdo, os produtos mais vendidos são os queijos, a farinha para tapioca e 

as  ervas.  Segundo  o  vendedor,  há  grande  demanda  para  os  queijos,  em  suas  diversas 

variedades, porque não podem ser encontrados no mercado comum. Estes são dispostos em 

uma  geladeira  na  entrada  da  loja.  Em  sua  maioria,  os  queijos  são  transportados  de  Minas 

Gerais,  Pernambuco  e  Bahia,  embora  tenhamos  verificado  alguns  queijos  com  embalagem 

industrial onde consta a fabricação em São Paulo. Os demais produtos também são trazidos 

dos estados mencionados, além do Ceará. 

 
Os utensílios, como colher de pau, panela de pedra sabão, panela de barro e baleira, 

são  expostos  em  cima  das  prateleiras,  diferentemente  de  outras  Casas,  que  penduram  os 

objetos.  Na  entrada,  além  dos  queijos  e  pingas,  também  estão  os  cabritos  de  enfeite,  que 

custavam entre R$ 180,00 e R$ 280,00 em julho de 2021. 
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Fotografia 35 ­ Área interna da Casa do Norte e Empório Mineirinho Lapa vista pela entrada 

do lado esquerdo 

Lado esquerdo da loja. Prateleiras da lateral esquerda estão bebidas alcoólicas, biscoitos, doces e pimentas. Nas 
prateleiras da lateral direita estão os temperos e ervas. No conjunto central de potes estão as farinhas e grãos. 
Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
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Fotografia 36 ­ Geladeira onde são dispostos os queijos na Casa do Norte e Empório 

Mineirinho Lapa 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
 
 
 

Há produtos de uso medicinal à venda, por exemplo, “tem muito chá na loja, todo tipo 

de erva, pra quem  é dessas  terrinhas,  eles não vão em  farmácia pra  comprar  remédio,  eles 

preferem vir aqui, pede tudo aqui e faz um chá lá e cura de febre, de gripe”. O vendedor 

enfatizou o seu conhecimento sobre cada erva vendida na  loja, e pontuou um xarope de 13 

ervas e alho que ajudou algumas pessoas a se curarem do coronavírus, que, no entanto, não 

estava disponível naquele momento. 
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Fotografia 37 ­ Xaropes para tosse na Casa do Norte e Empório Mineiro Lapa 
 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
 
 

A  maioria  dos  clientes  são  nordestinos  que  conhecem  os  produtos  e  sabem 

previamente  o  que  desejam  adquirir.  Os  idosos  permanecem  por  mais  tempo  na  loja  e 

compram maior variedade, principalmente  temperos, queijos, bolachas, xaropes e ervas. Os 

clientes mais jovens, segundo o vendedor, em geral buscam os produtos nordestinos a pedido 

dos familiares, principalmente temperos e tapioca. 

 
“Em São Paulo o que tem mais é nordestino, então pra eles  lembrar 

um  pouco  da  origem  deles,  da  onde  eles  vieram,  é  aqui  que  eles 

encontram,  o  bolo,  queijo,  bolachas,  encontram  aqui,  então  vende 

bastante, tanto que no comércio em geral na crise [devido a pandemia 

causada pelo Coronavírus] estava fraca a venda, mas aqui continua a 

mesma coisa.” 

 
Além dos nordestinos, outro perfil de clientes são os jovens que praticam exercícios 

físicos e buscam produtos voltados para a estética e saúde corporal tais como as sementes 
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chia, linhaça, gergelim, quinoa, pó do guaraná e açaí, pó da maca peruana16 e da erva tribulus 

terrestris17. Segundo o vendedor, “vem muito o pessoal de academia, então são vários tipos  

de classe, da classe alta [academia][?] até baixa [nordestinos][?], todos vem aqui pra comprar 

alguma coisa.” 

 
Fotografia 38 ­ Balcão de cobrança da Casa do Norte e Empório Mineiro Lapa 

 

Fotografia da autora, 21 Jul. 2021. 
 
 

Ao lado do balcão de cobrança, no fundo da loja, há cremes para dores musculares e 

aumento da circulação sanguínea. Na prateleira mais alta atrás do balcão, ao lado de um 

 
16 Tubérculo proveniente da Cordilheira dos Andes. O consumo do produto em pó contribui para a saúde do 
coração, sistema imunológico e aumento da libido feminina e masculina. 
17 Erva daninha cujo consumo em pó contribui para o aumento de massa muscular e produção de testosterona. 
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quadro com um documento jurídico a respeito do estabelecimento, estão duas esculturas de 

santos católicos: Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, e São Judas Tadeu, padroeiro 

das  causas  impossíveis.  Além  deste  último,  também  há  outras  esculturas  guardadas  em 

pequenas caixas, de São José, o santo padroeiro do Ceará e do Nordeste, que está relacionado 

às boas colheitas, às chuvas e ao trabalhador agrícola. 

 
3.1.4. Casa do Norte Mineirinho do Brás ­ Bairro do Brás 

 
 

A Casa do Norte Mineirinho do Brás foi aberta em 2000 e desde então está localizada 

na rua Almeida Lima, nº 33. O proprietário da rede de lojas Mineirinho, é natural de Minas 

Gerais e está em São Paulo há 20 anos, trabalhou como ambulante antes de fundar a Casa do 

Norte. O entrevistado é natural de São Paulo,  trabalha em Casas do Norte há 50 anos,  dos 

quais sete anos foram nesta Casa no Brás. 

 
Fotografia 39 ­ Fachada da Casa do Norte Mineirinho do Brás 

 

 
Fotografia da autora, 09 set. 2021. 
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O atendimento é dividido por estações, o que não é comum em outras casas. De um 

lado  da  entrada  da  loja  há  uma  geladeira  com  queijos  e,  atrás  dela,  o  balcão  onde  os 

funcionários permanecem à disposição para o atendimento daquele setor. Do outro lado, há o 

balcão de carnes desidratadas, onde permanecem outros funcionários responsáveis pelo setor. 

 
Embora  seja  comum  encontrar  camarão  nas  Casas  do  Norte,  a  Mineirinho  do  Brás 

dispõe  de  quantidade  muito  superior  às  demais  Casas  aqui  descritas,  além  da  maior 

diversidade e quantidade  também de peixes desidratados,  como piaba, manjuba e  sardinha. 

Outro diferencial é a exposição das réstias de cebola, além das réstias de alho, que são mais 

comuns de serem encontradas. 

 
Fotografia 40 ­ Setor de carnes da Casa do Norte Mineirinho do Brás 

 

Fotografia da autora, 09 set. 2021. 
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Fotografia 41 ­ Carnes e utensílios na Casa do Norte Mineirinho do Brás 
 

 
Fotografia da autora, 09 set. 2021. 
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Fotografia 42 ­ Prateleiras da Casa do Norte Mineirinho do Brás 
 

Biscoitos, grãos, coco e cará. Fotografia da autora, 09 set. 2021. 
 
 

Os  demais  produtos  são  os  característicos  das  Casas  do  Norte  já  descritos,  como  o 

cará, a diversidade de biscoitos, grãos, farinhas, doces, entre outros. Os objetos como pilão e 

peneira  são  pouco  vendidos,  mas  a  maior  demanda  é  de  proprietários  de  outras  lojas  que 

compram para revender. Os produtos mais vendidos são os queijos, os “pertences para 

feijoada”, bolachas e doces. A farinha pronta para fazer tapioca, goma de mandioca  

hidratada,  pode  ser  encontrada  de  duas  diferentes  procedências:  a  preparada  pela  Casa  do 

Norte ou por uma indústria. A maioria dos produtos são trazidos dos estados de Pernambuco 

e Bahia. 
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Segundo o entrevistado, a maioria dos clientes são nordestinos que preferem comprar 

na Casa porque consideram que o preço é justo e os produtos são de boa qualidade. A Casa é 

muito  frequentada e, durante a nossa permanência, havia sempre uma fila no caixa de pelo 

menos 3 pessoas, além conversas entre clientes e vendedores. 

 
 

3.1.5. Casa do Norte Brás­zão/Seu Zé ­ Bairro do Brás 
 
 

A Casa do Norte Brás­zão/Seu Zé, localizada na Rua Almeida Lima, número 95, foi 

aberta em 1970, mas é propriedade da família atual desde 2005. O entrevistado, gerente da 

Casa, natural de Monsenhor Tabosa, Ceará, é marido da sobrinha do proprietário, o Seu Zé. 

Embora este último não estivesse presente, ele costuma permanecer na loja e é conhecido por 

outros lojistas da rua por gostar de contar a sua história de vida. 

 
O  proprietário  é  natural  de  Itapipoca,  Ceará,  onde  sua  família  tinha  um  comércio 

semelhante  à  Casa  do  Norte.  Em  São  Paulo,  o  pai  do  proprietário  inicialmente  abriu  uma 

lanchonete, mas hoje é dono de dois restaurantes de comida nordestina e de um restaurante de 

frutos  do  mar  no  bairro  da  Penha,  Zona  Leste  da  cidade.  O  proprietário  trabalhou  na 

lanchonete do seu pai e depois adquiriu a Casa do Norte no Brás por intermédio de seu irmão, 

que trabalhava para o antigo dono. O imóvel alugado é a parte térrea de um hotel antigo ainda 

em  funcionamento.  Tendo em  vista  a  mudança  de  propriedade,  nas  placas  na  entrada  e  no 

interior da  loja está  inscrito o nome Casa do Norte Bra­Zão. No entanto, há outra placa no 

interior  em  que  consta  a  denominação  Casa  do  Norte  Seu  Zé,  além  disso,  os  funcionários 

usam camisetas nas quais também está inscrito o novo nome do estabelecimento. 
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Fotografia 43 ­ Fachada da Casa do Norte Brás­Zão/Seu Zé 
 

 
Fotografia da autora 08 set. 2021. 
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Segundo  o  gerente,  os  produtos  são  tradicionais  do  Nordeste,  sendo  que  os  mais 

vendidos são as carnes seca, o jabá e a carne de sol, que ele explicou serem respectivamente 

os cortes bovinos ponta de agulha, acém e coxão mole, todos salgados e curtidos. As carnes 

são  de  fornecedores  de  São  Paulo,  das  empresas  JBS,  Dois  Irmãos  e  União.  Há  grande 

demanda  também  para  o  queijo  coalho,  proveniente  de  Pernambuco,  Ceará  e  Sergipe.  Os 

peixes e camarões salgados são de fornecedores de Pernambuco, Bahia e Paraíba. 

 
Fotografia 44 ­ Carnes na Casa do Norte Brás­Zão/Seu Zé 

 

Miúdos suínos desidratados. Fotografia da autora 08 set. 2021. 
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Fotografia 45 ­ Carnes na Casa do Norte Brás­Zão/Seu Zé 
 

Cortes bovinos desidratados. Fotografia da autora 08 set. 2021. 
 
 

O gerente se prontificou a apresentar toda a variedade de produtos à venda na Casa: 

há quatorze tipos de farinhas nos tipos torrada, grossa ou fina (Ver fotografia 47), sendo mais 

vendidas a farinha de goma de mandioca e a farinha hidratada para tapioca. Há vários tipos 

de rapadura que, segundo o entrevistado, a indústria foi desenvolvendo: a tradicional clara ou 

escura,  as  saborizadas de goiaba, maracujá ou coco, além de outros doces  tradicionais  (Ver 

fotografia 46). Existe uma variedade de bolachas consideradas tradicionais do Nordeste, 
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como  a  bolacha  do  Norte,  a  sete  capas,  a  mata  fome  e  a  soda.  As  pimentas,  condimentos, 

manteiga de garrafa (ou da terra) e o azeite de dendê foram pontuados como parte importante 

da culinária nordestina. Há variedade da fava18 nos tipos rajada preta, rajada vermelha, branca 

e manteiga, muito utilizadas no preparo da favada com toucinho. Ademais, há bolos, raízes 

para fazer chá, utensílios de cozinha e o rapé19,. 

 
Fotografia 46 ­ Prateleira de doces na Casa do Norte Brás­Zão/Seu Zé 

 

 
Diversidade de rapaduras. Fotografia da autora 08 set. 2021. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18 Leguminosa semelhante à vagem, o grão pode ser utilizado como substituto do feijão. 
19 Pó de tabaco e ervas utilizado para rituais de limpeza espiritual através da sua inalação 
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Fotografia 47 ­ Potes no interior da Casa do Norte Brás­Zão / Seu Zé 
 

Diversidade de farinhas. Fotografia da autora 08 set. 2021. 
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Fotografia 48 ­ Interior da Casa do Norte Brás­Zão / Seu Zé 
 

Artigos pendurados no teto. Fotografia da autora 08 set. 2021. 
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Fotografia 49 ­ Santos na Casa do Norte Brás­Zão / Seu Zé 
 

Fonte: fotografia da autora 08 set. 2021. 
 
 

Fotografia 50 ­ Santos na Casa do Norte Brás­Zão / Seu Zé 
 

Fonte: fotografia da autora 08 set. 2021. 
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Segundo  o  entrevistado,  há  uma  demanda  significativa  para  objetos  como  santos, 

chocalho para gado, berrante, peneira, galinhas, cabaças, entre outros. Como justificativa, ele 

explicou que as pessoas compram para decoração ou presentear alguém, e para utilização em 

rituais religiosos da umbanda, principalmente a peneira. 

 
Segundo o  entrevistado, o público que  frequenta  a Casa  é de nordestinos migrantes 

que moram em São Paulo, mas mantêm a tradição gastronômica, têm perfil de todas as faixas 

etárias e alguns clientes comparecem semanalmente. 

 
3.1.6. Casa do Norte Alagoano­ Bairro do Brás 

 
 

A Casa do Norte Alagoano,  localizada na  rua Almeida Lima, número 81,  foi  aberta 

em 2000. O atendente entrevistado é paulistano e tem experiência profissional em Casas do 

Norte, mas trabalha há apenas um ano na Casa visitada. Segundo ele, o proprietário é natural 

da Paraíba ou de Pernambuco e migrou para São Paulo na década de 1980. A partir de então, 

trabalhou na cidade como servente de pedreiro, período em que “se lascou”, segundo o irmão 

que  estava  presente  na  Casa.  Também  já  trabalhou  como  mensageiro  (motoboy),  teve  uma 

banca de tapioca na estação da Luz, e, por fim, abriu a Casa do Norte no Brás. 

 
A  maioria  dos  clientes  é  composta  por  nordestinos  ou  descendentes,  embora  os 

paulistanos  também  frequentem  a  Casa.  Segundo  o  entrevistado,  os  clientes  preferem  

comprar em Casas do Norte porque “se sentem como se tivessem lá, o atendimento, o jeito 

como a Casa é montada, eles se sentem em Casa, é um pedaço do Nordeste. Pra relembrar a 

raiz, a terra. Aqui encontram todo tipo de produto que eles consumiam lá, rapadura, queijo, 

etc.” 
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Fotografia 51 ­ Fachada da Casa do Norte Alagoano 
 

Fonte: fotografia da autora, 08 set. 2021. 
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Fotografia 52 ­ Interior da Casa do Norte Alagoano 
 

 
Fotografia da autora, 08 set. 2021. 
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Fotografia 53 ­ Detalhe da fachada da Casa do Norte Alagoano 
 

 
Fotografia da autora, 08 set. 2021. 

 
 

Fotografia 54 ­ Prateleira de doces na Casa do Norte Alagoano 
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Fotografia 55 ­ Banca de Carnes na Casa do Norte Alagoano 
 

 
Miúdos suínos desidratados. Fotografia da autora, 08 set. 2021. 

 
 

Fotografia 56 ­ Refrigerador de queijos na Casa do Norte Alagoano 
 



117  

Fotografia 57 ­ Banca de carnes na Casa do Norte Alagoano 
 

Cortes bovinos desidratados (carne seca, charque, jabá). Fotografia da autora, 08 set. 2021. 
 
 

Fotografia 58 ­ Camarões e peixes desidratados na Casa do Norte Alagoano 
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Os produtos mais vendidos são a carne seca e o jabá, a rapadura e as castanhas. Estes 

são  comprados  de  distribuidores  e  fabricantes  dos  estados  da  Bahia,  Ceará,  Paraíba  e 

Pernambuco.  Ademais,  nas  fotografias  que  registram  as  imagens  das  bancas  de  carnes  na 

Casa, há caixas com o logo da marca Anhanguera, uma indústria e distribuidora de Cajamar. 

Há  grande  quantidade  de  oferta  de  camarões  e  peixes,  assim  como  na  Casa  do  Norte 

Mineirinho do Brás, acondicionados em grandes sacos plásticos transparentes. 

 
Havia poucos utensílios em exposição, entre eles, abanadores, esteiras e peneiras  de 

palha, estes últimos estavam dispostos de modo a decorar o ambiente. Havia ainda panelas de 

barro tingidas, colheres de pau e outros objetos em menor quantidade como a cabaça. Sobre 

esta última, o funcionário explicou que tradicionalmente nos estados do Nordeste, ela serve 

para colocar água, mas que, no entanto, na Casa, ela geralmente é comprada com a finalidade 

da utilização em rituais religiosos da macumba. 

 
 

3.2. Caracterização das Casas do Norte 
 
 

Para  caracterizar o que  é uma Casa do Norte,  serão descritos os principais  aspectos 

que lhe são intrínsecos e que estão presentes em qualquer estabelecimento desta tipologia: a 

denominação Casa do Norte; a forma de ocupação ou territorialização na cidade; o perfil dos 

proprietários e dos clientes; o caráter típico do estabelecimento tendo os produtos como um 

fator determinante desse caráter; a forma estética e a técnica de comercialização e, por fim, o 

modo de atendimento. 

 
As Casas do Norte são empórios especializados em produtos considerados típicos da 

região onde hoje é o Nordeste do país. Esta denominação é composta pelo substantivo casa, 

que, nesse caso, designa comércio especializado. Até o final do século XIX, o centro de São 

Paulo era uma  região  residencial com armazéns que supriam as necessidades da população 

comercializando produtos variados. A partir de então, com o desenvolvimento econômico e 

urbano impulsionado pela economia do café, a região passou a se tornar centro comercial e 

surgiram  as  casas  especializadas  na  comercialização  de  determinados  produtos,  chamadas 

também de “casas de comércio”. A Casa São Nicolau, por exemplo, foi fundada em 1920, na 

rua Líbero Badaró, especializada no comércio de brinquedos e artigos esportivos; A Casa 
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Fuchs, fundada em 1913 na rua São Bento, vendia móveis e acessórios variados; A Casa 

Godinho, fundada em 1888 na Praça da Sé, comercializava produtos portugueses importados. 

 
Nos  estudos  do  campo  da  Hospitalidade,  o  sentido  de  pertencimento  se  dá  na 

dinâmica dos restaurantes em que há uma relação de sociabilidade relacionada, por exemplo, 

à língua e às conversas amigáveis, além da própria dinâmica da restauração e do ato de comer 

em companhia ou em um ambiente coletivo. Nas Casas do Norte, o sentido de pertencimento 

é relacionado aos hábitos alimentares, à possibilidade de encontrar todos os produtos em um 

único  lugar,  à  existência  de  um  estabelecimento  que  remete  ao  lugar  de  origem  e  até 

relacionado  a  uma  impressão  de  as  Casas  do  Norte  serem  objetos  à  parte  de  uma  lógica 

paulistana  de  comercialização  de  alimentos  –  embora  elas  sejam,  ao  mesmo  tempo, 

paulistanas. No entanto, nas Casas do Norte, não verificamos a sociabilidade nos moldes dos 

restaurantes  por  se  tratar  de  estabelecimentos  que  têm  a  finalidade  prática  de  compra  e 

retirada de produtos; assim, o termo “casa” não tem significado semelhante ao de 

“residência”, este tendo o apelo, por exemplo, doméstico e familiar. 

 
Por outro  lado,  como  já mencionado, desde  as  últimas décadas do  século XIX  e  as 

primeiras  décadas  do  século  XX,  em  São  Paulo,  havia  estabelecimentos  comerciais 

especializados em determinadas mercadorias, denominados “casas”. Em contrapartida, nos 

anos  1950,  em  São  Miguel  Paulista,  os  estabelecimentos  do  gênero  que  compreendemos 

como Casas do Norte eram chamados de “empórios” e funcionavam ao mesmo tempo como 

bares (FONTES, 2009). Sendo que, dentre as Casas do Norte analisadas na presente pesquisa, 

a mais antiga foi fundada na década de 1970 (quadro 1). A relação direta entre a existências 

das casas de comércio na região central da cidade e a denominação das Casas do Norte deve 

ser,  ainda,  investigada  em  pesquisas  que  se  dediquem  a  percorrer  as  origens  dessas 

denominações e a história do comércio na cidade. 

 
A denominação do tipo comercial também faz referência à atual divisão do território 

brasileiro em zonas cardeais, que foi criada pelo IBGE em 1970; até então a região onde hoje 

é o Nordeste era parte da região Norte. De acordo com as entrevistas realizadas no presente 

estudo,  a  proliferação  de  Casas  do  Norte  em  São  Paulo  ocorreu  nesse  mesmo  período, 

coincidindo com a nova divisão  territorial. Ainda assim, na denominação  Casa do Norte, a  

noção  territorial  do  Norte  persiste  na  cultura  paulistana  até  os  dias  atuais  remetendo  à 

memória do período da grande migração de nordestinos entre 1930 e 1950. Essa noção 
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territorial  e  seus  signos  culturais  relacionados  à  vida  rural,  abrange  o  Nordeste  e  Minas 

Gerais, e, portanto, ultrapassa os limites da nova divisão administrativa. O estado de Minas 

Gerais,  além de  já  ter  feito parte da  região Norte,  tem  importância histórica  relacionada  ao 

processo migratório devido à sua posição geográfica entre os estados do Nordeste e o estado 

de São Paulo, sendo passagem obrigatória dos migrantes. 

 
Em São Paulo, as Casas do Norte podem ser encontradas nos mais diversos bairros, 

sua organização espacial é dispersa e as unidades de Casas são desconexas entre si devido ao 

caráter não planejado de sua criação. Embora desconexas e dispersas, uma das características 

do  seu  modo  de  territorialização  é  a  localização  nos  centros  comerciais  dos  bairros.  No 

entanto, elas compõem um conjunto devido à tipologia comercial e a outras características em 

comum. 

 
Os  proprietários  geralmente  são  migrantes  nordestinos  que  chegaram  na  cidade  a 

partir  da  década  de  1970,  quando  contaram  com  a  solidariedade  de  parentes  nordestinos 

migrantes  já  fixados  no  território.  Estes  proprietários  migraram  de  modo  espontâneo,  com 

suas  motivações  pessoais,  sem  o  incentivo  governamental,  porém  atraídos  principalmente 

pela oferta de empregos e pelo discurso desenvolvimentista da São Paulo industrial. Décadas 

depois abriram as Casas do Norte, que hoje continuam sendo somente administradas por eles, 

ficando  o  atendimento  ao  cliente  sob  responsabilidade  de  funcionários,  ou  passaram  à 

administração de outro proprietário após a venda do ponto comercial. 

 
Quadro 1 ­ Fundação das Casas do Norte e migração dos proprietários 

 

NOME DA 
CASA DO NORTE 

NATURALIDADE DO 
ATUAL PROPRIETÁRIO 

ANO DE 
MIGRAÇÃO DO 

ATUAL 
PROPRIETÁRIO 

ANO DE FUNDAÇÃO DA CASA 
DO NORTE 

Casa do Norte Galvão 
Bairro da Lapa 

Guaratinga­Bahia  1977  2021 
(A unidade em Guarulhos é de 1996) 

Casa do Norte Presente de Deus 
Bairro da Lapa 

Ceará  1970  Anterior a 2007 

(atual proprietário desde 2007) 

Casa do Norte e Empório Mineirinho 
Lapa 

Bairro da Lapa 

São Paulo  

(Fundador é de Mina Gerais) 

­  Fundada em 2019  

(atual proprietário desde 2021) 

Casa do Norte Mineirinho do Brás 
Bairro do Brás 

Minas Gerais  2000  2000 

Casa do Norte Bra­Zão (Seu Zé) 
Bairro do Brás 

Itapipoca ­ Ceará  Anterior à 2005  1970 
(atual proprietário desde 2005) 

Casa do Norte Alagoano 
Bairro do Brás 

Paraíba e Pernambuco  1980  2000 

Fonte: Autora, ago. 2022. 
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A  Casa  do  Norte  mais  antiga  dentre  as  analisadas  nesta  dissertação  foi  fundada  na 

década de 1970, entretanto, este dado não representa uma amostragem de Casas. Além disso, 

os  entrevistados  também  não  tinham  certeza  da  informação  prestada,  respondiam  somente 

que  o  ponto  comercial  existia  pelo  menos  desde  determinado  ano  ou  período  que  fazia 

sentido na sua memória e história de vida. Em muitos casos, não se tinha informações além 

do momento a partir do qual o entrevistado passou a  trabalhar na Casa,  sendo que algumas 

delas  já  haviam  sido  adquiridas  prontas  de  outros  proprietários,  seguindo  com  o  mesmo 

nome,  endereço  e  conformação  do  espaço.  No  entanto,  no  estudo  de  Fontes  (2008)  sobre 

trabalhadores  nordestinos  em  São  Miguel  Paulista,  há  depoimentos  de  moradores  que 

mencionam  a  existência  de  Casas  do  Norte  naquele  bairro  desde  os  anos  1950,  como 

abordado no primeiro capítulo no tema dos territórios. 
 

Os clientes buscam a Casa do Norte motivados pela qualidade dos produtos ofertados 

e pela variedade que não é encontrada em outros estabelecimentos comerciais alimentícios. 

Ademais, há um apreço por produtos típicos e tradicionais, pela identidade e memória que os 

consumidores associam a eles e pela qualificação que essas características dão ao produto. 

 
Nas Casas do Norte que possuem um pequeno balcão para servir alguns alimentos e 

bebidas para consumo no local, é comum a comercialização de bebidas alcoólicas. Entre as 

Casas  aqui  descritas,  somente  a  Casa  do  Norte  e  Empório  Mineirinho  Lapa  possui  espaço 

para  consumo  no  local,  onde,  além  da  cachaça,  são  vendidos  pratos  como  a  buchada  e  a 

tapioca. Entre as  Casas descritas, aquelas do Brás apresentaram maior variedade de produtos 

em relação às da Lapa. 
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Quadro 2 ­ Produtos vendidos recorrentemente nas Casas do Norte 
 

CATEGORIA  PRODUTOS MAIS ENCONTRADOS NAS CASAS 

Feijões  Fava nos tipos rajada preta, rajada vermelha, branca e manteiga; 
feijão fradinho, de corda, branco, andu baiano. 

Outros grãos  Milho para galinha, milho para pipoca, quirela, lentilha, ervilha, 
grão de bico, soja. 

Farinhas  Farinha para tapioca, polvilho doce, polvilho azedo, farinhas de 
mandioca grossa ou fina, farinha de milho fina ou em flocos, 
fubá, massa puba. 

Castanhas  Castanha de caju, castanha­do­pará, amêndoa, macadâmia, 
amendoim. 

Temperos e Ervas  Manteiga de garrafa, azeite de dendê, leite de coco, pimentas 
diversas em conserva, molho de pimenta, colorau, açafrão, 
cominho, pimenta do reino, folha de loura, lambedor, xarope 
para tosse, rapé (pó de tabaco), fumo, tempero baiano, boldo, 
alecrim, erva­doce, sene, alfavaca. 

Carnes de animais 
(desidratadas) 

Carnes bovinas: carne seca, jabá, carne de sol, charque. 
Carnes suínas: linguiça calabresa, paio, pé, orelha, rabo, 
costela, lombo, bacon. 
Peixes: piaba, manjuba, sardinha, bacalhau. 
Camarão 

Queijos  Requeijão baiano ou do Norte (também pode ser de MG ou 
PE), queijo meia cura, parmesão e coalho. 

Biscoitos  Bolachão do Norte, sete capas, coquinho, biscoito de polvilho, 
broa, língua de sogra, bolacha soda (de rapadura), bolacha mata 
fome, sequilho. 

Doces  Bolo de puba, doce de leite, rapaduras de diversos sabores, 
cocada, quebra queixo, bananada, goiabada cascão, goiabada 
cremosa, mel, caju em calda, jaca em calda. 

Bebidas  Refrigerantes: São Geraldo (de cajuína, produzido em 
Juazeiro­CE), Guaraná Jesus (produzido em São Luís­MA). 
Suco de cajuína. 
Pingas e cachaças: Kariri, Ypióca, Pitú 

Vegetais  Coco, cará, alho, cebola. 

Utensílios domésticos 
(função utilitária, 
religiosa ou 
ornamental) 

Pilão de madeira, colher de pau, panela de barro (com ou sem 
aplicação de tanino), panela de pedra sabão, panela de alumínio, 
coador de café, bucha vegetal, peneira de palha, balaio de cipó, 
ralador de alumínio, frigideira de ferro, esteira de palha, concha 
(copo com alça), cuscuzeira. 
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Outros objetos 
(função utilitária, 
religiosa ou 
ornamental) 

Chapéu de palha ou de couro, réplica de cabrito, réplicas 
de santos, estilingue, berrante, cabaça, chocalho, abanador 
de palha, chaveiro com réplicas. 

Fonte: Autora, Ago. 2022. 
 
 

A  produção  tradicional  de  alguns  destes  produtos  é  registrada  como  patrimônio 

imaterial nos Livros de Registro dos Saberes de órgão municipais, estaduais e no IPHAN: a 

produção tradicional da cajuína no Piauí; da rapadura nos municípios de Açucena e Cássia  ­ 

MG; do doce de leite de Viçosa – MG; do queijo minas nas Serras da Canastra e do Salitre – 

MG; das panelas de barro no bairro de Goiabeiras Velha, em Vitória – ES. Embora a maioria 

dos  produtos  comercializados  nas  Casas  do  Norte  não  sejam  produzidas  nesse  modo 

tradicional,  é  interessante  notar  como  a  composição  geral  da  seleção  de  produtos  faz 

referência a culturas tradicionais, sejam elas nordestinas ou não. 

 
Parte  dos  produtos  considerados  tradicionais  comercializados  é  produzida  de  forma 

industrial nos dias de hoje, como é o caso das carnes desidratadas. Na Casa do Norte Brás­

Zão/Seu Zé, no Brás, o entrevistado afirmou que a carne é adquirida no Estado de São Paulo, 

por exemplo,  fornecida pela  indústria de carnes  JBS S.A. Também na visita de campo e no 

registro fotográfico na Casa do Norte Alagoano no Brás, foi verificada a existência de caixas 

estampadas com a logomarca da indústria de carnes Anhanguera (ver fotografias 54 e 56). 

 
A forma como os produtos são expostos e ofertados nas Casas do Norte remete a uma 

cultura de comercialização do período de urbanização da cidade, o qual não é mais  comum 

em  São  Paulo.  Uma  cultura  de  atendimento  personalizado,  de  empacotamento  não 

padronizado e ambientação intimista. Também com base nesta dinâmica de comercialização, 

a Casa Godinho, anteriormente citada, foi considerada patrimônio imaterial da cidade de São 

Paulo. As farinhas, grãos, castanhas e ervas são, em geral, vendidos a granel – cada alimento 

é acondicionado em potes ou sacos, uma única embalagem que também serve de suporte para 

sua  exposição.  Quando  uma  quantidade  do  produto  é  solicitada  pelo  cliente,  uma  parte  é 

então retirada com a concha (espécie de caneca com alça que ser para pegar o produto), em 

seguida é acondicionada em um saco menor posicionado na balança, que calcula a proporção 

do valor de um quilo do alimento em relação à quantidade menor que está sendo vendida. 
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O mesmo procedimento de pesar diferentes porções de um produto é adotado para as 

carnes  e  alguns  queijos,  com  a  diferença  que  são  expostos  aos  pedaços  em  bancadas, 

principalmente  o  requeijão  do  Norte  e  o  bolo  de  puba,  e,  em  alguns  casos,  as  rapaduras. 

Porém,  esses  alimentos  específicos,  separados  em  pedaços  já  cortados  ou  por  cortar,  são 

enrolados em plástico filme de PVC. Este tipo de embalagem, assim como os sacos, possui 

pouca ou nenhuma informação sobre o produto. 

 
Por outro lado, existem também queijos comercializados no modo da grande maioria 

dos  outros  alimentos  presentes  nas  Casas  do  Norte:  com  peso  e  preço  pré­estabelecidos, 

acondicionados  em  embalagens  fechadas  a  vácuo  com  informações  da  indústria  produtora, 

local de produção, valores nutricionais, ingredientes, data de fabricação e validade e selos dos 

órgãos  públicos  de  fiscalização.  A  comercialização  de  produtos  nesse  tipo  de  embalagem 

corresponde  a  um  processo  de  adaptação  da  Casa  do  Norte,  dos  produtores  e  dos 

transportadores dos alimentos nordestinos às normas da vigilância sanitária. Estas começaram 

a ser estabelecidas a partir da Lei 9.782/1999, que definiu o Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária  e  criou  a  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  –  ANVISA.  Desde  então,  a 

Agência, no que diz respeito à questão dos alimentos, definiu os requisitos sanitários para a 

produção e a oferta de serviços, e os  requisitos das  informações prestadas na  rotulagem do 

produto20. 

 
Mercados e supermercados atualmente possuem uma dinâmica de venda e exposição 

diferenciada, oriunda da dinâmica da antiga rede de supermercado Peg e Pag no Brasil e das 

lojas estadunidenses  fundadas nos anos 1920. Nesses estabelecimentos havia uma dinâmica 

na  qual  a  rapidez,  na  escolha  e  compra,  devia  ser  o  fundamento.  A  estrutura  e  estética  do 

ambiente dos mercados e supermercados direcionam o foco dos clientes exclusivamente para 

os  produtos,  tornando  a  seleção  de  produtos  pelo  cliente  rápida  e  simplificada.  Esse 

direcionamento  utiliza  como  recursos  a  estruturação  em  corredores  amplos,  o  excesso  de 

lâmpadas  brancas  e  o  alinhamento  e  espaçamento  dos  itens  nas  prateleiras,  que  criam  uma 

estética  organizada  e  clara.  Também  se  configura  como  um  ambiente  preparado  para 

comportar uma grande quantidade de pessoas e produtos. 
 
 
 
 

20 Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Alimentos. Legislação Vigente. Disponível em: 
https://www.gov.br/anvisa/pt­br/assuntos/alimentos Acesso: 06 ago. 2022. 

http://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/alimentos
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Nas  Casas  do  Norte,  os  critérios  de  atendimento,  organização  e  estética  são  outros.  

Os objetos utilitários e  réstias de alho são pendurados no  teto, nas paredes e na entrada  da 

loja.  Estes  objetos  são  dispostos  para  venda,  mas  a  sua  função  principal  é  a  decoração 

temática,  servindo  como  símbolo  para  uma  criação  imagético­discursiva  e  para  apreciação 

dos visitantes. O ambiente tem pequenas dimensões, acumulam muitos produtos e acomodam 

poucas pessoas, que têm sua circulação limitada. Essas dimensões contribuem para tornar o 

ambiente intimista, de modo que não é possível entrar na loja sem pelo menos ser percebido e 

perceber o vendedor ou o gerente. 

 
Não há esforço em tornar a apresentação dos alimentos mais sofisticada, por exemplo, 

fazendo  o  uso  em  excesso,  de  vitrines  de  vidro,  luzes,  espelhos  ou  espaçamento  entre  os 

alimentos.  Os  clientes  são  nordestinos  e  paulistanos,  e  pertencem  a  diferentes  classes 

econômicas, sua escolha em consumir nas Casas do Norte é justificada pela possibilidade de 

acesso  aos produtos,  seja pela qualidade ou pela  cultura  a  eles  relacionada. Assim, não  há,  

nas  Casas  do  Norte,  a  diferenciação  entre  estabelecimentos  sofisticados  ou  simples 

diferenciando o público atendido. 

 
“A contribuição pós­moderna é útil para escapar desse impasse [entre 

fundamentalismos e modernismos] na medida em que revela o caráter 

construído  de  toda  tradição,  inclusive  a  da  modernidade.  E  oferece 

ocasião para repensar o moderno como um projeto relativo, duvidoso, 

não antagônico às tradições nem destinado a superá­las por alguma lei 

evolucionista inverificável.” (CANCLINI, 2001, p.204) 

 
As  Casas  do  Norte  expressam  diferentes  aspectos  culturais  e  históricos  da 

modernidade  paulistana,  coexistindo  com  outros  tipos  comerciais  que  não  estão  ligados  a  

uma  tradição  cultural,  mas  que  possuem  outras  características  ligadas  à  nova  lógica  de 

mercado. Esse caráter das Casas do Norte se opõe à  ideia da modernidade como um  porvir 

que  nunca  se  consolida;  em  contrapartida,  coloca  a  cultura  paulistana  na  perspectiva  do 

contexto vivido da sociedade que possui influências de diferentes territórios. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De  modo  geral,  a  dissertação  afirma  que  as  Casas  do  Norte  são  territórios  que 

expressam uma cultura nordestina paulistana existente na cidade de São Paulo. São territórios 

porque  estão  inseridos  em  um  contexto  de  fixação  espacial  e  de  construções  culturais 

relacionadas às histórias dos bairros e da cidade. São caracterizados  como nordestinos  pela 

naturalidade  dos  seus  fundadores;  pela  intencionalidade  de  agrupar  produtos  do  Norte  e 

Nordeste; por reunir um público natural ou descendente de regiões do Norte e Nordeste; e por 

possibilitar a recordação do lugar de origem e a continuidade das tradições alimentares. 

 

Uma das contribuições desta pesquisa inédita para a compreensão das Casas do Norte é 

a  sistematização  de  alguns  elementos  para  a  construção  da  sua  conceituação:  As  Casas  do 

Norte  são  territórios  –  espaços  culturalmente  construídos  –  de  estética  padronizada,  esta 

última  caracterizada  pela  referência  ao  contexto  rural  nordestino  e  pela  apresentação  dos 

objetos  aglomerados  no  pequeno  espaço  onde  também  circulam  os  clientes  e  vendedores, 

contrária  a  estética  organizada  e  moderna  dos  supermercados.  As  Casas  do  Norte  são 

estruturadas como comércios varejistas de produtos alimentícios, especializados nos hábitos 

alimentares nordestinos e que prestam serviço personalizado aos clientes. Embora comerciais, 

são  territórios  migrantes  com  a  função  de  ser  lugar  de  memória  que  perpetua  camadas  de 

tempo: um nordeste de passado agrário e pouco desenvolvido economicamente; o contexto do 

fenômeno da migração nordestina para áreas rurais do estado de São Paulo a partir da década 

de 1930; o deslocamento para a cidade de São Paulo em desenvolvimento industrial e urbano 

a partir da década de 1950; e a permanência na São Paulo atual que já não conta com muitas 

casas de comércio e empórios em sua paisagem. Um lugar de memória que, ao mesmo tempo, 

é  lugar  de  identidade  e  pertecimento  para  os  nordestinos  e  seus  descendentes  que  foram  e 

ainda  são  estereotipados,  tidos  como  o  outro,  o  estrangeiro.  Se  assenta  no  caldo  cultural 

diverso pré­existente que caracteriza  a cultura da cidade de São Paulo e, ao se construir, o 

transforma. 

 

O  principal  desafio  desta  pesquisa  foi  a  ausência  de  outros  estudos  sobre  o  objeto, 

também  enfretamos  desafios  na  análise  das  Casas  tendo  a  exiguidade  de  instrumentos 

(documentos, bibliografia, referências em jornais, revistas etc.) que poderiam ser manejados 

para  tal.  Tendo  isto  em  conta,  encontramos  alternativas  de  diálogos  no  campo  da 

Hospitalidade a partir dos estudos acerca dos restaurantes étnicos.  
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Devido  à  pandemia  do  Covid­19,  o  período  de  pesquisa  de  campo  ficou  restrito  ao 

período pós quarentena quando nós pudemos circular pela cidade em segurança e quando os 

comércios voltaram a funcionar de portas abertas. O contexto da pesquisa de campo também 

foi delicado por se tratar de um comércio em que a dinâmica de trabalho dos funcionários e a 

dinâmica  de  compra  dos  clientes  não  favorecia  a  atenção  e  disposição  necessárias  para  a 

realização  de  uma  entrevista.  O  agendamento  prévio  de  visitas  não  foi  possível  porque  os 

proprietários  não  tinham  horário  fixo  para  estar  na  Casa,  e  desejar  um  compromisso  de 

agendamento por parte desses proprietários teria requerido o estabelecimento de uma melhor 

relação pessoal.  

 

Nesse  contexto  de  campo,  não  obtivemos  informações  muito  assertivas  sobre  a 

história  de  vida  das  famílias  e  o  contexto  de  fundação  das  Casas,  embora  tenhamos  sim 

apresentado  informações  nesse  sentido.  Os  vendedores,  gerentes  ou  parentes  que  foram 

interlocutores  se  demonstrarem  sujeitos  qualificados  para  informar  sobre  a  dinâmica  de 

funcionamento, o perfil dos clientes e os produtos comercializados, por se tratar de sujeitos 

que estabelecem relações diretas naquele contexto cultural vivido. 

 

Essa  primeira  pesquisa  sobre  as  Casas  do  Norte  indica  outros  rumos  para  novas 

pesquisas.  Ainda  há  muito  trabalho  a  ser  feito,  principalmente  no  sentido  de  criar  outros 

recortes de análise; buscar outras  fontes documentais como em grupos ou estabelecimentos 

relacionados  a  territórios  nordestinos  em  São  Paulo;  perseguir  os  caminhos  de  produção  e 

distribuição dos produtos. 

 

Do  ponto  de  vista  metodológico,  é  preciso  elaborar  formas  de  traçar  o  perfil  dos 

consumidores  e  a  demanda  pelos  alimentos  de  modo  a  melhor  adaptar  a  metodologia  à 

dinâmica de funcionamento das Casas. Acreditamos que as conexões entre a Historiografia e 

os  estudos  da  Antropologia  e  das  Ciências  Sociais  possibilitará  tratar  da  questão  da 

diversidade  cultural,  de  modo  a  ir  além  da  constatação  de  que  a  cultura  paulistana  é 

heterogênea e constituída por um complexo de construções. 

 

A formação de territórios nordestinos possibilitou construções culturais na cidade que 

não  são  valorizadas  em  São  Paulo  devido  a  uma  perspectiva  preconceituosa  baseada  na 

valorização  da  modernidade  e  do  estrangeiro,  em  oposição  aos  estereótipos  do  atraso  e  da 
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pobreza nordestina. No entanto, a existência e permanência das Casas do Norte numa cidade 

como São Paulo demonstra que os signos do que é moderno são tão plurais quanto o vivido de 

seus gentes. 

 

Valorizando a  contribuição da migração nordestina nas  construções culturais que se 

fizeram e se fazem na cidade, estamos abrindo novas possibilidades de melhor compreender a 

cultura  nordestina  em  São  Paulo  e  de  reconhecer  que  existe  uma  cultura  que  é  ao  mesmo 

tempo nordestina e paulistana, que é outra coisa, uma coisa nova, construída em São Paulo e 

que é cultural e historicamente importante para esta cidade.  

 

O  estudo  sobre  as  Casas  do  Norte  presentes  em  São  Paulo,  abre  a  possibilidade  de 

inserir nos estudos sobre os territórios da migração um conjunto de estabelecimentos que não 

foram  analisados  no  âmbito  acadêmico.  Tradicionalmente,  os  estudos  sobre  os 

deslocamentos,  os  processos  de  territorialização  e  a  produção  cultural  paulistana  se 

concentraram  na  história  dos  imigrantes  europeus,  trabalhadores  que  se  tornaram  parte  da 

elite paulistana. O estudo sobre as Casas do Norte rompe com a hierarquia entre o estrangeiro 

valorizado  e  o  nacional  preterido,  valorizando  a  história  da  migração  nordestina  e  as 

produções culturais que foram construídas a partir deste fenômeno. Este trabalho dá luz sobre 

as diversas influências na construção histórica e cultural da cidade de São Paulo decorrentes 

dos  deslocamentos  populacionais.  A  partir  dele  temos  então  uma  perspectiva  contrária  à 

opressão  da  diversidade,  e  à  opressão  de  grupos  e  aspectos  culturais  que  são  relacionados 

muitas  vezes  também  a  uma  série  de  estereótipos  que  se  relacionam  com  preconceitos  de 

classe  e  raça.  Assuntos  esses  que  parecem  carecer,  cada  vez  mais,  de  serem  colocados  em 

pauta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



126  

BIBLIOGRAFIA 
 
 

ABDALLA, A. Ricardo. Hospitalidade e Lugar de Memória Árabe na São Paulo/SP do 

Século  XXI.  Dissertação  (Mestrado),  Curso  de  Hospitalidade,  Universidade  Anhembi 

Morumbi, São Paulo, 2013. Disponível em: 

http://portal.anhembi.br/wp­content/uploads/dissertacoes/hospitalidade/2013/Dissertacao_Alf 

redo_Ricardo_Abdalla.pdf Acesso em: 15 de Jul. 2020. 

 
ALMEIDA,  Gabriela  Moreira  de.  Casas  Desvaloradas:  processos  de  tombamento 

arquivados  pelo  Condephaat  (1971­2015).  Monografia  (Graduação),  Curso  de  História, 

Universidade  Federal  de  São  Paulo,  Guarulhos,  2019.  Disponível: 

https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/49178 Acesso: 02 de Set. 2021. 

 
ALBUQUERQUE JR, Durval Muniz de. A invenção do Nordeste e Outras Artes. 5.ed. São 

Paulo: Cortez, 2011. 

 
ALBUQUERQUE  JR,  Durval  Muniz  de.  Projeto  História.  Quem  é  froxo  não  se  mete: 
violência  e  masculinidade  como  elementos  constitutivos  da  imagem  do  nordestino.  v.  19 
(1999): JUL./DEZ. CAMPO E CIDADE p.173­188. Disponível: 
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/10928. Acesso: 25/05/2022. 

 

ANANIAS, Mariana; IUMATTI, Paulo; DERIGOND, Solenne (Orgs). Cultura nordestina no 

contexto  urbano  do  sudeste.  Série  Cadernos  do  IEB,  nº11.  São  Paulo:  Instituto  de  Estudos 

Brasileiros,  2019. 

Disponível:http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/399  Acesso: 

12/08/2020 

 
ANGELO,  Elis  R.  Barbosa.  Impressões  da  São  Paulo  nordestina:  Entre  territórios  e 
identidades  no  imaginário  coletivo.  Revista  del  CESLA,  vol.  27,  2021  Uniwersytet 
Warszawski, Polonia 
Disponível:  https://www.redalyc.org/journal/2433/243368478006/243368478006.pdf 
Acesso:20/05/2022 

 
ANJOS,  Ana  C  Chagas  dos.  Diálogos  entre  patrimônio,  meio  ambiente  e  aprendizagem 
social:  uma  experiência  de  educação  patrimonial  em  pesquisa­ação  no  bairro  paulistano  de 
Santo Amaro. Tese de doutorado em educação. USP. 2016. 
 

http://portal.anhembi.br/wp-content/uploads/dissertacoes/hospitalidade/2013/Dissertacao_Alf
https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/49178
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/issue/view/756
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/issue/view/756
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/10928
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/399
https://www.redalyc.org/journal/2433/243368478006/243368478006.pdf


127  

Disponível: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde­06102016­143027/en.php  Acesso: 
20/05/2022. 

 

ARAÚJO, Vera C. Hospitalidade e Empreendedorismo Étnico: restaurantes com mais de 

50  anos  na  cidade  de  São  Paulo.  Dissertação  (Mestrado),  Curso  de  Hospitalidade, 

Universidade  Anhembi  Morumbi,  São  Paulo,  2014.  Disponível  em: 

https://portal.anhembi.br/wp­content/uploads/2022/06/Dissertacao_Vera_Cristina_de_Araujo. 

pdf. Acesso em:18 fev. 2021. 

 
CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas. Estratégias para entrar e sair da 

modernidade. São Paulo: Edusp, 2001. 

 
DESTRO, Eduardo Bruno. As ruas de comércio varejista no distrito da Lapa, São Paulo/SP. 
Análise espacial e representação. Dissertação de mestrado. Universidade de São Paulo. 2019.
  Disponível
: 
 https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde­11092019­151604/en.php  Acesso: 
10/05/2022 

 

FONTES, Paulo. Um Nordeste em São Paulo. Trabalhadores migrantes em São Miguel 

Paulista. (1945 – 1966). Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008. 

 
GOMES,  Sueli  de  Castro.  Do  comércio  de  retalhos  à  Feira  da  Sulanca:  uma  inserção  de 
migrantes em São Paulo. Dissertação de mestrado em Geografia Humana. Universidade de 
São Paulo. São Paulo, 2002. 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde­13082007­153557/en.php 

 
GOMES, Sueli de Castro. O território de trabalho dos carregadores piauienses no terminal da 
CEAGESP:  modernização,  mobilização  e  a  migração.  Tese  de  Doutorado  em  Geografia 
Humana.  Universidade  de          São  Paulo. São Paulo,  2007. 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde­18102007­144240/en.php 

 

HAESBAERT,  Rogério. O Mito da Desterritorialização: do “Fim dos Territórios” à 

Multiterritorialidade. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 

 
HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós­Modernidade. Rio de Janeiro: DP & A 

Editora, 1ª edição em 1992, 11ª edição em 2006. 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-06102016-143027/en.php
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-11092019-151604/en.php
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-13082007-153557/en.php
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-18102007-144240/en.php


128  

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Divisão Regional do Brasil. O que é. 

2022. Disponível em: 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao­do­territorio/divisao­regional/15778­diviso 

es­regionais­do­brasil.html?=&t=o­que­e Acesso: 16/10/2022. 

 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Divisão regional do Brasil em regiões 

geográficas imediatas e regiões geográficas intermediárias: 2017. 2017. Disponível 

em:https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca­catalogo?view=detalhes&id=2100600 

Acesso:16/10/2022. 

 
LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 

 
 

MONDARDO,  Marcos  Leandro.  Raízes  na  Migração:  des­re­territorialização  e  redes 

sociais.  Universidade  Federal  da  Grande  Dourados.  Dourados,  2009.  Biblioteca  Online  de 

Ciências da Comunicação Disponível: http://www.bocc.ubi.pt/pag/bocc­mondardo­raizes.pdf 

Acesso em 12/08/2019. 

 
NASCIMENTO,  Douglas.  Estação  do  Brás.  São  Paulo  Antiga.  2022. 
 https://saopauloantiga.com.br/estacao­do­bras/ 

 

MARINS, Paulo César Garcez. Trajetórias de preservação do patrimônio cultural paulista. In: 
SETÚBAL, Maria Alice  (coord. do projeto)  Terra paulista:  trajetórias contemporâneas. São 
Paulo: 
CENPEC Imprensa Oficial, 2008, p.137­140 e 154­158. 

 

MENESES, Ulpiano Toledo Bezerra de. O Campo do Patrimônio: uma revisão de premissas. 

Conferência Magna. In: FÓRUM NACIONAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL, 1. 2009, 

Ouro  Preto.  Anais.  Brasília:  Iphan,  2012.  p.  25­40.  Disponível  em: 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Anais2_vol1_ForumPatrimonio_m.pdf.  Acesso 

em: 13 mar. 2021. 

 
PAIVA, Odair da Cruz. Caminhos Cruzados. A migração e a construção do Brasil moderno 

(1930­1950). Bauru, SP, EDUSC, 2004. (Coleção História). 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/divisao-regional/15778-divisoes-regionais-do-brasil.html?&t=o-que-e
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/divisao-regional/15778-divisoes-regionais-do-brasil.html?&t=o-que-e
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2100600
http://www.bocc.ubi.pt/pag/bocc-mondardo-raizes.pdf%20Acesso%20em%2012/08/2019
http://www.bocc.ubi.pt/pag/bocc-mondardo-raizes.pdf%20Acesso%20em%2012/08/2019
https://saopauloantiga.com.br/estacao-do-bras/
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Anais2_vol1_ForumPatrimonio_m.pdf


129  

PAIVA,  Odair  da  Cruz.  Histórias  da  (I)migração:  imigrantes  e  migrantes  em  São  Paulo 

entre o final do século XIX e o início do século XXI. São Paulo: Arquivo Público do Estado, 

2013. 252 p. (Coleção Ensino e Memória, 2). 

 
PAIVA,  Odair  da  Cruz.  Territórios  da  Migração  em  São  Paulo:  afirmação,  negação  e 

ocultamentos.  Ideias,  Campinas,  v.  2,  n.  1,  p.  13­30,  03  ago.  2011.  Disponível: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/ideias/article/view/8649328  Acesso: 

13/08/2020. 

 
PREFEITURA DE SÃO PAULO. Programa de Valorização do Patrimônio Cultural nas 
Subprefeituras.  Mooca.  2014. 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/publicacoes/i 
ndex.php?p=14196 

 
RUEDA,  Janaina;  TONON,  Rafael.  50  Restaurantes  com  mais  de  50.  5  décadas  da 

gastronomia paulistana. São Paulo: Melhoramentos, 2017. 

 
SAYAD,  Abdelmalek.  A  Imigração  ou  os  Paradoxos  da  Alteridade.  São  Paulo:  Edusp, 

1998. 

 
SOUTO, Idália Maria Teixeira. Patrimônio Cultural e Imigração: a invenção da tradição do 

pastel  de  bacalhau  no  mercado  municipal  paulistano.  Dissertação  (mestrado),  Curso  de 

Hospitalidade,  Universidade  Anhembi  Morumbi,  São  Paulo,  2012.  Disponível  em: 

https://portal.anhembi.br/dissertacoes/hospitalidade/programa­de­mestrado­em­hospitalidade­ 

dissertacoes­defendidas­2012/ Acesso em: 16 Jul. 2020. 

 
SILVA, Rosávio de Lima. A (Re)Invenção do Nordeste em São Paulo: Centro de Tradições 

Nordestinas  (CTN).  A  construção  de  um  território  migrante  (1990  ­  2000).  Trabalho  de 

Conclusão de Curso. História. Universidade Federal de São Paulo. Guarulhos, 2014. 

 
WILLIAMS,  Raymond.  A  cultura  é  algo  comum.  Recursos  da  esperança:  cultura, 

democracia, socialismo. São Paulo: Editora Unesp, 2015, p.03­28.  

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/publicacoes/index.php?p=14196
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/publicacoes/index.php?p=14196

